SNHDVINI TVIO TD / SNILIVIN HODI 


in.pt Diário. Ano 137. N.º 2. Preço: 1,50€ 


Segunda-feira 3.6.2024 Diretora Inês Cardoso / Diretor-executivo Vítor Santos / Diretor-adjunto Pedro Ivo Carvalho / Diretor digital editorial Manuel Molinos / Diretor de arte Pedro Pimentel 


Jornal de Notícias 


Fundado 
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PORTA À LEI 
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Presente no aniversário do JN, primeiro-ministro 
também coloca em cima da mesa 
possibilidade de financiamento público 


ef 


Falsos alertas de fogos 
nas cidades ocuparam 
milhares de bombeiros 


Metade dos 1800 pedidos de socorro 


fraudulentos aconteceu a Norte 


Euro Sulh-17 
Reviravolta 
épica garante 
bilhete para 
final contra 

a Itália r.40 


F. C. Porto 
Villas-Boas 
empenhado 
em saída 
pacífica de 
Conceição r.ss 


Liga 

AVS bate 
Portimonense 
e regressa à 
elite do futebol 
nacional r.39 


Presidente da Liga defende melhor 
patrulhamento e controlo dos telefonemas r. 21 


Colisão entre dois 
| aviões com 100 mil! - 


Fátima 

Um morto 
e feridos 
graves em 
confrontos 
entre 
timorenses 


Rixa noturna 
envolveu dezenas 
de pessoas P. 18 e 19 


Europeias 
PS lidera 
intenções 

de voto, 

mas AD 

está em 
recuperação 


Barómetro da 
Aximage para 
JN/TSF/DN P. 22 e 23 


Matosinhos 
Morreu 
afogado no 
poço a regar 
a horta r.:2 


Douro 
Governo 
aperta 
fiscalização 
às uvas 


Importação de 
outras regiões 
é ilegal P. 16 


Gaza 
Encontrados 
120 corpos 
nos escombros 
do campo de 
refugiados 

de Jabalia 


Autoridades 
calculam que existam 
10 mil cadáveres 
soterrados P. 28 
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A ABRIR 


Uma questão 
de sobrevivência 


WSA 
Ke 


ror António José Gouveia 
Editor-executivo 


O que não falta são vozes céticas ou nega- 
cionistas sobre as alterações climáticas, 
mas cada novo dado científico vai no senti- 
do de que estamos pior. Em 2023, Portugal 
viveu o segundo ano mais quente da sua 
série histórica. Só 2022 foi mais quente do 
que o ano passado. Mesmo assim, foi o sex- 
to verão mais quente dos últimos 93 anos e 
as previsões para 2024 seguem o mesmo 
caminho. 

Averdade é que o aumento das temperatu- 
ras será uma tendência constante em todo 
o planeta, que só se agravará nas próximas 
décadas se as emissões de gases com efeito 
de estufa não forem reduzidas radical e 
globalmente. Dada a complexidade deste 
desafio, Portugal deve preparar-se para que 
os cidadãos possam enfrentar ondas de ca- 
lor que serão cada vez mais intensas e du- 
radouras. 

Daí que o Ministério da Saúde tenha que 
continuamente ativar planos de contin- 
gência para o calor face aos crescentes ris- 
cos climáticos que afetam todas as áreas da 
vida dos cidadãos. A proliferação de proble- 
mas respiratórios e cardiovasculares e aler- 
gias ou o aparecimento de doenças típicas 
das latitudes tropicais são alguns dos efei- 
tos da crise climática. 

Na Europa, a mortalidade relacionada com 
o calor cresceu quase 30% nos últimos 20 
anos. O Serviço de Alterações Climáticas 
Copernicus da Comissão Europeia já afir- 
mou que espera um verão em que as tem- 
peraturas estarão acima ou muito acima do 
normal. 

Entre a próxima quinta-feira e domingo, a 
Europa realizará aquelas que serão prova- 
velmente as eleições mais importantes da 
sua história e espera-se que a nova Comis- 
são Europeia que surgir do ato eleitoral con- 
tinue com a preocupação de diminuir as 
emissões num continente que está a aque- 
cer duas vezes mais que a média mundial. A 
visão de curto prazo da extrema-direita, ne- 
gacionista em relação a esta matéria, signi- 
fica brincar com a vida dos europeus, por- 
que tal assunto não é uma questão ideológi- 
ca, é uma questão de sobrevivência. 


MÉXICO Presi- 
dente de uma as- 
sembleia de 
voto, Gloria Her- 
nandez (à esq.) 
transporta mate- 
rial eleitoral em 
Guadalajara, du- 
rante as eleições 
no México, que 


foi ontem às ur- 
nas para eleger a 
sua primeira mu- 
lher presidente, 
entre Claudia 
Sheinbaum e 
Xóchitl Gálvez. 
PONTO Ji À lá A d / l 
DE VISTA Cinta NO PAIS QCVOLULO 
Jacinta acordou maldisposta, | cilmente, é a fazer contas ao | to de propriedade, quando o 
æ e j pois oseu senhorio é deverasri- | rumo da sua vida que Jacinta | Governo anterior propôs subs- 
r goroso com o prazo para receber | bate a porta de casa e desce as | tituir-se aos proprietários na 
| a renda, ao contrário do seu pa- | escadas, para novo dia de labu- | reabilitação de imóveis devolu- 
fh trão com o de pagar salários. E | ta, e dá consigo especada à por- | tos para os lançar no mercado 
pior ficou quandoleunoJN que | ta sempre fechada do aparta- | de arrendamento e, assim, res- 
POR o departamento do Ministério | mento do rés do chão. Lá den- | sarcir-se do investimento e faci- 
Nelson Morais Público vocacionado para com- | tro estão três espaçosos quar- | litara vida a quem não tem casa 
Jornalista bater a alta corrupção em Por- | tos, umasala que davaumsalão | própria; e, no entanto, Jacinta 


tugal está com dificuldade em 
recrutar procuradores devido 
aos preços da habitação em Lis- 
boa. Se profissionais com um 
salário de pelo menos 5502 eu- 
ros se retraem com o custo das 
casas, como se sentirá ela que 
recebe cinco ou seis vezes me- 
nos, tarde e a más horas, e paga 
renda neste Porto também tão 
inflacionado? 

Embora não seja de desistir fa- 


Jacinta respira fundo, a caminho do 
trabalho, e ocorre-lhe a urgência de receber 
o salário, pagar a renda e, apesar de não 
acreditar em milagres, desconstruir este 
Portugal devoluto de sensatez e justiça. 


de festas, a cozinha com uma 
banca de pedra verdadeira, uma 
casa de banho com exposição 
solar durante boa parte do dia, 
corredores com paredes forra- 
das a madeira, mais um terraço 
de meter inveja à vizinhança. 

Quem olha de fora não adivi- 
nhará, mas Jacinta sabe que ali 
dentro já não mora ninguém há 
muitos anos. A renda que pode- 
ria valer este apartamento no 
centro do Porto não fará falta ao 
proprietário nem aos herdeiros, 
que têm, nesta e noutras zonas 
da cidade, inúmeras casas, 
umas arrendadas, outras devo- 
lutas, muitas a precisar de 
obras. 

E, no entanto, Jacinta recorda- 
-se que caiu o Carmo eaTrinda- 
de, por suposta ameaça ao direi- 


saiu à rua e avistou operários de 
outro continente, que a direita 
energúmena aponta como cau- 
sa da crise da habitação em Por- 
tugal, a construírem um novo 
prédio com dezenas de aparta- 
mentos; e, no entanto ainda, Ja- 
cinta lembra-se de ter escutado 
há dias o novo ministro da Ha- 
bitação a apresentar uma estra- 
tégia a que chamou “Construir 
Portugal” e que dá prioridade a 
uma alteração da Lei dos Solos 
para ocupar com nova constru- 
ção os solos rústicos. 

Jacinta respira fundo, a cami- 
nho do trabalho, e ocorre-lhe a 
urgência de receber o salário, 
pagar a renda e, apesar de não 
acreditar em milagres, descons- 
truir este Portugal devoluto de 
sensatez e justiça. 
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PROGRAMA INVEST EU 
Investir; 


é no Millennium: 


EB f 
e de Fomento 


R = Banco Português 

São 3.555 milhões de euros 
para apoiar asempresas . 

com o programa Invest EU... 
Confie no Millennium para 
investir no futuro com rapidez; 
Fale com o seu Gestor. 

Somos o seu Banco. 


Millennium 
bcp Empresas 
Saiba mais em millenniumbcp.pt mm ; ; 
Banco Comercial Português, S:A. aqui consigo 


Diretora do JN destacou “aniversário com uma história única” 


Montenegro 
abre a porta ao 
financiamento 
público do 
jornalismo 
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Luís Montenegro encerrou conferência dos 136 anos do JN, na Casa da Música 


Rita Neves Costa 
rita.n.costaOjn.pt 


Em dia de 
celebração dos 136 anos do 
“Jornal de Notícias”, foi 
impossível esquecer ou 
não mencionar as dificul- 
dades dentro de portas e no 
jornalismo em Portugal. 
Disse-o a diretora do JN, 
Inês Cardoso, e o primeiro- 
-ministro, Luís Mon- 
tenegro. O chefe de Gover- 
no admitiu, ontem, na 
conferência “JN Somos Li- 
berdade”, realizada na 
Casa da Música, a possibi- 
lidade ser criada uma lei 
para o mecenato na Comu- 
nicação Social. “Os poderes 
públicos podem ter uma 
política que garanta uma 
maior sustentabilidade ao 
setor”, afirmou, no Porto. 

“Para mim, o serviço pú- 
blico de informação nunca 
foi, nem é, exclusivo dos 
órgãos de Comunicação 
Social que dependem mais 
diretamente do Estado”, 
disse o chefe de Governo. 
Para aqueles que cum- 
pram esses desígnios, ad- 
mitiu “ haver algum finan- 
ciamento público”. Mon- 


tenegro sublinhou a im- 
portância de “chamar o 
mecenato” e de dar condi- 
ções aos investidores pri- 
vados para que “possam 
retribuir o esforço” que o 
jornalismo faz todos os 
dias. Mas deixou uma res- 
salva aos proprietários: 
será difícil, mas “não im- 
possível”, enriquecer com 
o jornalismo. A atividade 
não pode, também, ser 
usada para “criar influên- 
cia”, defende. “É o que cria 
mais desigualdade”. 

Além de uma possível lei 
sobre o mecenato no jor- 
nalismo, o primeiro-mi- 
nistro abriu a porta a mais 
regulação, como saber 
quem são os proprietários 
e que “interesses têm”. 


ESPERA POR DECISÃO 

Num ano marcado por gre- 
ves na Comunicação So- 
cial, incluindo uma parali- 
sação geral, Montenegro 
disse não ser “possível re- 
ter bons profissionais a pa- 
gar mil euros ou menos do 
que isso”. Os valores são 
pagos, realçou, a “jornalis- 
tas que escrevem notícias 
importantes”. 


Horas antes, fora a vez de 
a diretora do JN destacar 
“um aniversário que tem 
por detrás uma história 
única”, que começou com 
a entrada do fundo World 
Opportunity no Global 
Media Group (GMG), de- 
tentor de títulos como o 
JN, em 2023, e que culmi- 
nou com um acordo para a 
compra de alguns jornais e 
revistas da GMG e da TSF 
porum grupo de empresá- 
rios do Norte. 

Pelo meio, houve greves 
dos jornalistas do grupo 
perante a ameaça de des- 
pedimento coletivo e “di- 
ficuldades que têm de ser 
sublinhadas”, que “afetam 
a Redação e os colaborado- 
res com salários em atra- 
so”, disse Inês Cardoso. 

Após a luz verde da Enti- 
dade Reguladora para a 
Comunicação Social dada 
ao negócio de compra que 
envolve 0JN, o diretor-ge- 
ral editorial da GMG, Do- 
mingos de Andrade, disse 
que é “absolutamente ur- 
gente” a decisão da Auto- 
ridade da Concorrência, 
para “permitir um virar de 
página”. 


Jornal de Notícias 


Protocolo com 
o Inatel para 
a literacia 


A Fundação Inatel 

e o Global Media 
Group assinaram, 
ontem, um protoco- 
lo em prol da litera- 
cia mediática e do 
acesso a informação 
jornalística. No do- 
cumento estão pre- 
vistos descontos na 
assinatura digital do 
JN para os associados 
do Inatel. “Conside- 
ramos que a cultura, 
a liberdade de im- 
prensa e o acesso à 
informação são ma- 
térias fundamentais 
do ponto de vista do 
conhecimento e da 
cultura integral do 
indivíduo”, disse 
Francisco Madelino. 
O presidente da Fun- 
dação Inatel referiu 
ao JN que se trata de 
uma “atitude cívica” 
ter projetos que pro- 
movam a literacia 
mediática. 
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Luís Montenegro 
Primeiro-ministro 


“Creio que o JN nunca 
teve o seu futuro 

tão desafiado como 
tem nesta altura. 

O que queremos 

é que esse desafio seja 
vencido e superado” 


Domingos de Andrade 
Diretor-geral editorial GMG 


“Acreditamos que 

o jornalismo terá 
futuro enquanto 
tiver pessoas dentro 
e procurar ir além 
das agências 

e das televisões” 


Inês Cardoso 
Diretora do JN 


“Também os leitores 
foram para nós, 

em muitos 
momentos, um 
bálsamo e um motivo 
de fortalecimento. 

A todos agradeço” 


Augusto Santos Silva 
Ex-presidente AR 


“Não tenho 

nada contra que, 

em sede de lógica 

de mecenato, possa 
haver incentivos mais 
poderosos do que 
aqueles que existem” 


Poiares Maduro 
Professor universitário 


“Os jornalistas são os 
mediadores entre os 
factos e os cidadãos. 
São fundamentais no 
processo de formação 
das opiniões dos 
cidadãos” 


PRIMEIRO PLANO 5 


Poiares Maduro ao centro e Santos Silva à direita. Debate foi moderado pela jornalista Joana Almeida Silva 


Redes sociais, financiamento 
e populismo são desafios 


Augusto Santos Silva e Miguel Poiares Maduro debateram ameaças à liberdade 
de imprensa. Ambos apoiam modelo de financiamento público dos media 


PAINEL A propagação de 
desinformação nas redes 
sociais, o modelo de fi- 
nanciamento dos órgãos 
de Comunicação Social e 
a busca de audiências alia- 
da ao aumento de forças 
populistas são alguns dos 
desafios à liberdade de 
imprensa identificados 
pelo ex-presidente da As- 
sembleia da República 
Augusto Santos Silva e 
pelo ex-ministro do Des- 
envolvimento Regional 
com a tutela da Comuni- 
cação Social, Miguel Poia- 
res Maduro. 

A publicidade - modelo 
tradicional de negócio dos 
média - migrou para as re- 
des sociais. Essas mesmas 
plataformas mudaram “a 
forma como as pessoas 
consomem e lidam com o 
informação”. Ou seja, cla- 
rifica Poiares Maduro, 


“tendem a achar que po- 
dem, no mundo digital, 
através do motor de busca 
e das redes sociais, ter 
acesso à informação de 
forma direta [e rápida], 
dispensando estes media- 
dores [os jornalistas)”. 


“UM TIRO NO PÉ” 

Augusto Santos Silva la- 
menta a perda da “diversi- 
dade do jornalismo”, com 
a maioria dos órgãos do 
país a responderem à mes- 
ma agenda, perdendo-se 
as características edito- 
riais de cada um. 

Esse comportamento, 
nota o também professor 
na Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto, 
“é um tiro no pé”, apelan- 
do à autocrítica dos média. 
O ex-presidente da Assem- 
bleia da República não ig- 
nora as plataformas agre- 


gadoras de conteúdo, des- 
crevendo-as mesmo como 
“concorrência desleal”. 
Poiares Maduro defende 
até uma “obrigação” das 
plataformas de contribuir 
financeiramente, com 
parte da sua receita, para 
apoiar os jornais. Até por- 
que a forma como o pró- 
prio jornalismo tem reagi- 
doaisto, nota, é numa “ló- 
gica de entretenimento 
barato”. “O que dá mais 
pancadaria tem mais au- 
diência. Um dos grandes 
desafios é resistir a essa 
tendência”, sugere. 
Ambos apoiam um mo- 
delo de financiamento 
público. Poiares Maduro 
propõe um financiamen- 
to do consumo aos cida- 
dãos (de assinaturas ou ar- 
tigos, por exemplo). Já 
Santos Silva, por sua vez, 
alerta: “O que se puder fa- 


zer em termos de apoio 
público indireto, designa- 
damente no sentido de in- 
centivar a procura trans- 
parente e horizontal, será 
sempre relativamente 
pouco face ao volume de 
financiamento indispen- 
sável para que o modelo 
económico da Comunica- 
ção Social seja minima- 
mente rentável”. Diz até 
apoiar a lógica de mecena- 
to, mas salienta também o 
papel de grupos económi- 
cos no sentido de não ve- 
rem a Comunicação Social 
só como uma oportunida- 
de, mas “uma responsabi- 
lidade social”. 

Poiares Maduro aponta 
ainda o crescimento das 
forças populistas como 
um risco para a liberdade 
de imprensa. Esses gru- 
pos, diz, “têm tendência a 
interferir” no setor. e 
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E) 136 ANOS 


Felisbela Lopes ao centro e Leonor Carretas à direita. Debate foi moderado pela jornalista do JN Sara Gerivaz 


Jornalismo 
“é um bem público 
em estado de 


emergência” 


Felisbela Lopes, professora universitária, e Leonor 
Carretas, encenadora, debateram os “labirintos” do setor 


“Este jornalismo”, 
o do JN, “não pode mor- 
rer”. A afirmação é a reação 
ao boato que corria na noi- 
te de 24 de abril de 1974, 
na peça “A noite”, de José 
Saramago. Falamos dela 
porque a encenadora Leo- 
nor Carretas e a professo- 
ra na Universidade do Mi- 
nho (UM) e cronista doJN, 
Felisbela Lopes, debate- 
ram os “labirintos” do mé- 


dia, a propósito dos 136 
anos do “Jornal de Noti- 
cias”, celebrados ontem. 
Ambas sublinham a rela- 
ção “estranha” entre o 
tempo e o jornalismo. 
Com os 14 jornalistas do 
Grupo de Teatro de Jorna- 
listas do Norte que com- 
põem o elenco da peça, a 
encenadora diz ter-se 
apercebido das semelhan- 
ças do jornalismo com os 


profissionais da cultura. 
Na precariedade e nos ho- 
rários, por exemplo. De 
um panorama entre jorna- 
listas que pouco ou nada 
falam sobre o setor, todos 
deram, finalmente, o seu 
“grito de revolta”. 

A peça de teatro decorre 
numa redação, na noite da 
Revolução dos Cravos, e 
pedem-se soluções aos jor- 
nalistas. Tudo para evitar 


uma morte, aparente- 
mente, anunciada. Algo 
injusto, nota Leonor, “por- 
que não são eles que têm o 
poder de decisão”. 


“POUCO TEMPO” 

O cenário mantém-se 
atual. “Este jornal [o JN] é 
vital para a democracia” 
pelo seu papel “na coesão 
do país”, nota Felisbela Lo- 
pes. Mas o jornalismo, 
considera, “é um bem pú- 
blico em estado de emer- 
gência”. E as agendas noti- 
ciosas “circulares” e seme- 
lhantes a todos os órgãos 
de Comunicação Social 
prejudicam o setor. Esse é 
um cenário que “deve en- 
trar em rotura”. Já o ex- 
-presidente da Assembleia 
República Augusto Santos 
Silva tinha salientado isso 
no debate anterior. 

Aos jornalistas, “é exigi- 
do fazer muito em pouco 
tempo”. “Todos nós sabe- 
mos que não é possível”, 
assume Felisbela Lopes. 

Leonor Carretas acompa- 
nha a opinião da professo- 
ra: “Há uma relação muito 
estranha entre o tempo e 
o jornalismo. É preciso 


Felisbela Lopes 
Professora da UMinho 


Leonor Carretas 
Encenadora 
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tempo para refletir e é 
bom ter diferentes tempos 
para fazer jornalismo”. A 
encenadora apoia um fi- 
nanciamento público dos 
órgãos de Comunicação 
Social. Isto, momentos an- 
tes do discurso do primei- 
ro-ministro, Luís Monte- 
negro. 

Certo é que, sublinha Fe- 
lisbela Lopes, “este jorna- 
lismo [o do JN] não pode 
morrer”. A sua missão é a 
de continuar a contar his- 
tórias e equilibrar poderes. 
“Não sei se atualmente te- 
mos meios para sustentar 
este jornalismo. Devemos 
pensar, ao nível das políti- 
cas públicas, em formas de 
ajudar este jornalismo [e 
também a imprensa regio- 
nall”, acompanha. 

Além disso, a professora 
destaca a importância de 
as redações criarem um 
“equilíbrio entre gerações 
mais jovens e mais madu- 
ras”. “Tempo é importan- 
te e temos de ter redações 
mais bem sustentadas e 
com gerações mais diver- 
sificadas, porque também 
precisamos de memória 
dentro das redações”. 
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Olhar para a inovação como 
aliada na arte de comunicar 


Experiência holográfica foi apresentada na Conferência “JN Somos 
Liberdade”. “São inúmeras as potencialidades”, disse Manuel Molinos 


Rita Neves Costa 
rita.n.costaOjn.pt 


INOVAÇÃO Os hologramas 
chegaram ontem aojorna- 
lismo em Portugal. Na 
verdade, houve um pe- 
queno vislumbre de como 
esta tecnologia pode ser 
uma potencialidade na 
Comunicação Social, em 
qualquer parte do globo. O 
diretor digital editorial do 
Global Media Group, Ma- 
nuel Molinos, considerou 
que são “inúmeras” as 
possibilidades para o jor- 
nalismo. E tal como em 
1888, ano em que foi cria- 
do o JN, é mais uma porta 
que se abre para o Mundo. 

A experiência holográfi- 
ca, desenvolvida por uma 
empresa do Porto, a 
GEMA, mostrou como os 
hologramas podem servir 
para fazer entrevistas a 


vários quilómetros de dis- 
tância ou ser usados, por 
exemplo, em festivais de 
música. A técnica de luz 
cria a ilusão de tridimen- 
sionalidade e pode repro- 
duzir a imagem de pessoas 
ou objetos à distância. 

Na Conferência de cele- 
bração dos 136 anos doJN, 
assistiu-se a uma pequena 
demonstração holográfi- 
ca, com a participação de 
Manuel Molinos e da jor- 
nalista do JN Joana Morei- 
ra Soares. 

A GEMA, empresa res- 
ponsável pelo projeto, 
tem escritórios também 
no Brasil e no Reino Uni- 
do, locais onde tem sido 
responsável por inúmeros 
projetos, não só de holo- 
gramas, mas também de 
videomapping. 

“São inúmeras as possi- 
bilidades com esta solução 


tecnológica”, afirmou Ma- 
nuel Molinos. Além de 
“potenciar novas formas 
de comunicação”, disse o 
diretor digital editorial da 
Global Media Group, os 
hologramas podem criar 
“conteúdo mais impac- 
tante”, aumentando o 
“engagement”. 

A tecnologia, continuou 
Manuel Molinos, permite 
que os jornalistas não te- 
nham de estar fisicamen- 
te próximos dos seus en- 
trevistados, por exemplo, 
caso assim o entendam. 


MISSÃO É INFORMAR 

Acelebrar136 anos, o “Jor- 
nal de Notícias” tem olha- 
do para a inovação como 
um aliado. “OJN olha para 
ainovação como um com- 
promisso de continuar a 
chegar aos leitores, apesar 
de todos os algoritmos, e 


de cumprir a missão de in- 
formar”, concluiu Manuel 
Molinos. 

O diretor digital edito- 
rial do Global Media 
Group recordou os tem- 
pos que antecederam a 
criação das redes sociais, 
nos quais o JNjá tinha um 
papel de interação com os 
leitores. “Havia uns fó- 
runs [no site] muito par- 
ticipados e sem qualquer 
algoritmo”, algo que já 
não é possível nas plata- 
formas digitais, que fil- 
tram muitos conteúdos 
informativos. 

Tal como em 1888,e 
com recurso às novas tec- 
nologias, seja a Internet, 
as redes sociais ou os holo- 
gramas, continuará a ha- 
ver uma “porta do JN para 
o Mundo”, conclui o dire- 
tor digital editorial da Glo- 
bal Media Group.e 


Projeto da empresa GEMA foi apresentado na conferência de celebração dos 136 anos do JN, na Casa da Música 


SNHDVINI TVIOTO / SNILHVIN HODI 


PRIMEIRO PLANO 7 


Paulo Praça e José Cid compuseram o novo hino do JN 


“O JN é a alma do 
Norte, diz o povo 
que dá sorte” 


Pedro Abrunhosa, 
José Cid, Paulo Praça 
e Catarina Almada 
enchem de música 
aniversário do jornal 


José Miguel Gaspar 
gasparojn.pt 


MÚSICA José Cid, o visioná- 
rio arquiteto da pop portu- 
guesa que já tem 82 anos, 
entra em palco cheio de 
generosidade: enquanto 
caminha para o lustroso 
piano preto Steinway da 
Casa da Música, desata a 
cantarolar o coro de “O te- 
souro”, a canção floral que 
Paulo Praça tinha entoado 
e que ainda floreavam 
como vaga-lumes vivos ali 
no ar. “É tão bonita a can- 
ção, não é? Batam outra 
vez palmas ao Paulo, vá 
lá”. E é debaixo dessa ca- 
choeira que oferece “Os 
caminhos de Santiago”, 
uma canção gemante que 
se liquefaz em ternura. 
Cid e Praça, que se abra- 
çaram em palco - sala 2 da 
casa de todas as músicas, 
Porto, 136.º aniversário do 
JN -são os autores do novo 
hino composto para o jor- 
nal, que tem letra de Jorge 
Costa. A cantiga original, 
feita de adufe, ferrinhos, 
cavaquinho e versos gai- 
teiros que ligam tradições, 
essências, a alma do Nor- 


te, o povo e a sorte, foi on- 
tem revelada na Casa da 
Música. “Foi muito fácil, 
trabalhamos todos gratui- 
tamente e ficamos muito 
contentes”, disse Cid. 
Momentos antes, Catari- 
na Almada, fato rosado ti- 
rante a laranja, airosa, can- 
tou três canções, entre elas 
“O colar”, uma brisa pop 
perfumosa que pôs o públi- 
co a bater palmas e o pé. 
Mas foi Pedro Abrunhosa, 
casaco branco, óculos espe- 
lhados, gravidade luzente, 
o mais aplaudido da tarde: 
cantou e tocou no Stein- 
way, todo delicado, uma 
versão desacelerada de “É 
preciso ter calma” e aquela 
salvífica que é um credo fa- 
tal, “Que o amor te salve 
nesta noite escura”.e 


José Cid 


Cantor e compositor 


“Este hino [do JN] 

foi muito fácil de 
fazer, a letra é 
explícita, a música 

é dinâmica, enérgica, 
demoramos dois dias 
no meu estúdio, 

um a gravar outro 

a misturar, ficamos 
muito contentes” 
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D-136-ANOScLiberdade de Imprensa 


Casa da Música recebeu o 136.º 


aniversário do “Jornal de Notícias”, 
uma festa entre o debate e a cultura 


19/SNILIVIN HO DI:SOLOH 


€ MOMENTO Profissionais 
do JN e convidados ergue- 
ram a tela “JN Somos Li- 
berdade”, no exterior da 
Casa da Música, para dar 
o mote às comemorações 
dos 136 anos de vida do 
único jornal nacional fei- 
to a partir do Porto 


1 Pedro Abrunhosa 
ao piano, no último 
momento musical 


2 Catarina Almeida 
brilhou no primeiro 
momento musical 


3 Paulo Praça brindou 
a plateia com acordes 
alegres 


4 Jorge Sobrado, vice- 
-presidente da CCDR-N, 
e Filipe Araújo, 
vice-presidente 

da Câmara do Porto 


5 Domingos de Andrade 
e Carla Chousal, 
administradora 
delegada da Casa 

da Música, rubricam 
protocolo 


6 Ana Kasas, acionista 
da Notícias Ilimitadas 


7 Samuel Farinha, 
acionista da Notícias 
Ilimitadas 


8 Jorge Ribeiro, acionista 
da Notícias Ilimitadas 


9 Francisco Madelino, 
presidente da Fundação 
Inatel, e Domingos de 
Andrade, subscrevem 
protocolo 
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PUBLICIDADE 


JÁ NAS 
BANCAS 


ASSINE AQUI 


aro 


NESTA EDIÇÃO 


SÃO TOMÉ 
E PRÍNCIPE 


O paraíso africano 
que nos rouba a alma 


EURO 2024 


A Alemanha 
não é só futebol 


BÉLGICA 


Fomos fazer 
Bruxelas a pé 


Miiiido 
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COMUNIDADE 


Nasceu em 2010 

A comunidade Geek 
Girls Portugal nasceu 
em 2010, promovendo 
encontros regulares. O 
mais recente aconte- 
ceu na Critical Manu- 
facturing, na Maia, e 
juntou cerca de meia 
centena de mulheres. 


Mais abrangente 

A partir de 2016, a co- 
munidade assumiu 
uma “missão mais 


abrangente”, promo- 
vendo, além de encon- 
tros, formações, “ses- 
sões de sensibilização 
em escolas para inspi- 
rar jovens mulheres, e 
mentoria para apoiar o 
desenvolvimento e 
progressão profissional 
de mulheres na área 
tecnológica”. 


REPORTAGEM 


(Quando 
decidi tira 
Engenharia 
devem te 
achado qu 
era tolinh 


Sucesso Há cada vez mais mulheres na área tecnológica, 
mas ainda é preciso mudar mentalidades. Geek Girls 
partilham histórias inspiradoras de quem venceu no setor 


Marta Neves 


marta.nevesQjn.pt 


Estudaram engenharias numa 
altura em que as salas de aula 
eram dominadas por homens. 
Mas aos poucos foram ganhan- 
do terreno e protagonismo na 
área das tecnologias. Todavia, e 
mesmo que as mulheres estejam 
cada vez mais presentes no se- 
tor, ainda consideram “que é 
preciso mudar mentalidades”. 
Até porque, feitas as contas, os 
salários deles continuam a ser 
mais altos cerca de 18%. 

Foi precisamente para dar a co- 
nhecer ejuntar mulheres da área 
tecnológica que nasceu no Por- 
toa comunidade Geek Girls Por- 
tugal. O foco está na organização 
de encontros regulares que sir- 
vam de “envolvimento, inspira- 
ção e capacitação” das mulheres. 
A nível nacional, o grupo terá 
cerca de 300 seguidoras, 20 das 
quais são embaixadoras. Os per- 
cursos são distintos, mas todas 
são fonte de motivação. 


CAROLINA FERNANDES 
“Saiam da zona 
de conforto” 


Carolina Fernandes, 41 anos, é na- 
tural de Esposende e vive no Por- 
to. A mãe de Lourenço, de 11 anos, 
que também já lida com progra- 
mação desde os três, é uma das 
embaixadoras das Geek Girls e 
fala com tanto entusiasmo daqui- 
lo que faz, que quase convence o 
mais cético a enveredar pelo 
mundo do software. 

Foi com 17 anos que entrou na 
Faculdade de Engenharia do Por- 
to. A menina “que sempre teve 
boas notas” recorda-se que foi à fa- 
culdade acompanhada pela mãe, 
que “teve de assinar os papéis de 
inscrição no curso por ser ainda 
menor de idade”. Carolina seguiu 
Engenharia Eletrotécnica, com 
formação no ramo da Automação, 
Produção e Eletrónica Industrial. 
“Éramos seis raparigas entre 236 
pessoas”, recorda, contando que 
na altura “gostava de robôs”. 

Quando acabou o curso, come- 


çou a trabalhar como engenheira 
de qualidade na Sonae, do ramo 
não alimentar. “Avaliava a quali- 
dade de tudo o que fosse eletróni- 
co, mas também de pratos, pane- 
las, tendo-me tornado especialis- 
ta em brinquedos”, sorri. Ali tra- 
balhou durante 16 anos. Até que, 
há dois anos, tornou-se “gestora 
de projeto”. E descreve: “Imagine 
uma sande, em que na parte de 
cima estão os clientes e na de bai- 
xo os “developers” [programado- 
res]. Estou no meio, sou a carne, a 
parte gostosa”, explica, enquanto 
soltou uma gargalhada. 

Na empresa onde trabalha, as 
mulheres ainda estão em mino- 
ria, são “20 para 80 homens”. Mas 
Carolina garante que na área da 
programação “as mulheres dão 
dez a zero aos homens”, porque 
“são muito atentas aos detalhes, 
são mais cuidadosas”. No sexo 
masculino, elogia o facto de “não 
serem complicados”. Indepen- 
dentemente das qualidades, Ca- 
rolina regista que “continuam a 
ser mais homens nos cargos de 
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chefia”, considerando que, por 
conta dessa “disparidade”, ainda 
é preciso “mudar mentalidades”. 
Por isso é que há dois anos e meio 
entrou para as Geek Girls: “A filo- 
sofia não é o feminismo, mas sim 
ajudar outras mulheres a progre- 
direm, a empoderá-las”. Asjovens 
que, tal como ela, adoram “a Ma- 
temática ea Física” deixa o conse- 
lho: “Não se inibam com o mun- 
do azul e rosa, sigam o coração e 
saiam da zona de conforto”. 


SUSANA SILVA > 
Seguiu pisadas do pai 
e a filha vai atrás 


Lembra-se que teria sete anos 
quando, nos tempos livres, co- 
meçou a acompanhar o pai, ins- 
petor de qualidade, a visitar fá- 
bricas. E por isso Susana Silva, da 
Maia, hoje com 41 anos e forma- 
da em Engenharia Química, 
sempre acalentou o sonho de 
trabalhar também ela numa fá- 
brica. Depois do curso, arranjou 
emprego na Sonae Indústria, 
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“numa altura em que o softwa- 
re passava por uma transforma- 
ção digital e o trabalho, muito fi- 
sico, ainda era ocupado 99% por 
homens”. Seguiu-se a experiên- 
cia numa outra empresa que 
“celebrava a paridade”. Já na Cri- 
tical Manufacturing, Susana co- 
menta que não nota a disparida- 
de, mas a verdade é que num 
universo de 450 trabalhadores 
existem 350 homens e 100 mu- 
lheres. A mãe de Sofia, de 11 
anos, e de Tiago, de 6, é gestora 
de projeto - ou melhor, “project 
manager”, como diz - de uma 
equipa de “13 pessoas, onde qua- 
tro são mulheres”. Neste univer- 
so das tecnologias, as expressões 
em inglês predominam. 

Visto de fora, o que fazem pare- 
ce um mundo de códigos impe- 
netrável ao mais básico utiliza- 
dor de software. Mas quando se 
ouve falar, o trabalho parece um 
divertido jogo de computador, 
onde só as “geek”, as aficionadas 
por tecnologia, conseguem che- 
gar ao fim com sucesso. 


Enquanto o filho mais peque- 
no “é mais mexido” e por agora 
“gosta muito de dança”, a mais 
velha “diz muita coisa”, mas ain- 
da não sabe ao certo o que quer 
ser. A mãe, que os deixa “experi- 
mentar muita coisa”, lá vai di- 
zendo que Sofia já se estreou na 
programação. No encontro das 
Geek Girls, a menina foi de sor- 
riso rasgado acompanhar Susa- 
na. Pode ser que um diatambém 
siga as pisadas da mãe... 


SÔNIA ARAÚJO 
“E uma área com 
muitas saídas” 


Sónia Araújo, 49 anos, natural de 
Jovim, Gondomar, defende que 
as mulheres têm mais sensibili- 
dade para lidar com as situações 
do dia a dia. Mas descarta a ideia 
de que o mundo das tecnologias 
é mais destinado aos homens. 
“Isso tem a ver com a personali- 
dade de cada um. Não tem nada 
a ver com masculino ou femini- 
no”, sintetiza. 


Sónia conta que “desde sem- 
pre” gostou muito da área dos 
computadores, embora diga que 
veio “calhar a esta área por ex- 
clusão de partes”. Ainda no Se- 
cundário, seguiu um curso téc- 
nico-profissional de Informáti- 
ca de Gestão, que por ser “mais 
intensivo e quase profissional”, 
deu ainda mais vontade de se- 
guir a área. E assim foi. 

A aluna “aplicadinha” acabou 
por trocar o curso de Informáti- 
ca e Matemáticas Aplicadas, na 
Universidade do Minho, pelo de 
Engenharias de Sistemas, na 
Universidade Portucalense, para 
cumprir a vontade dos pais de a 
ter “mais perto de casa”. Isto, 
numa altura em que “caloiras 
mulheres nas engenharias eram 
muito poucas”. 

Findo o curso, Sónia seguiu 
para um estágio numa startup “a 
convite de um professor”. Ago- 
Ia, tal como no seu tempo de es- 
tudante, a mãe de Mariana, de 21 
anos, e de Gabriela, de 17, salien- 
ta que as tecnologias “são uma 


área com muitas saídas profis- 
sionais”. Ainda que lá por casa 
tenha vingado o ditado “casa de 
ferreiro, espeto de pau”: Maria- 
na seguiu Gestão e Gabriela está 
“inclinada” para as Artes. A Só- 
nia resta a consolação de ter o 
afilhado, Tiago, a seguir-lhe as 
pisadas, como engenheiro de 
software. 

Atrabalhar num mundo domi- 
nado por homens, Sónia confes- 
sa que “só uma única vez” ouviu 
um comentário menos feliz por 
parte de um cliente. A “geek” 
que era da programação e passou 
para a gestão de projeto realça 
ainda o facto de trabalhar numa 
área onde “cada vez mais sur- 
gem profissionais em reconver- 
são de carreira, como fisiotera- 
peutas ou psicólogas, que aqui 
encontram uma oportunidade 
de trabalho”. Aliás, nos encon- 
tros das Geek Girls, Sónia adora 
ouvir “as histórias inspiradoras, 
sobretudo de quem fez transição 
de carreira e está a começar de 
novo”. 
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INSPIRADORAS. 

Sara Santos, Carolina 
Fernandes, Sónia Araújo e 
Susana Silva: quatro percursos 
de sucesso num meio 
tradicionalmente masculino 


FOTO: JOSÉ CARMO/GLOBAL IMAGENS 


SARA SANTOS 
“Passei a ganhar 
três vezes mais” 


Uma má nota a Física fez Sara 
Santos, catequista e voluntária 
junto dos sem-abrigo, tirar o cur- 
so de assistente social. Mas ela 
sabia que, por mais digna que 
fosse, a profissão não a fazia fe- 
liz. Foi então que, com 27 anos e 
“já casada”, decidiu voltar à fa- 
culdade, dedicando-se em exclu- 
sivo aos estudos durante três 
anos. Pelo meio nasceu a filha, 
Rita, hoje com 12 anos “e já uma 
minigeek”, confessa a sorrir. 
Sara, de 40 anos, recorda-se até 
hoje da felicidade que sentiu 
quando assistiu à primeira aula 
de álgebra no Instituto Superior 
de Engenharia do Porto. E conta, 
orgulhosa, que malacabou o cur- 
so teve imediatamente trabalho 
numa empresa: “Só lhes pedi 15 
dias de férias antes de começar”. 
A facilidade com que se arran- 
ja emprego nesta área “marca a 
diferença”, embora Sara admita 
que “o mercado já não está como 
há seis anos”. Ainda assim, reco- 
nhece que ter deixado de ser as- 
sistente social e ter tirado o cur- 
so de Engenharia Informática 
fez com que passasse a ganhar 
“três vezes mais”. “Quando de- 
cidi tirar Engenharia, devem ter 
achado que era tolinha da cabe- 
ça”, observa, garantindo que “foi 
a melhor decisão” que tomou. 
Apesar de “geek girl”, a mãe 
Sara, em casa, é perentória: “Não 
há telemóveis, nem tablets, 
nem se vê televisão às refeições. 
Os perigos existem e os ecrãs 
acabam por ser viciantes”. E ex- 
plica: “A Rita só teve telemóvel 
quando foi para o 5.º ano, mas 
todo bloqueado com as restri- 
ções parentais. E há dias tive de 
chamar a atenção de outros pais, 
porque agora a moda é o cyber- 
bullying através do WhatsApp”. 
E se dúvidas houvesse que 
Sara, também ela embaixadora 
das Geek Girls Portugal, tem 
uma história inspiradora, basta 
ver que o marido, formado em 
Engenharia Química, está tam- 
bém agora a tirar o curso de En- 
genharia Informática... 
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Loja de têxteis na Rua das Carmelitas encerra definitivamente até ao 
final de julho. Proprietário vendeu o espaço com três pisos a espanhóis 


Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


COMÉRCIO Até final do pró- 
ximo mês, a Baixa do Por- 
to verá fechar mais uma 
das suas lojas tradicionais. 
Desta vez, é a Casa Madu- 
reira, na Rua das Carmeli- 
tas, fundada em 1944. Os 
três pisos (primeiro andar, 
rés do chão e cave) foram 
vendidos a “espanhóis”, 
revelaaoJNo proprietário 
António Madureira, de 81 
anos, desconhecendo 
qual será o futuro do espa- 
ço. O mesmo grupo com- 
prou há pouco tempo um 
prédio na Rua de Santa 
Catarina, adianta. 

Com uma vida dedicada 
ao trabalho e sem ter quem 
dê continuidade ao negó- 
cio, a solução do comer- 
ciante foi vender a loja. Por 
enquanto, António conti- 
nua a decorar as montras 
com panos ou fronhas de 
almofadas com imagens da 
Ponte de Luís I. A única 
funcionária da loja, com 62 
anos de casa, recebe de bra- 
ços abertos turistas à pro- 
cura de lembranças. “Bue- 
nos días”, ouve-se da rua. 

Lá fora, no cimo da porta, 


António Madureira, 81 anos e dono, não tem quem dê continuidade ao negócio 


lê-se: “Madureira”. Está 
escrito num sinal a lem- 
braronéontípico dos anos 
80. A essa atmosfera jun- 
tam-se os tapetes tradicio- 
nais estendidos no chão à 
entrada e o candeeiro de 
ferro. Condizem com atra- 
ça original, nunca altera- 
da. As escadas em curva e 
o corrimão de madeira es- 
cura indicam o caminho 
até ao primeiro andar, en- 
tre lençóis e edredões. 
Recorde-se que também 
a Mercearia do Bolhão, na 


Rua Formosa (a mais anti- 
ga da cidade, com 144 
anos), já fechou para dar 
lugar a uma loja dos espa- 
nhóis da Ale-Hop. Nesse 
caso, o proprietário optou 
por não vender o edificio 
mas arrendá-lo. 


“NADA É ETERNO” 

O portuense baixou os 
preços de todos os produ- 
tos, mas não está a anun- 
ciar liquidação total. Até 
porque diz não ter uma 
data definida para fechar, 


mas garante que em agos- 
to a loja já não estará aber- 
ta. A promessa de compra e 
venda está feita, mas con- 
tinuam a aparecer “muitos 
interessados”. 

“É mais um” negócio tra- 
dicional a fechar, nota, 
conformado com a realida- 
de. “Esta casa tem 80 anos, 
mas nada é eterno. A me- 
lhor coisa que fiz foi ter 
comprado isto”, admite 
António, esperando come- 
çar um novo capítulo com 
uma “vida mais calma”.e 


Homem morre 
afogado no poço 
ao regar a horta 


António Oliveira, de 80 anos, residia em Leça da 
Palmeira e perdeu a vida no campo de cultivo 


MATOSINHOS António Oli- 
veira já deveria estar em 
casa, ao início da tarde de 
ontem, para ir almoçar 
com uma das filhas, mas 
nunca regressou à peque- 
na habitação, em frente à 
Mercearia Suissa, em Le- 
ça da Palmeira: caído no 


poço do terreno que cul- 
tivava ali perto, na Rua 
Santos Lessa, tinha mor- 
rido afogado. O alerta 
chegou aos Bombeiros de 
Matosinhos/Leça pelas 
14.20 horas, mas já nada 
havia a fazer. 
Desesperada, sem saber 


do pai, a filha foi vista em 
alguns locais que António, 
de 80 anos, frequentava. 
“Veio aqui três vezes, à 
procura dele”, contou ao 
JN Carlos Fonseca, de A 
Portuguesa de Leça Fute- 
bol Clube, de que o idoso — 
conhecido por “Pardal” - 
era sócio. Vizinha do ho- 
mem, Generosa Silva 
também a viu à procura do 
pai. “Ele era uma pessoa 
afável e educada”, conta a 
leceira, a quem o idoso 
costumava oferecer pro- 
dutos da horta que culti- 
vava nas traseiras de uma 
habitação. “Ainda ontem 
me deu batatas”, recorda 


Generosa, abalada com a 
morte do vizinho. 

Inquilina da casa a que 
pertence o terreno onde 
se deu o acidente, Ivone 
Garrido também ficou 
“chocada”. Saíra de ma- 
nhã para a praia, e não deu 
conta da tragédia nas tra- 
seiras de casa, num espaço 
que a senhoria disponibi- 
lizava ao idoso para culti- 
vo. “Isto era o passatem- 
po dele. Utilizava a água 
do poço para regar, e tira- 
va-a com uma corda e um 
balde”, explicou a mora- 
dora, lembrando “uma 
pessoa excecional e mui- 
to dinâmica” .@a.c.c. 
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Casa Madureira é a próxima /A FECHAR 
a fechar na Baixa do Porto 


Abertas candidaturas ao Programa 
de Apoio Social ao Arrendamento 


VILA DO CONDE Até dia 14 estão abertas as candidatu- 
ras ao novo Programa de Apoio Social ao Arrendamen- 
to Habitacional da Câmara de Vila do Conde. A com- 
participação pode ir até 50% do valor da renda e será 
dada por um prazo máximo de três anos. Segundo a 
vereadora Carla Peixoto, o programa tem uma dota- 
ção de 150 mil euros, que pode aumentar. Podem con- 
correr todas as famílias residentes no concelho há pelo 
menos dois anos, sem casa própria, que tenham um 
rendimento mensal igual ou inferior a 305,55 euros. 


Motociclista ficou 
em estado grave 
após despiste 

na marginal 


GAIA Como consequên- 
cia de um despiste, um 
motociclista sofreu feri- 
mentos graves, ontem de 
manhã, na marginal, em 
Gaia, junto à Ponte da Ar- 
rábida. Foi assistido no 
local pelo INEM, os bom- 
beiros de Coimbrões e a 
VMER de Gaia, tendo 
sido transportado de am- 
bulância para o Hospital 
Santos Silva. 


Vacinação 
antirrábica 
para cães 
até ao dia 14 


ESPINHO Até ao dia 14 de- 
corre no largo do antigo 
matadouro, no gabinete 
veterinário, em Espinho, 
a campanha de vacinação 
antirrábica e identifica- 
ção eletrónica para cães. 
Avacinação é obrigatória 
para todos os canídeos 
com mais de três meses. 
Só pode ser realizada para 
cães com microchip e dá 
imunidade de três anos. 


F. C. Porto-Boavista em veteranos 
angariou receitas para o IPO 


MAIA Um jogo solidário que opôs as equipas de vete- 
ranos do F. C. Porto e do Boavista, no Estádio Dr. Jo- 
sé Vieira de Carvalho, na Maia, permitiu angariar re- 
ceitas para o IPO do Porto e ajudar na luta contra o 
cancro infantil. O público pôde voltar a ver em cam- 
po ex-futebolistas como Derlei, Bruno Alves, Rui Bar- 
ros, Paulo Assunção, Marek Cech e Nelo, entre ou- 
tros nomes conhecidos. A organização esteve a cargo 
do Lions Clube de Matosinhos. 
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Sinistro há 30 anos 
Há cerca de 30 anos, 
duas aeronaves milita- 
res chocaram em voo 
num festival aéreo em 
Beja, não tendo, na al- 
tura, os pilotos sofrido 
ferimentos. Consegui- 
ram ejetar-se dos apa- 
relhos e abrir os para- 
quedas, chegando ao 
solo sãos e salvos. 


Piloto experiente 

O piloto espanhol Ma- 
nuel “Coco” Rey era 
muito experiente. No 
site da equipa Yakstars 
é descrito como um 
dos “mais talentosos e 
versáteis” pilotos, ca- 
paz de tripular jatos co- 
merciais e aeronaves 
acrobáticas. Era tam- 
bém paraquedista. 


Avião do piloto espanhol despenhou-se 


+ 
j 
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fora do aeródromo 


VITANO VUIHXIAL 
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Avião do piloto luso 


A 


Manuel “Coco” Rey 


Colisão de dois aviões 
em festival de acrobacia 


mata piloto espanhol 


Português conseguiu aterrar de emergência, mas sofreu ferimentos. Acidente 
ocorreu no último dia do festival Beja Air Show e será aberta uma averiguação 


Teixeira Correia 
locaisejn.pt 


AVIAÇÃO O festival Beja Air Show 
terminou em tragédia e deixou 
em choque mais de 100 mil es- 
pectadores, que assistiam às 
acrobacias aéreas na Base Aérea 
11, em Beja. Dois aviões da equi- 
paibérica Yakstars colidiram em 
voo e uma das aeronaves despe- 
nhou-se num descampado fora 
da infraestrutura aeroportuária. 
O piloto espanhol Manuel Rey 
Cordeiro, comandante da com- 
panhia Vueling e já com muita 
experiência nos espectáculos aé- 
reos, conseguiu libertar-se do 
avião, mas não teve tempo para 
abrir o paraquedas. “Coco”, 
como era conhecido entre os 
amigos, teve morte imediata. 
Faltavam cinco muitos para as 
16 horas do segundo eúltimo dia 
do festival, organizado pela For- 


ça Aérea Portuguesa. Nos céus de 
Beja, seis pilotos portugueses e 
espanhóis da Yakstars desliza- 
vam em formações, que alterna- 
vam entre acrobacias e cruza- 
mentos em alta velocidade. 

No momento em que o War- 
bird Yak-52, tripulado por Ma- 
nuel “Coco” Rey, fazia um voo 
de baixo para cima, num cruza- 
mento frontal com as restantes 
cinco aeronaves em formação, 
acabou por bater com a cauda na 
hélice de uma delas. O piloto de 
Santiago de Compostela perdeu 
o controlo da aeronave, que se 
despenhou fora do perímetro da 
base de Beja. A ágil Warbird Yak- 
-52 caiu a pique no terreno de li- 
gação ao Terminal Civil Aero- 
náutico de Beja, na zona sul das 
pistas militares. O piloto liber- 
tou-se do aparelho. No entanto, 
não conseguiu abrir o paraque- 
das e acabou por morrer. 


Após a queda, a aeronave ex- 
plodiu, tendo originado um in- 
cêndio em mato, que, de imedia- 
to, foi combatido pelos bombei- 
ros da Brigada de Combate a In- 
cêndios do Dispositivo Opera- 
cional do BAS24, que se encon- 
trava em São Brissos, a pouco 
mais de 500 metros do local. 


OUVIDO BARULHO ANORMAL 

Em terra firme, ouviram-se gri- 
tos entre os milhares de espec- 
tadores, incrédulos com a tragé- 
dia. O outro piloto envolvido no 
acidente, o português Tiago Cor- 
reia, de 37 anos, conseguiu fazer 
uma aterragem de emergência 
dentro da unidade militar, mas 
sofreu ferimentos. “Por precau- 
ção”, foi conduzido ao serviço de 
urgência do Hospital de Beja e 
teve alta cerca das 21.30 horas. A 
Força Aérea Portuguesa (FAP) 
garante que não houve vítimas 


em terra. Aliás, após o acidente, 
suspendeu, de imediato, o festi- 
val e evacuou a base aérea. 
Pouco antes da colisão, os es- 
pectadores aperceberam-se de 
um barulho anormal de um dos 
aviões. Falta saber se essa ano- 
malia estará na origem do aci- 
dente. O ministro da Defesa, 
Nuno Melo, anunciou que será 
aberta uma “averiguação” às 
causas do “acidente trágico” por 
duas entidades, mas não preci- 
sou quais. “A informação que te- 
nho do chefe do Estado-Maior da 
FAP é precisamente no sentido 
de que haverá uma averiguação 
ao acidente para se perceber a ra- 
zão e apurar todas as responsabi- 
lidade”, sublinhou o governan- 
te. Também o primeiro-minis- 
tro, Luís Montenegro, deixou, 
em nome do Governo, uma “pa- 
lavra de grande consternação, 
solidariedade e pesar”.e 


VITYVOO VIIHXTAL 
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Acrobacias 
em formação 
têm sempre 
mais risco 


Pilotos precisam 
de curso específico 
para fazer estes voos 


ESPECIALISTA Não basta ter 
licença de piloto de avião 
para poder fazer acroba- 
cias. Quem quer dedicar- 
-se a essa arte nos céus 
tem de fazer uma forma- 
ção específica (aerobatic 
rating), sendo que estes 
voos implicam grandes 
riscos. 

O piloto André Ferreira 
explica ao JN que fazer 
acrobacias com uma aero- 
nave nos céus é sempre 
perigoso. No entanto, esse 
risco agiganta-se quando 
se trata de “acrobacia em 
formação”. Assim são de- 
signadas as acrobacias 
com mais do que um avião 
em simultâneo. No caso 
do festival Beja Air Show, 
a acrobacia da equipa ibé- 
rica Yakstars juntava seis 
aeronaves em voo. 

“A acrobacia tem de ser 
feita num sítio próprio e 
com autorização”, especi- 
fica o especialista. O espe- 
táculo de ontem à tarde 
foi uma “acrobacia em for- 
mação, o que acrescenta 
sempre um risco adicional 
face à acrobacia” só com 
uma aeronave, “porque os 
aviões voam muito próxi- 
mos uns dos outros”, con- 
tinua. 


EXIGE MUITO TREINO 

Para fazer estas demons- 
trações nos céus, as equi- 
pas possuem muitos dias 
e muitas horas de prepa- 
ração. “É tudo treinado e 
estudado. A realização 
destas acrobacias exige 
muito tempo e muito 
treino”, frisa. 

O piloto André Ferreira 
reconhece que, face aos 
voos comerciais, a propor- 
ção de acidentes em voos 
de acrobacia é relativa- 
mente maior, apesar de os 
pilotos e as equipas que fa- 
zem estes espetáculos te- 
rem muita experiência e 
muitas horas de voo. e 
CARLA SOFIA LUZ 
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OUTROS CASOS 


Tomar 

Dois mortos no festival 
aéreo de Valdonas 

Duas pessoas morreram, 
em 2015, durante o 13.º 
Encontro dos Templários, 
no aeródromo de Valdo- 
nas, em Tomar. A aeronave 
estava a fazer a aproxima- 
ção à pista, quando entrou 
em perda e embateu no 
solo. As vítimas tiveram 
morte imediata. 


Covilhã 

Avião despenhou-se 
durante um festival 
Um avião Chipmunk des- 
penhou-se durante um 
festival aéreo na Covilhã. 
A bordo, seguiam o piloto e 
uma jornalista, que sofre- 
ram ferimentos ligeiros. A 
aeronave caiu sobre terre- 
nos agrícolas, junto ao ae- 
ródromo. 


Ucrânia 

Pior acidente em 
festivais faz 78 mortos 
É um dos piores acidentes 
de que há registo em festi- 
vais aéreos. Pelo menos 78 
pessoas morreram em 
2002, na Ucrânia, no cam- 
po aéreo de Skniliv, perto 
da Polónia, quando um 
caça Sukhoi-27 se despe- 
nhou. O voo de exibição 
servia para comemorar O 
60.º aniversário do 14.º 
grupo aéreo das Forças Ar- 
madas ucranianas. 


Canadá 

Queda de aeronave 
durante a pandemia 
Um membro da tripulação 
de uma aeronave da Força 
Aérea do Canadá morreu, 
em 2020, no Canadá, en- 
quanto fazia acrobacias 
para a população. 


Lojistas não acreditam 
que os marcos travem 
estacionamento ilegal 


Câmara de Famalicão coloca pilaretes em ruas do 
centro da cidade para impedir a passagem de veículos 


Obras do miolo urbano visavam dar mais espaço aos peões, mas carros ocupam-no 


Alexandra Lopes 


locaisejn.pt 


RESTRIÇÃO A colocação de 
pilaretes retráteis em al- 
gumas zonas no coração da 
cidade de Famalicão pode 
resolver a circulação inde- 
vida, mas o problema do 
estacionamento vai conti- 
nuar. É a convicção de 
quem trabalha no centro 
urbano e de quem por ali 
costuma passear. A Câma- 
ra já instalou parte dos 
marcos para travar as in- 
frações, alguns têm semá- 
foros, mas o sistema ainda 
não está a funcionar. 

As obras de reabilitação 
terminaram há cerca de 
um ano e meio e, logo após 
aintervenção, foram colo- 
cados vasos para impedir o 
estacionamento indevido 
de viaturas, mas os condu- 
tores continuaram a in- 
fringir. O que levou, agora, 
o Município a instalar pi- 
laretes: três marcos fixos — 
na Alameda José António 
da Costa Araújo, no acesso 
ao mercado municipal e 
no topo norte da Praça D. 


Maria II - e dois temporá- 
rios - na Rua Faria dos Gui- 
marães e Rua Azevedo 
Menezes -, que serão acio- 
nados sempre que seja ne- 
cessário condicionar o 
trânsito. Mário Passos, 
presidente da Câmara de 
Famalicão, crê que esta é a 
solução para fomentar a 
mobilidade, porque o esta- 
cionamento indevido é o 
que, muitas vezes, obsta- 
culiza a circulação. 

“Com o pilarete levanta- 
do, os condutores vão ter 
de respeitar, porque não 
há forma de passarem”. 
Hoje, “ninguém respeita”, 
considera uma lojista das 
imediações da Alameda Jo- 
sé António da Costa Araú- 
jo, uma das vias onde só es- 
tão autorizados a circular 
veículos de moradores. 


PISO COM PEDRAS PARTIDAS 
Mas há quem acredite que 
os condutores vão conti- 
nuar a levar o carro até “à 
porta do café”. “Não vão 
passar por um lado, pas- 
sam pelo outro”, defende 


um reformado, sentado 


num dos bancos da Praça 
D. Maria II. “Foram reali- 
zadas obras, mas o piso já 
tem muitas pedras parti- 
das, porque os carros circu- 
lam onde não deveme vão 
continuar”, aponta ainda. 

Para José Silva, funcioná- 
rio numa loja do centro da 
cidade, o estacionamento 
não é suficiente. “Os luga- 
res de cargas e descargas 
estão sempre ocupados in- 
devidamente e, se parar- 
mos fora daí, somos logo 
autuados”, revela. Tam- 
bém Paulo Pereira, funcio- 
nário de um talho, está 
convencido de que “os pi- 
laretes não vão adiantar”. 

Apesar de existir um par- 
que de estacionamento a 
metros do estabelecimen- 
to, o comerciante explica 
que muitos clientes para- 
vam o carro e entravam, 
rapidamente, para pegar 
nos sacos das encomendas. 
Outros, com menos mobi- 
lidade, não conseguem 
carregar os sacos até ao lo- 
cal onde têm o carro esta- 
cionado. “Por isso, deixa- 
ram de vir cá”, lamenta.e 
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Autocarro 
liga Guarda 

a Foz Côa a 
partir de hoje 


Ligação de segunda 
a sexta serve ainda 
Mêda e Trancoso 


TRANSPORTES As cidades da 
Guarda e de Vila Nova de 
Foz Côa passarão a estar li- 
gadas, a partir de hoje, por 
um autocarro, que servirá, 
também, os concelhos da 
Mêda e de Trancoso. 

O serviço de transporte 
público regular resulta da 
cooperação entre as câma- 
ras de Foz Côa, Mêda, 
Trancoso e Guarda e as co- 
munidades intermunici- 
pais das Beiras e da Serra da 
Estrela e do Douro. A ex- 
pectativa dos autarcas das 
Beiras e da Serra da Estrela 
é que este “novo serviço” 
rodoviário “não só melho- 
re a qualidade de vida dos 
habitantes locais, como 
também possa alavancar o 
crescimento económico e 
turístico do território, 
através desta resposta a 
uma necessidade há mui- 
to compreendida”. 


PARAGENS NOS CONCELHOS 
O percurso tem duas para- 
gens em cada concelho: 
Freixo de Numão e Vila 
Nova de Foz Côa (no ter- 
minal rodoviário); Marial- 
va (no cruzamento) e 
Mêda (no Tribunal); Tran- 
coso (no terminal rodoviá- 
rio) e Vila Franca das Na- 
ves (na estação) e Guarda 
(no Parque da Saúde e no 
Centro Coordenador de 
Transportes). O transpor- 
te será assegurado de se- 
gunda a sexta-feira, com 
exceção dos feriados. 

O autocarro parte às 7.10 
horas de Freixo de Numão, 
em Foz Côa, em direção à 
Guarda. O regresso será às 
16 horas, com chegada pro- 
gramada a Vila Nova de 
Foz Côa às 17.39 horas. As 
informações sobre horá- 
rios, tarifas e paragens do 
trajeto estão disponíveis 
nas câmaras envolvidas na 
parceria, podendo os bi- 
lhetes ser adquiridos nos 
locais habituais ou nos 
pontos de venda.e 
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Governo vai apertar 
o cerco a entrada 
de uvas no Douro 


Secretário de Estado João Moura garante que haverá um 
maior controlo e fiscalização durante a próxima vindima 


o EAEN a 


Está proibida a entrada de uvas externas no Douro 


Eduardo Pinto 


eduardo.pintoBext.jn.pt 


AGRICULTURA O Ministério 
da Agricultura promete, 
para a próxima vindima, 
“um controlo e uma fisca- 
lização muito maior” àen- 
trada de uvas de outras 
proveniências, nomeada- 
mente na Região Demar- 
cada do Douro. Também 
será feito “um acompa- 
nhamento muito maior da 
atividade”, em “articula- 
ção com os ministérios da 
Economia, Administração 
Interna e Finanças”. 

O secretário de Estado da 
Agricultura, João Moura, 


deu estas garantias em 
Murça, onde decorreu, du- 
rante o fim de semana, a 
Festa dos Vinhos Brancos 
na Praça. João Moura não 
avançou mais medidas, 
que ainda estão a ser pre- 
paradas, mas assegurou 
que o seu ministério “está 
atento”, nomeadamente à 
situação do Douro. 


“ESTAMOS A IMPORTAR” 

Esta região, onde se pro- 
duz o vinho do Porto, vi- 
veu em 2023 uma situação 
dramática. Devido à dimi- 
nuição das vendas de vi- 
nho, as empresas que 
compram uvas aos viticul- 


SNHDVINI TVIO TD /OULSVO 4A TANORT 


tores adquiriram menos, o 
que deixou muitos sem a 
possibilidade de vende- 
rem a produção, ou então 
entregaram-nas mais bara- 
tas ou sem preço. Atual- 
mente, a perspetiva apon- 
ta para um ano de boa pro- 
dução de uvas na região 
duriense e já se começa a 
temer um cenário seme- 
lhante ou ainda pior. De 
resto, algumas grandes 
empresas já começaram a 
comunicar que, devido a 
elevados stocks de vinho 
em adega, as compras con- 
tinuarão a ser mais baixas 
do que o habitual. 

João Moura é perentó- 
rio: “Estamos a importar 
em Portugal. Não é uma 
situação exclusiva do 
Douro, mas aqui há uma 
incidência maior: 300 mi- 
lhões de litros de vinho. 
Quando dizemos que te- 
mos um grande stock, te- 
mos de ter a consciência 
de que estamos a impor- 
tar”. Ora, “se há necessi- 
dade de o Governo fazer 
uma intervenção direta, 
será feita junto de quem 
não importa, porque 
quem importa não preci- 
sa de ajuda”.e 


Sete novas 
unidades 
turísticas dão 
700 camas 

a Chaves 


Um dos investimentos 
é um hotel que inclui 
um minicastelo 


TURISMO As sete novas 
unidades turísticas pre- 
vistas para Chaves repre- 
sentarão um aumento de 
700 camas para as 3100 
no concelho, que bateu o 
recorde de visitantes du- 
rante 2023. Estas obras 
representam um investi- 
mento entre 10 e 12 mi- 
lhões. 

“O turismo tem sido 
uma mola económica 
muito importante para 
este concelho”, considera 
o presidente da Câmara de 
Chaves, Nuno Vaz. Um 
dos investimentos turísti- 
cos é um hotel que incluiu 
um minicastelo. 


ALDEIA FOI INSPIRAÇÃO 
Um emigrante nos Esta- 
dos Unidos da América vai 
abrir, este mês, um hotel 
que criará 30 empregos e 
que se destaca pela cons- 
trução de um pequeno cas- 
telo e o reaproveitamento 
de pedras e de madeiras 
para mobiliário. 

O empresário Isolino 
Marçal explica que a aldeia 
do Castelo serviu de inspi- 
ração à construção de uma 
pequena torre, que acolhe 
três suites. e 


Congresso quer igrejas 


com horários alargados |! 


SAMEIRO No dia em que 
milhares de fiéis rumaram 
a Braga cumprindo a pere- 
grinação anual ao Samei- 
ro, o V Congresso Eucaris- 
tico Nacional, concluído 
ontem no âmbito dessa 
peregrinação, propõe alar- 
gar os horários das igrejas 
para adequá-los ao “ritmo 
do mundo de hoje”. 


O cardeal D. José Tolenti- 
no de Mendonça, que pre- 
sidiu à missa no Sameiro 
ontem de manhã, após o 
encerramento do congres- 
so, garantiu que a Igreja 
está de “portas abertas”, 
privilegiando o “serviço 
amoroso à vida, em vez da 
rigidez dos juízos que ex- 
cluem”. e 


D. José Tolentino falou para milhares de fiéis 
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A FECHAR 


Explosão de gás em habitação fere 
um homem de 50 anos em Barcelos 


ACIDENTE Um homem de 50 anos ficou ferido, an- 
teontem à tarde, após uma explosão de gás numa ha- 
bitação em Ucha, freguesia de Barcelos. A vítima es- 
taria a fazer pequenos trabalhos na própria casa, 
quando, inadvertidamente, terá furado um tubo de 
gás e provocado a explosão. O homem sofreu quei- 
maduras nos braços, nas pernas e na cara e foi trans- 
portado para o hospital de Barcelos com ferimentos 
ligeiros. Prestaram socorro os Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, com o apoio da viatura médica de emer- 
gência do INEM, e a GNR registou a ocorrência. np. 


Feridos em queda de bancada 
do estádio ainda sob vigilância 


LISBOA Os três feridos que deram entrada no Hospi- 
tal de Santa Maria na sequência da queda de uma ban- 
cada no Estádio Universitário de Lisboa ainda estão 
sob vigilância. Fonte do Hospital de Santa Maria dis- 
se ontem, à Lusa, que os três doentes com traumatis- 
mo craniano estão sob vigilância no serviço de obser- 
vação da urgência central, mas a situação clínica está 
estável. Os restantes feridos já tiveram alta. 


Penafiel investe Abastecimento 
4,7 milhões em de água com corte 
dois centros em Maximinos 

de saúde na terça-feira 


OBRAS Penafiel vai cons- BRAGA A intervenção 


truir um novo centro de 
saúdejunto à estação fer- 
roviária de Novelas e re- 
qualificar o atual equipa- 
mento, na áreaurbana da 
cidade, num investimen- 
to de 4,7 milhões de eu- 
ros. No novo edifício, 
surgirá a Unidade de Saú- 
de Familiar de São Marti- 
nho, os centros de dia- 
gnóstico integrado e 
pneumológico e os servi- 
ços de saúde oral. 


numa conduta de abas- 
tecimento de água em 
Maximinos, Braga, obri- 
gará à interrupção do 
serviço em algumas ruas 
daquela freguesia, no- 
meadamente nas ruas 
Santos Lima, Abraão, 
Fotógrafo Arcelino e das 
Portas. O corte no abas- 
tecimento de água acon- 
tecerá na tarde de terça- 
-feira, entre as 15 e as 
16.30 horas. 
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AudiçãoActiva 


o seu aparelho auditivo 


Cadi 


Menor em dimensão, 
incrível em potência 


Este espantoso e pequeno 
dispositivo utiliza tecnologia de 
ponta para aumentar de modo 
quase milagroso a compreensão da 
fala e dos sons. Com ele, você vai 
ouvir mais alto e com mais nitidez. 
Ideal para ouvir a televisão, falar 
com a família e os amigos, para 
reuniões e eventos social. 


*** Melhoria da compreensão em ambientes ruidosos; melhoria sonora de 4,36dB em comparação com produtos da gama anterior aos ReSound Omnia. Jespersen et al (2022) 


Mas isto não é tudo... 


A partir do momento em que 
coloca o dispositivo no ouvido, 
os benefícios são instantâneos. 
E não precisa de se preocupar 
em trocar as pilhas - o 
dispositivo opera com uma 
minúscula fonte de energia 
incorporada, que é 
TOTALMENTE RECARREGÁVEL. 
Diga adeus às pilhas caras e 
difíceis de trocar - basta colocar 
os seus Aparelhos Auditivos no 
carregador durante a noite para 
desfrutar de uma audição clara 
e nítida durante todo o dia. 


** Aplica-se apenas ao ReSound Nexia Micro RIE, que é 25% menor do que o modelo RIE padrão. Fonte: ReSound GN 


Este modelo conta com a 
tecnologia de carregamento mais 
avançada do mundo e vem com 
garantia. Concebido na 
Dinamarca pela GN ReSound, o 
aparelho auditivo recarregável 
Nexia é 25% mais pequeno do 
que a versão anterior**. Espere 
até experimentar este aparelho e 
ouvir tudo com a maior clareza - 
vai ficar surpreendido com a 
diferença que este dispositivo 
quase invisível fará na sua vida. 
Volte a ouvir televisão num 
volume normal, ouça as 
conversas sem esforço e sem 
perder palavras. 


Experimente já, sem 
qualquer compromisso 


Temos mesmo a certeza de que 


vai ficar maravilhado com o Nexia. 


Vai passar a ouvir melhor as 
conversas em todas as situações 
do dia a dia. E tem a vantagem de 
não precisar de comprar mais 
pilhas! Por isso, estamos a 
oferecer-lhe a oportunidade de 
experimentar gratuitamente este 
inovador aparelho auditivo. Isto 


Estamos a oferecer ainda amostras* GRÁTIS! 


Para que veja o quão pequeno e discreto é este pequeno 


aparelho, estamos a oferecer amostras não-funcionais 
PARA RECEBER A SUA AMOSTRA GRÁTIS, LIGUE: 


800 91 90 80 Chamada Grátis 
OU VISITE UMA LOJA AUDIÇÃOACTIVA 


Referência: RECJDN |0624 


*Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. 


Reservado a maiores de 50 anos. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda 


O Aparelho Auditivo 
Digital Recarregáve 
mais avançado 
do mundo. 


(Diga adeus às pilhas caras) 


significa que está convidado a 
participar numa demonstração 
inteiramente grátis, sem qualquer 
compromisso. 


Ouvir até +150*** 


O Nexia imita as funções naturais 
do ouvido, proporcionando uma 
audição mais autêntica e nítida, 
mesmo em ambientes 
barulhentos. Participe de 
conversas sem esforço em 
restaurantes, reuniões ou eventos 
familiares, graças à tecnologia 
avançada de redução de ruído. 
Nexia é uma inovação há muito 
esperada que oferece às pessoas 
com dificuldades auditivas uma 
solução verdadeiramente 
individualizada. Venha descobri-lo! 


Basta ligar 
800 91 90 80 
para participar da 
Demonstração Grátis! 


| Por favor envie-me uma amostra Grátis do ReSound Nexia [1] 


[FSR/SRA: 
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PUBLICIDADE 


“Praticamente invisível 
quando colocado” 


boas razões para 
experimentar o 


ReSound Nexi a 


® Ouvir até +150%*** 


o Fácil de usar — 
totalmente automático 


® Ouça TV e participe em 
conversas sem perder 
palavras 


o Não necessita de pilhas — 
sistema de carregamento 
fácil 

& 25% mais pequeno do que a 
versão anterior** 


® Adaptação instantânea em 
quase todos os ouvidos 


® Teste sem compromisso 


aa >e 


ASSINO E CONFIRMO 


| 
MORADA: 


| 
kcópico POSTALIL LL LH 41] 


| 
[TELEFONE LL] 


| BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


*DATA DE 


NASCIMENTO: [D 10 [MM] AJA] 


RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 


RECJDN10624 


l Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções 
relacionadas com aparelhos auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam l 
utilizados para os fins atrás referidos. A qualquer momento pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdados@au- 
dicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais informações em https://rgpd.belaudicao.pt 


e — — — — 
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Confrontos entre 
timorenses em Fátima 
fazem um morto e feridos 


Alexandra Barata 


e Inês Banha 
justicaojn.pt 


Quando, na 
madrugada de ontem, um 
funcionário de um café e 
alguns amigos começaram 
a ver dezenas de pessoas, 
algumas das quais muni- 
das com paus, a preparar- 
-se para um confronto no 
habitualmente pacato 
centro de Fátima, nem 
queriam acreditar. Uma 
surpresa que não impediu 
o grupo de afugentar a 
multidão, sem, no entan- 
to, conseguir impedir que 
os confrontos acabassem 
mesmo por acontecer, já 
perto do quartel dos Bom- 
beiros Voluntários de Fáti- 
ma, a cerca de meio quiló- 
metro de distância. 

Um homem, com cerca de 
25 anos, morreu esfaquea- 
do e outros três sofreram 
ferimentos graves, a maio- 


ria de arma branca. Há ain- 


da registo de pelo menos 
um ferido ligeiro. São todos 
timorenses com idades en- 
tre os 20 e os 30 anos, mas, 
garantem ao JN cidadãos de 
Timor-Leste a residir em 
Fátima, os envolvidos na 
rixa vivem noutras cidades 
do país, incluindo Lisboa e 
Porto. A Polícia Judiciária 
(PJ) de Leiria está a investi- 
gar, desconhecendo-se, à 
hora de fecho desta edição, 
a detenção de qualquer sus- 
peito do homicídio. 


PERSEGUIÇÃO 

De acordo com informa- 
ções recolhidas pelo JN no 
local, tudo começou pelas 
22.30 horas de sábado, nas 
imediações do Santuário de 
Fátima, perto de uma casa 
degradada onde mora um 
número indeterminado de 
imigrantes timorenses. Por 
motivos ainda por apurar, 
ter-se-á gerado uma confu- 


são que assustou quer resi- 
dentes na zona quer turis- 
tas que ali pernoitavam em 
hotéis. 

Depois de uma aparente 
acalmia, os ânimos volta- 
ram a exaltar-se quando 
sete jovens timorenses se 
levantaram de uma espla- 
nada no centro de Fátima 
onde tinham estado pacifi- 
camente a conviver. Nessa 
altura, terão sido rodeados 
de dezenas de compatrio- 
tas, acabando por ser perse- 
guidos até à Avenida Dom 
José Alves Correia da Silva, 
artéria onde estão localiza- 
das as instalações da GNR e 
dos Bombeiros Voluntários 
de Fátima. 


VÍTIMAS ESPALHADAS 

André Maurício, adjunto 
de comando desta corpora- 
ção, contou ao JN que, cer- 
ca das 1.15 horas de ontem, 
os bombeiros presentes no 
quartel se aperceberam de 
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“alguma confusão” e quan- 
do saíram para ver o que se 
passava encontraram um 
“aglomerado de pessoas”, 
uma das quais deitada no 
chão com “ferimentos 
compatíveis com uma 
arma branca”. 

“Num raio de 300 metros, 
começaram a surgir mais ví- 
timas”, acrescentou. Algu- 
mas estariam nos passeios e 
outras numa zona de mato. 
O óbito de uma das vítimas 
foi declarado no local pelo 
INEMeocadávertransferi- 
do para o Instituto de Me- 
dicina Legal de Tomar, para 
ser autopsiado. 

As diligências da Polícia 
Judiciária para localizar e 
deter os agressores prosse- 
guem, mas, apurou o JN, o 
facto de terem estado en- 
volvidas dezenas de pes- 
soas nos confrontos e o re- 
ceio de eventuais testemu- 
nhas de falar está a dificul- 
tar a investigação. 


- Perseguição 
e confrontos 
pelas ruas de 
Fátima foram 
filmados 


- Grupo 
de jovens que 
conviviam 
pacificamente 
nesta 
esplanada 
foram rodeados 
por dezenas 
de pessoas 


- Alguns dos 
timorenses 
viviam nesta 
casa de Fátima 


- Vítimas 
encontradas 
ao logo de 
300 metros 
deixaram 
vestígios de 
sangue na rua 
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Razões de rixa 
que envolveu 
dezenas de 
pessoas ainda 
por apurar. Três 
dos cinco feridos 
em estado grave 


RASI 


Detetados 

40 timorenses 
vítimas de 
tráfico em 2023 


O Relatório da Segu- 
rança Interna (RA- 
SI) dá conta que, no 
ano passado, houve 
40 cidadãos timo- 
renses vítimas de 
redes de tráfico de 
pessoas para explo- 
ração laboral. Fa- 
zem parte de um 
grupo de 533 adul- 
tos estrangeiros si- 
nalizados pelas au- 
toridades portugue- 
sas e por organiza- 
ções não governa- 
mentais. O relatório 
destaca que a média 
de idades dos casos 
já confirmados 
como tratando-se 
de tráfico laboral é 
de 34 anos. Havia 
ainda 128 cidadãos 
cuja situação estava 
a ser investigada, 
sendo que 29 eram, 
igualmente, natu- 
rais de Timor-Leste. 
Como localidades 
de presumível ex- 
ploração laboral o 
RASI destaca o dis- 
trito de Beja, com 
87 cidadãos estran- 
geiros detetados no 
setor agrícola, 11 
dos quais eram ti- 
morenses. Segue-se 
Bragança, onde fo- 
ram registadas 43 
vítimas, 20 delas 
naturais de Timor- 
-Leste. Neste caso, o 
tipo de exploração 
registado é quase 
exclusivamente la- 
boral na agricultura 
esilvicultura. Fo- 
ram concedidas 
quatro autorizações 
de residência a ti- 
morenses. r.r. 
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Éxodo em 2022 
deixou muitos 
imigrantes na rua 


Milhares de timorenses vieram procurar vida 
melhor em Portugal mas acabaram explorados 


Reis Pinto 
rpintoOjn.pt 


POLÉMICA Em 2022, en- 
traram em Portugal 6814 
timorenses, num êxodo 
que começou em janeiro, 
mas que acelerou após 
uma visita de Marcelo Re- 
belo de Sousa a Timor- 
-Leste, em maio. O chefe 
de Estado terá feito o que 
pareceu ser um convite 
generalizado à vinda de 
timorenses para Portugal 
e, mais tarde, teve neces- 
sidade de sublinhar que o 
havia feito num contexto 
universitário, ou seja, fa- 
lara para estudantes e não 
para “trabalhadores indi- 
ferenciados”. 

Os milhares de timoren- 
ses que rumaram para Por- 
tugal à procura de uma 
vida melhor tornaram-se 
presas fáceis de redes de 
tráfico de seres humanos. 
Chegavam, na sua maio- 
ria, aliciados por empregos 
que não existiam e rapida- 
mente descobriram que o 
eldorado português era 
uma miragem. 

Quando se acabava o 
pouco dinheiro que tra- 
ziam, ficaram a viver às 
centenas na rua, em espe- 
cial na zona de Lisboa, 
obrigando as autoridades 
portuguesas a uma respos- 
ta de emergência, que 
também envolveu as au- 


tarquias e organizações 
não governamentais. 

Entre julho de 2022 e 
maio de 2023, por exem- 
plo, mais de 700 migrantes 
timorenses, na sua maio- 
ria jovens adultos, foram 
resgatados das ruas ou reti- 
rados às redes de tráfico 
que os mantinham em ex- 
plorações agrícolas do Nor- 
te ao Sul do país e coloca- 
dos noutras zonas. 

Na região Centro, grupos 
numerosos foram acolhi- 
dos, por exemplo, no Fun- 
dão, Porto de Mós, Alcoba- 
ça e Fátima, com apoios 
públicos e de privados. 


DESACATOS 
Em Fátima, até dezembro, 
do ano passado a Associa- 
ção Mãos Unidas com Ma- 
ria deixou de ajudar uma 
comunidade que variava 
entre os 30 e os 40 timo- 
renses. Deixou de o fazer 
na sequência de desacatos. 
“Viviam numa casa e nós 
fornecíamos bens de pri- 
meira necessidade. Eram 
uma comunidade em 
constante mutação. Saíam 
uns, entravam outros. 
Mas, em dezembro houve 
desacatos na residência, 
motivados pelo consumo 
excessivo de álcool, e deci- 
dimos redirecionar a nos- 
sa ajuda para outras pes- 
soas”, contou uma das res- 
ponsáveis ao JN. e 
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Preso por duas 
violações diz que foi 
vítima de “vingança” 


Caso será julgado em breve em Lisboa. Advogado diz que 
arguido “está inocente” e que “não há provas” dos crimes 


Rogério Matos 
justicaojn.pt 


PROCESSO Bruno Maciel, 
31anos, acusado pelo Mi- 
nistério Público (MP) de 
Lisboa de violar duas mu- 
lheres no Parque Urbano 
da Ameixoeira, na Alta de 
Lisboa, entre agosto e se- 
tembro do ano passado, 
com ameaça de faca, dis- 
se ao juiz de instrução 
que foi alvo de uma “ca- 
bala de vingança” por 
uma mulher com quem 
manteve uma relação 
amorosa e que “não acei- 
tou a separação”. O seu 
advogado garantiu ao JN 
que esta argumentação 
consta da contestação ao 
despacho de acusação e 
que irá afirmar o mesmo 
no julgamento, a realizar 
em breve. 

Segundo a acusação, O 
arguido atraía as vítimas 
através de um perfil falso 
com o nome de Ana Fer- 
reira e fez-se membro de 
vários grupos, tendo adi- 
cionado como amigas 
347 mulheres que publi- 


nesta ViA dão 


Violações aconteceram, segundo o MP, no Parque Urbano da Ameixoeira 


cavam pedidos de ajuda a 
procurar casas ou traba- 
lho. Marcava encontros e 
quando se encontravam 
as mulheres eram viola- 
das, com uma faca encos- 
tada ao pescoço. Temen- 


Casa para alugar 

A primeira vítima, de 23 
anos, foi atraída em agos- 
to com a promessa de um 
imóvel para arrendar. Se- 
gundo o MP, o arguido 
disse-lhe que se ia encon- 
trar com um seu sobrinho 
no parque para lhe mos- 
trar a casa. Foi violada, 
mas não chegou a apre- 
sentar queixa. 


Oferta de trabalho 

A segunda vítima, de 21 
anos, foi ao mesmo local 
em setembro com a oferta 
de promessa de um em- 
prego. Foi ameaçada com 
faca e forçada a sexo. Esta 
vítima viria a apresentar 
queixa de violação e levou 
a que o suspeito fosse de- 
tido ainda nesse mês. 


do pela vida, não resis- 
tiam. Foi detido dias de- 
pois da última violação. 

O suspeito está em pri- 
são preventiva mas, de 
acordo com o seu advo- 
gado, Pedro Pestana, 
“está inocente”. Ao JN, 
considerou “estranho 
que não houvesse teste- 
munhas dos crimes co- 
metidos em plena luz do 
dia num parque públi- 
co”. 

Também defende que 
“não há provas contra O 
arguido”, apesar de te- 
rem sido recolhidos ves- 
tígios biológicos no local 
do crime e que constam 
da acusação MP. O argui- 
do justificou que as pro- 
vas apresentadas eram 
provenientes “de preser- 
vativos que usava quan- 
do estava com a ex-na- 
morada e que esta guar- 
dou”, refere o advogado. 

Apesar de ter contesta- 
do a acusação, o arguido 
não requereu a abertura 
de instrução, pelo que o 
caso seguirá diretamen- 
te para julgamento. e 
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Tribunal rejeita 
perdão de pena a 
economista homicida 


Condenado a 25 anos de cadeia pela morte de empresário 
de Braga, em 2016. Corpo foi dissolvido em ácido sulfúrico 


Luís Moreira 
justicaejn.pt 


MÁFIA DE BRAGA O Tribu- 
nal da Relação do Porto 
(TRP) decidiu que Adolfo 
Bourbon, condenado com 
dois irmãos seus a 25 anos 
de cadeia pelo assassínio, 
em 2016, em Braga, do em- 
presário João Paulo de 
Araújo Fernandes, não be- 
neficia do perdão de um 
ano decorrente da lei de 
amnistia papal de 2023. 

O economista havia soli- 
citado a redução da pena 
em um ano, dado que, na 
altura do crime, tinha me- 
nos de 30 anos, mas quer o 
tribunal judicial quer o 
TRP decidiram que a am- 
nistia - decretada com a 
vinda do Papa Francisco — 
não se lhe aplica, dado que 
asua condenação foi supe- 
rior a oito anos. 

O caso ficou conhecido 
como “Máfia de Braga”. A 
vítima, de 41 anos, foi rap- 
tada e agredida à frente da 
filha, de oito anos, na gara- 
gem do prédio onde resi- 
dia em Lamaçães, Braga. 
No dia seguinte foi tortu- 
rado e estrangulado pelos 
arguidos e o seu corpo dis- 


solvido em ácido sulfúrico 
num armazém em Valon- 
go. Nunca foi encontrado. 

Além dos dois irmãos, 
Pedro e Manuel, ambos 
advogados, foram conde- 
nados também à pena má- 
xima Rafael Silva e Ema- 
nuel Paulino, conhecido 
com “Bruxo da Areosa”, 
pela conceção e participa- 
ção no homicídio. Adolfo 
praticou os crimes de asso- 
ciação criminosa, furto 
qualificado, falsificação ou 
contrafação de documen- 
to, sequestro, homicídio 
qualificado, profanação de 
cadáver, incêndio e deten- 
ção de arma proibida. 
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No recurso, Adolfo con- 
testou que a pena a terem 
conta para aplicação do 
perdão de penas da lei 
“seja a pena única aplicada 
ao condenado e não as di- 
versas penas parcelares e 
os diversos crimes indivi- 
dualmente considerados”. 

Em Tribunal ficou prova- 
do que os cinco principais 
arguidos planearam o ho- 
micídio quando souberam 
que o empresário iria pro- 
cessá-los para anular a pas- 
sagem de cerca de dois mi- 
lhões de euros de patrimó- 
nio dos pais para uma so- 
ciedade controlada por 
dois dos arguidos.e 


Estava 
algemado 

e fugiu da 
esquadra 
mas foi 
recapturado 


Suspeito tinha sido 
detido por roubar 
dinheiro e cartões 
de crédito a turista 
na rua do Ouro 


LISBOA Um detido conside- 
rado perigoso pelas autori- 
dades e que estava preso e 
algemado na esquadra da 
PSP da Rua da Prata, na 
Baixa de Lisboa, conseguiu 
escapar das instalações po- 
liciais, no sábado à noite, 
mas acabou por ser detido 
ontem, horas depois. 

O cidadão, de nacionali- 
dade argelina, tinha sido 
preso por assaltar um tu- 
rista e conseguiu libertar- 
-se das algemas, de forma 
ainda por apurar, saindo 


da esquadra sem ser visto. 
Logo que deram pela falta 
do preso, os polícia emi- 
tiram de imediato um 
alerta geral para a sua re- 
captura. 

Ontem o fugitivo foi lo- 
calizado na Rua do Benfor- 
moso, onde estaria a ten- 
tar pedir comida numa 
instituição de apoio. 

O homem foi detido ini- 
cialmente por roubo de di- 
nheiro e cartões de crédito 
a um turista na Rua do 
Ouro.e 
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Prisão 
preventiva 


para gangue 
apanhado 
pela GNR 


Preparavam assalto 
a loja em Fânzeres 


TRIBUNAL Os sete elemen- 
tos do gangue que foi cap- 
turado numa emboscada 
montada pelos investiga- 
dores da GNR quando se 
preparavam para assaltar 
uma loja em Fânzeres, 
Gondomar, vão ficar em 
prisão preventiva. Foram 
ouvidos este sábado por 
umjuiz no Tribunal de Ins- 
trução Criminal do Porto. 

O grupo, constituído por 
quatro homens e duas mu- 
lheres de nacionalidade 
peruana, era altamente or- 
ganizado, tinha as tarefas 
bem distribuídas e realiza- 
va manobras de reconhe- 
cimento dos alvos antes de 
cometer os roubos. O gru- 
po também atuava em di- 
ferentes países para evitar 
a pressão policial, passan- 
doa fronteira logo a seguir 
aos crimes. 

O Núcleo de Investiga- 
ção Criminal da GNR de 
Vila Nova de Gaia montou 
uma cilada ao gangue e, 
quando os seus elementos 
chegaram à loja de eletro- 
domésticos para a assaltar 
foram detidos já na posse 
de três telemóveis. 

A operação da GNR foi 
planeada ao pormenor 
para apanhar o grupo em 
flagrante, tal como JN no- 
ticiou. 


Dos sete membros do gru- 
po, quatro estavam em si- 
tuação irregular em Portu- 
gal, três homens e uma mu- 
lher.e ROBERTO BESSA MOREIRA 


Viatura apreendida 


A FECHAR 


Detido pela GNR por ameaçar 
de morte e agredir a namorada 


CALDAS DA RAINHA A GNR, através do Núcleo de In- 
vestigação e Apoio a Vítimas Específicas (NIAVE), de- 
teve um homem, com 36 anos, por violência domés- 
tica, nas Caldas da Rainha. No âmbito de uma inves- 
tigação por violência doméstica, os militares do NIA- 
VE apuraram que o suspeito exercia violência física 
e ameaçava de morte a sua namorada, de 43 anos. No 
decorrer das diligências, foi dado cumprimento aum 
mandado de detenção. 


Foi a casa buscar Traficante 

faca de grandes preso após 
dimensões investigação 
durante rixa da GNR 

CALDAS DA RAINHA UM jo-  ALCOBAÇA A GNR deteve 
vemde20anosfoidetido um homem, com 41 


pela PSP, anteontem à 
noite, por estar na posse 
de uma faca de grandes di- 
mensões após uma desor- 
dem, nas Caldas da Rai- 
nha. Os polícias acorre- 
ram a confrontos na zona 
de bares, na Praça 5 de Ou- 
tubro, mas quando chega- 
ram, já não havia nin- 
guém. Perto, viram o ho- 


anos, por tráfico de droga, 
em Alcobaça. No âmbito 
de uma investigação que 
decorria há dois meses, os 
militares cumpriram três 
mandados de busca e 
apreenderam 113 doses 
de canábis e diverso ma- 
terial relacionado com o 
tráfico de estupefacien- 
tes. O detido foi consti- 


mem comafacanamãoe tuído arguido e os factos 
suspeitaram do seu com- foram comunicados ao 
portamento violento. Tribunal de Alcobaça. 


= TODA! 


Relação rejeita recursos de quatro 
elementos de grupo violento 


BEJA O Tribunal da Relação de Évora considerou im- 
procedentes os recursos apresentados pelas defesas 
de quatro arguidos condenados, em novembro do ano 
passado, a penas efetivas de prisão, no tribunal de Be- 
ja, pelos crimes de homicídio qualificado na forma 
tentada, ofensas à integridade física qualificada, coa- 
ção, roubo e tráfico de estupefacientes. Os arguidos 
pertenciam ao autodenominado “Gangue dos Tchu- 
bas” e têm entre 18 e 39 anos.rc. 
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Origem dolosa 

No universo de incên- 
dios urbanos investiga- 
dos pela ANEPC, 48% 
tiveram origem dolosa, 
seguindo-se os de ori- 
gem negligente: 12%. 
Já 25% tiveram origem 
acidental e 15% incon- 
clusiva. 


Grandes cidades 

Das 9665 ocorrências 
de incêndios urbanos 
em 2023, metade re- 
gistaram-se na Grande 
Lisboa, Área Metropo- 
litana do Porto, penín- 
sula de Setúbal e região 
de Coimbra. 


Meses mais frios 

A maioria das ocorrên- 
cias verifica-se tam- 
bém nos meses com 
temperaturas mais 
baixas. 


Falsos fogos urbanos 
mobilizam mais 
de 13 mil bombeiros 


Eos SAS E 
um 


DÊ VER 


Em 2023, houve mais de 9600 incêndios urbanos em Portugal 


Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiroojn.pt 


BOMBEIROS O número de falsos 
alarmes para incêndios urbanos 
em Portugal está a aumentar. No 
ano passado, foram registadas 
mais de 1800 ocorrências falsas 
que motivaram a mobilização de 
milhares de viaturas e mais de 13 
mil bombeiros. Foi na região 
Norte que se registou o maior 
volume de episódios. Os núme- 
ros estão espelhados no segun- 
do Anuário de Segurança contra 
Incêndio em Edifícios, da Auto- 
ridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil (ANEPC). 

O presidente da Associação Na- 
cional dos Bombeiros não en- 
contra “justificação” para este 
tipo de ocorrências e sugere mais 
patrulhamento e controlo dos 
telefonemas. 

Dos 9665 alertas de incêndios 
urbanos registados em 2023, 
cerca de 20% são falsos. No ano 
passado, as corporações de bom- 
beiros receberam 1840 alertas 
para este tipo de incêndios que 
não se confirmaram terreno, o 
número mais alto desde 2020. 
Nesse ano, observaram-se 1717 
e, em 2021, 1656. Há ainda a 
contabilizar 1706 falsos alarmes 
em 2022. 

Segundo o anuário da ANEPC, 
em 2023, “estas ocorrências ori- 
ginaram o acionamento de 
13 592 bombeiros e 3947 viatu- 
ras”. A maioria (94,29%) dos fal- 


DETALHES 


Mortes diminuíram, 
mas número de feridos 
e assistidos dispara 


Os incêndios urbanos em 
Portugal provocaram a mor- 
te de 29 pessoas, em 2023 
(menos 13 do que em 2022). 
No entanto, há a contabili- 
zar mais 91 feridos graves, 
932 feridos ligeiros (mais 
174 do que no ano passado) 

e 717 assistidos - em 2022, 
foram 610. A maioria ocor- 
reu em habitações. “A região 
de Lisboa e Vale do Tejo é a 
que apresenta o número 
mais elevado de vítimas 
mortais em edifícios em uti- 
lização no ano de 2023, com 
10 mortos, seguida da região 
Norte com 7”, lê-se no anuá- 
rio. “O descuido, nomeada- 
mente dos idosos, leva a si- 
tuações desta natureza. E 
nas zonas urbanas temos 
muitos idosos a viver sozi- 
nhos”, constata Fernando 
Curto. 


SNHDVINI TVIOTO / HVVHO NINV 


Incêndios urbanos 
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Registaram-se para 
cima de 1800 alertas 
não verdadeiros 

no ano passado, 
segundo a Proteção 
Civil. E 42% foram 
no Norte 


Evolução do número de falsos alarmes em edifícios em Portugal 
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Total de ocorrências por mês e temperatura média do ar em 2023 
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Vítimas de incêndios 
urbanos em 2023 


Mortos Feridos 
graves 


FONTE: AUTORIDADE NACIONAL DE EMERGÊNCIA E PROTEÇÃO CIVIL 


sos alarmes ou situações anula- 
das reportam a edifícios em uti- 
lização, nomeadamente habita- 
cionais, industriais, oficinas e ar- 
mazéns e edifícios comerciais e 
escolares. 


NÚMERO É MUITO ELEVADO 

Já quanto à localização dos falsos 
alarmes, é no Norte que se veri- 
ficam mais ocorrências (775), se- 
guindo-se Lisboa e Vale do Tejo 
(638) e Centro (224). O Algarve 
(151) e o Alentejo (47) são as re- 
giões que apresentam menos 
episódios. 

Ao JN, Fernando Curto, presi- 
dente da Associação Nacional 
dos Bombeiros, nota que, “ape- 
sar dos esforços de sensibilização 
das autoridades, ainda há muitos 
falsos alarmes”, não encontran- 
do justificações para estas ocor- 
rências. 

Segundo o dirigente, há casos 


jul ago nov dez 


942 


Feridos 


ligeiros 


INFOGRAFIA JN 


em que as pessoas vislumbram 
“colunas de fumo” e alertam as 
corporações que depois não veri- 
ficam o episódio no terreno. Con- 
tudo, a maioria dos alertas são 
realizados através de “telefones 
fixos” e “desligados automatica- 
mente” sem fundamentação. 

Fernando Curto explica que a 
mobilização dos meios para este 
tipo de situações tem sempre 
“implicações negativas”. “É gas- 
to de material de atividade e é 
sempre uma frustração muito 
grande para os bombeiros”, 
acrescenta, garantindo, contu- 
do, que “uma ocorrência verda- 
deira não fica prejudicada pelo 
falso alarme”. 

O presidente da Associação Na- 
cional de Bombeiros sugere que 
se aposte em “mais patrulha- 
mento nas zonas de risco, con- 
trolo dos telefonemas e campa- 
nhas de sensibilização”. 
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Eleições europeias - sondagem 


Intenção de voto com distribuição de indecisos* 
Comparação com o resultado obtido nas eleições legislativas de 10 de março de 2024, 
com os resultados das europeias de 26 de maio de 2019 e com a sondagem de abril de 2024 
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Nota: base de inquiridos que declararam 
intenção de votar foi de 55,3% do total 


FONTE: AXIMAGE, BARÓMETRO POLÍTICO DE MAIO DE 2024 
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PS é favorito, 

mas vantagem 
sobre a AD é cada 
vez mais curta 


Chega, Iniciativa Liberal e Livre devem estrear-se no 
Parlamento Europeu. BE perde um dos seus deputados. 
CDU em risco de passar de dois para zero eleitos 


Rafael Barbosa 
rafaelOjn.pt 


SONDAGEM O PS de Marta 
Temido leva vantagem na 
corrida ao Parlamento Eu- 
ropeu, mas está em perda 
(30,6%), enquanto a AD de 
Sebastião Bugalho, está a 
crescer (26,6%), de acordo 
com uma sondagem da 
Aximage para o JN, DN e 
TSF. O Chega mantém o 
terceiro lugar, mas tam- 
bém perde gás (15,5%). Se- 
guem-se IL (7,5%), BE 
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Diferença entre o PS e a AD (pontos percentuais) 
Intenção de voto com distribuição de indecisos 
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tados, a Iniciativa Liberal e 
o Livre, ambos com um de- 
putado. Ao contrário, a 
CDU ficaria de fora (em 
2019 elegeu dois). OPSte- Força liberal Diferenças no género 
ria oito (agora são nove),a a Norte O partido com maior 
AD somariaseis (o PSDele- O Chega estava em ter- | pendor masculino vol- 


(6,3%), Livre (5,2%), CDU 
(3,5%) e PAN (1,6%). 

À entrada para a última 
semana de campanha das 
europeias, e ainda que os 
socialistas continuem a ser 
os favoritos, nada está de- 
cidido. Há vários indicado- 
res que apontam para a in- 
certeza do resultado. Des- 
de logo, a margem de erro, 
que é de mais ou menos 
3,5%. Significa isto que o 
pior resultado possível do 
PS (27,1%) fica abaixo do 
melhor que se projeta para 


a AD (30,1%). Mas há ou- 
tros dados a ter em conta: 
uma sondagem é sempre 
uma fotografia do passado 
e, neste caso, o trabalho de 
campojá decorreu entre 17 
e 22 de maio. Acresce que 
havia 8% de indecisos. 

No entanto, e se os resul- 
tados que a sondagem da 
Aximage projeta se confir- 
marem nas urnas, teremos 
três partidos em estreia no 
próximo Parlamento Eu- 
ropeu: o Chega, que pode- 
rá eleger até quatro depu- 


geu seis e o CDS um em 
2019) e o BE um (atual- 
mente são dois). 


TENDÊNCIAS DIFERENTES 
Quando se compara a esti- 
mativa de resultado do PS 
(30,6%) com o que conse- 
guiu nas legislativas 
(28%), o crescimento é de 
quase três pontos. Mas, se 
tivermos em conta a son- 
dagem de abril, perde qua- 
se um ponto. Ao contrário, 
a AD tem nesta sondagem 
(26,6%) menos dois pon- 
tos do que nas eleições de 
março passado (28,8%), 
mas ganhou quase dois re- 
lativamente ao inquérito 
de opinião de abril. 

Para o Chega, cuja lista é 
encabeçada por Tânger 
Correia, as notícias são du- 
plamente negativas. Os 
15,5% que agora lhe são 
atribuídos representam 
menos três pontos do que 
aquilo que obteve nas le- 
gislativas (18,1%) e na últi- 


ceiro lugar em quatro 
das cinco regiões em 
que se divide a amostra. 
A exceção era o Norte, 
em que o último lugar 
do pódio pertencia à 
Iniciativa Liberal. 


Socialistas 
envelhecidos 

Os socialistas voltam a 
estar ancorados nos 
eleitores de 65 ou mais 
anos. Era nessa faixa 
etária que tinham 
maior vantagem sobre a 
AD. A coligação era mais 
forte nos 50/64 anos. 


Jovens mais 

radicais 

O Chega estava muito 
próximo do segundo lu- 
gar nas duas faixas etá- 
rias mais jovens: apenas 
dois pontos abaixo do 
PS nos 18/34 anos; e um 
ponto a menos do que a 
AD nos 35/49 anos. 


touasero Chega: eles 
valiam mais sete pontos 
do que elas. O PSera o 
partido com maior pen- 
dor feminino: elas va- 
liam mais oito pontos 
do que eles. 


Esquerda segura 
eleitores 

CDU e BE são os parti- 
dos que mais bem segu- 
ram o eleitorado das le- 
gislativas. Seguem-se, 
ainda acima dos 80 pon- 
tos percentuais, PS e 
Chega. A AD só conse- 
gue manter três quartos 
dos eleitores. 


PS sempre na frente 
Os socialistas estão em 
vantagem em todas as 
regiões. A Área Metro- 
politana do Porto e o Sul 
eram as duas em que a 
vantagem do PS sobre a 
AD era maior (cinco 
pontos). 
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Sondagem sobre a União Europeia 
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Não sabe / não responde 


ma sondagem sobre euro- 
peias. No entanto, quando 
se compara a projeção atual 
com o resultado de 2019 
(André Ventura foi o cabe- 
ça de lista da coligação Bas- 
ta), será o partido com 
maior crescimento: 14 
pontos. 


ESTREIAS E DESILUSÕES 

Há três partidos mais pe- 
quenos a ganhar terreno, 
seja na comparação com as 
legislativas, seja com a son- 
dagem de abril: os liberais 
(7,5%), os bloquistas 
(6,3%) e o Livre (5,2%). E 
todos conseguiriam garan- 
tir a eleição dos seus cabe- 
ças de lista, respetivamen- 
te Cotrim Figueiredo, Ca- 
tarina Martins e Francisco 
Paupério. 

A CDU (3,5%) está ligei- 
ramente acima do que con- 
seguiu nas últimas legisla- 
tivas (3,2%), mas ou acres- 
centa mais umas décimas 
ao resultado ou João Oli- 
veira ficará de fora do Parla- 
mento Europeu. A proje- 
ção de resultado para o PAN 
(1,6%),a confirmar-se, dei- 
xa Pedro Fidalgo Marques 
muito distante de um lugar 
em Estrasburgo.e 


Educação 


Portugueses querem 
mais poder para a UE 
mas hesitam sobre 
um Estado federal 


Quase metade (46%) aprova ideia de avançar 
para os “Estados Unidos da Europa”. E são mais 
ainda os que querem força militar europeia (77%) 


Uma grande maioria dos 
portugueses concorda que 
se deve entregar mais po- 
deres à União Europeia 
(UE), incluindo matérias 
como a educação (62%) ou 
negócios estrangeiros 
(70%), segundo uma son- 
dagem da Aximage para O 
JN, DNeTSF. Querem uma 
força militar europeia de 
reação rápida (77%) e de- 
fendem as restrições que 
trouxe o Pacto para as Mi- 
grações e o Asilo (72%). No 
entanto, quando confron- 
tados com a hipótese de 
um Estado federal, o entu- 
siasmo é menor (46%). 

Os resultados da sonda- 
gem mostram que a popu- 
lação portuguesa é euro- 
peísta. E que está disponí- 


vel para que sejam cedidos 
a Bruxelas cada vez mais 
competências. Incluindo 
nas áreas da soberania, 
como a política externa ou 
a defesa. Mas, uma coisa é 
concordar com o reforço 
dos poderes, outra é che- 
gar ao ponto de a transfor- 
mar num Estado federal. 


SAÍDA DA UE É RESIDUAL 

Quando confrontados 
com a possibilidade de o 
processo de integração 
evoluir para uma espécie 
de “Estados Unidos da Eu- 
ropa”, continuam a ser 
maioritárias as vozes que 
defendem essa via (46%), 
mas há 38% que, entre 
uma Europa federale a de- 
volução de competências 


a 


e soberania aos países, op- 
taria por recuar (38%). O 
número dos que defen- 
dem a saída da UE é resi- 
dual (5%). 

Uma das áreas que mere- 
ceram atenção nos debates 
entre candidatos foi a de- 
fesa e a segurança da Euro- 
pa. Um tema central desde 
a invasão da Ucrânia pela 
Rússia. Os cidadãos estão 
alinhados com uma estra- 
tégia comum na UE: 80% 
concordam com a criação 
de um fundo comum que 
financie o investimento 
nas indústrias de defesa; e 
77% apoiam uma força mi- 
litar europeia de reação rá- 
pida dos 27. Sendo que po- 
derão passar a 29, uma vez 
que 65% defendem a ade- 
são da Ucrânia e da Moldo- 
va, países cujo processo 
está mais avançado. 

Outro dos temas que têm 
preenchido a campanha é 
aimigração. Como pano de 
fundo, o Pacto para a Mi- 
gração e o Asilo, que esta- 
belece mecanismos de so- 
lidariedade entre estados, 
mas também maior con- 
trolo das fronteiras restri- 
ções à entrada de imigran- 
tes. Mais à direita (Chega) 


5% 


e mais à esquerda (BE, Li- 
vre e CDU), ataca-se o Pac- 
to. Mas a maioria da popu- 
lação defende-o (72%) e 
quase um terço sem qual- 
quer reserva (30%). 


FIM DO DIREITO DE VETO 
No final do ano passado, o 
Parlamento Europeu apro- 
vou uma resolução que 
prevê a transferência de 
novas competências, alar- 
gamento de outras, e o fim 
daunanimidade no Conse- 
lho Europeu. Ou seja, im- 
pedir que um único país en- 
tre 27 consiga exercer um 
“direito de veto”. Eaté com 
essa medida os portugue- 
ses estão de acordo (63%). 
Não surpreende portanto 
aaberturaa depositar na UE 
mais poderes e capacidade 
de coordenação de políticas 
comuns. O que mais entu- 
siasma os portugueses é 
que isso aconteça na área da 
segurança externa (79%). 
Seguem-se, por ordem de- 
crescente, mas sempre 
maioritária, o ambiente 
(77%), a energia (75%), os 
negócios estrangeiros 
(70%), a indústria (67%), a 
saúde pública (65%) ea 
educação (62%). 
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FICHA TÉCNICA 
Sondagem de opinião 
realizada pela Aximage para 
JN/DN/TSF sobre temas da 
atualidade nacional política. 
Universo: indivíduos 
maiores de 18 anos 
residentes em Portugal. 
Amostragem por quotas, 
obtida a partir de uma 
matriz cruzando sexo, idade 
e região. A amostra teve 801 
entrevistas efetivas: 697 
entrevistas online e 104 
entrevistas telefónicas; 376 
homens e 425 mulheres; 
175 entre os 18 e os 34 
anos, 212 entre os 35 e os 
49 anos, 208 entre os 50 e 
os 64 anos e 206 para os 65 
e mais anos; Norte 271, 
Centro 167, Sul e Ilhas 123, 
A. M. Lisboa 240. Técnica: 
aplicação online (CAWI) de 
um questionário estruturado 
a um painel de indivíduos 
que preenchem as quotas 
pré-determinadas para 
pessoas com 18 ou mais 
anos; entrevistas telefónicas 
(CATI) do mesmo 
questionário ao subuniverso 
utilizado pela Aximage, com 
preenchimento das mesmas 
quotas para os indivíduos 
com 50 e mais anos e 
outros. O trabalho de 
campo decorreu entre 17 e 
22 de maio de 2024. Taxa 
de resposta: 74,82%. O erro 
máximo de amostragem 
deste estudo, para um 
intervalo de confiança de 
95%, é de +/- 3,5%. 
Responsabilidade do 
estudo: Aximage, sob a 
direção técnica de Ana 
Carla Basílio. 


50% 


É entre os que residem 
na Área Metropolitana 
do Porto que é maior o 
entusiasmo relativamen- 
te a uma Europa federal 
(50%). Mas a ideia tam- 
bém é maioritária entre 
os homens (51%) e quem 
tem 35 a 49 anos (50%). 


60% 


Os eleitores da AD são os 
que mais se identificam 
com a ideia de avançar 
em direção a uma Europa 
federal (60%). Num pata- 
mar um pouco mais bai- 
xo estão socialistas (45%) 
e bloquistas (44%). 


UUA 


Os eleitores do Chega 
apontam à devolução de 
competências e sobera- 
nia aos diferentes esta- 
dos da UE (44%). Mas 
também há 39% que que- 
rem um Estado federal. 
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Para Marta Temido, 
“as boas contas 
fazem bons amigos” 


Pedro Nuno Santos acusa Governo de ignorar orientações 
da CNE e de passar o tempo com propaganda de campanha 


Ps Marta Temido e Pedro 
Nuno Santos foram on- 
tem o centro das atenções 
na Festa da Cereja, em Re- 
sende, entre “selfies” e 
agradecimentos à ex-mi- 
nistra da Saúde, que andou 
às compras e declarou que 
“boas contas fazem bons 
amigos”. 

Na visita à Festa da Cere- 
ja, Marta Temido foiacom- 
panhada pelo secretário- 
-geral do PS, Pedro Nuno 
Santos, a quem uma mu- 
lher tratou por “senhor 
ministro”. Entre empur- 
rões, pelo meio das bancas 
das cerejas, a comitiva da 
candidatura socialista 
avançou devagar no recin- 
toe, mais uma vez, as fun- 
ções de Marta Temido 
como ministra da Saúde 
foram lembradas por vá- 
rias pessoas. “Quero agra- 
decer-lhe senhora minis- 
tra, por tudo o que fez na 
pandemia”, disse-lhe uma 
mulher, enquanto a cum- 
primentava e lhe fazia 
uma festa na cara. 

À tarde, em Lamego, 
Marta Temido explicou 
que traz sempre consigo 


Em Lamego, Marta temido ergueu taça de futebol 


uma mochila para “as 
compras”, enquanto arru- 
mava um pacote com do- 
ces que acabava de com- 
prar. Na despedida de La- 
mego, para rumar a Viseu, 
para participar no Encon- 
tro Europa, Marta Temido 
juntou-se aos festejos do 
Núcleo Marques Bom, 
vencedor do 11.º Torneio 
Inter-Núcleos da Associa- 
ção Portuguesa de Árbitros 
de Futebol. 

Ontem, Pedro Nuno San- 
tos criticou fortemente “a 
propaganda” do Governo 
neste período eleitoral, 

“Temos um Governo não 


só em plena campanha, a 
ignorar as orientações da 
CNE. Já foi enviado em 
pleno período eleitoral 
uma carta aos professores, 
agora temos uma carta en- 
viada aos pensionistas. 
Nós temos um Governo 
não só em campanha 
como com um grande sen- 
timento de impunidade 
que ignora as orientações 
e as recomendações da 
CNE”, acusou. 

Parao líder do PS, a ques- 
tão é preocupante e, em 
plena campanha eleitoral, 
“há regras mínimas que 
devem ser cumpridas”. 


IL alvo 

de queixa 
na CNE 

por ter feito 
propaganda 
junto a mesa 


Liberais acabaram por 
mudar o local de uma 
ação de campanha 
que começou junto a 
escola onde se votou 


voto A Iniciativa Liberal 
foi alvo de uma queixa 
junto da Comissão Nacio- 
nal de Eleições por “propa- 
ganda eleitoral” junto a 
uma mesa de voto em 
Faro, em dia de voto ante- 
cipado, tendo o partido al- 
terado o local da ação. 
“Confirmo que foi feitaà 
CNE uma queixa pela pre- 
visão da realização de um 
ato de propaganda eleito- 
ral por parte da Iniciativa 
Liberal em Faro, junto a 
uma escola onde vai ocor- 


rer o voto antecipado”, 
disse Fernando Anastácio, 
da CNE. 

AlILtinha agendada uma 
ação de campanha junto a 
uma escola em Faro, que 
servia de mesa de voto 
para os eleitores que se ins- 
creveram no voto anteci- 
pado. Cotrim de Figueire- 
do frisou que alterou o lo- 
cal da ação por “bom sen- 
so” porque “a lei é omissa 
relativamente ao que se 
pode e não pode passar no 
dia do voto antecipado”.e 


VSNI/OVINOD VNS JSOÍ 


“Do PS não 
se percebe 
nada”, atira 
Sebastião 
Bugalho 


Almoço em Vagos 
serviu para deixar 
críticas aos socialistas 


ALIANÇA O cabeça de lista 
da AD às eleições euro- 
peias considerou que, “se 
há coisa que já se percebeu 
sobre o PS, é que do PS não 
se percebe nada” e esco- 
lher o partido é votar “na 
incerteza”. 

Durante um almoço-co- 
mício em Vagos, Sebastião 
Bugalho afirmou que, des- 
de as eleições legislativas 
de 10 de março, já se ouviu 
do PS “muitas coisas dife- 
rentes”, 

“Vamos chumbar o orça- 
mento, não temos a certe- 
za, estamos a pensar, va- 
mos chumbar o orçamen- 
to, afinal não sabemos, 
logo se vê. Úrsula Von der 
Leyen foi uma ótima pre- 
sidente de Comissão [Eu- 
ropeia], afinal está feita 
com a extrema-direita, o 
Chega e o PSD são iguais, 
o Chega e o PSD são dife- 
rentes”, enumerou. 

Durante mais de quatro 
minutos do seu discurso, 
Bugalho elogiou o manda- 
tário nacional da AD para 
as eleições europeias, Car- 
los Moedas, que ontem se 
juntou pela primeira vez à 
campanha no período ofi- 
cial.e 


Bugalho elogiou Carlos 
Moedas, em Vagos 


SOLTAS 


Rui Tavares manifesta “toda a 
confiança” no candidato do Livre 


CAMPANHA Rui Tavares, porta-voz do Livre, manifes- 
tou “toda a confiança” no cabeça de lista Francisco Pau- 
pério e justificou a sua ausência das ações de campa- 
nha com incompatibilidade de agendas. “Tenho toda 
a confiança naquilo que o Francisco Paupério disser 
acerca do programa do Livre e da UE”, assegurou. 


FOTO DO DIA 


Es 4 pasa] j 


Direita é quase um “exército de 
guerra contra as mulheres”, diz BE 


comício A candidata do BE considerou que a direita 
está a transformar-se num “exército de guerra contra 
as mulheres” e Mariana Mortágua acusou a AD de se 
aliar a “hordas de perseguidores antiaborto”. “Sen- 
tem que a igualdade ameaça privilégios e responde à 
violência””, acusou Catarina Martins, em Lisboa. 


“Há uma coisa que me chocou 
muito, foi ouvir o PS a colar 
Von der Leyen à extrema-direita. 
Que injustiça tão grande para 
uma senhora moderada” 


Carlos Moedas Mandatário Nacional da AD 


CDU pede reflexão Proposto 
crítica sobre Comissário para 
benefícios da UE Bem-Estar Animal 


PAN O candidato do PAN 
Pedro Fidalgo Marques 
reforçou a intenção de 
propor a criação de um 
comissário europeu para 
o Bem-Estar Animale de 
abolir os testes de todos 
os produtos industriais 
em animais vivos. 


COMUNISTAS O cabeça de 
lista da CDU desafiou a 
juventude a fazer uma 
reflexão crítica sobre os 
benefícios da União Eu- 
ropeia, questionando se 
todos os europeus têm o 
mesmo acesso a progra- 
mas como o Erasmus. 
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Pavilhão Rosa Mota estava preparado para receber mais de 10 mil eleitores 


Famílias aproveitam 
bom tempo para 
votar e passear 


Mais de 252 mil eleitores estavam inscritos no voto 
antecipado. Férias foram um dos motivos para ida às urnas 


Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiro@jn.pt 


EUROPEIAS Em todo o país, 
milhares de portugueses já 
votaram nas eleições euro- 
peias, que vão eleger 21 eu- 
rodeputados portugueses 
para o Parlamento Euro- 
peu. Entre viagens ao es- 
trangeiro oua possibilidade 
de fugir à azáfama do próxi- 
mo domingo, foram muitos 
os portugueses que apro- 
veitaram o dia para exercer 
o direito de voto. E nem o 
sol faltou à chamada. 

Um cartaz com um QR 
code gigante na porta um 
da Super Bock Arena - Pa- 
vilhão Rosa Mota, sinaliza 
a entrada paras as mesas de 
voto instaladas no interior 
da arena. Naquele local, 
destinado às 23 mesas de 
voto do Porto, estavam 
inscritos 10 731 dos 252 
mil eleitores portugueses 
que optaram pelo voto an- 
tecipado. 

Secundino e Alda Lourei- 
ro, de 82 e 79 anos, foram 
dos primeiros eleitores a 


votar depois das 14.30 ho- 
ras. “Foi rápido, nem en- 
contramos ninguém à 
frente”, indicam. “Optá- 
mos pelo voto antecipado 
porque não há muita gen- 
tee fugimos à confusão de 
domingo”, explicam. 

Já no meio do pavilhão, 
Pedro Ribeiro, 49 anos, es- 
pera com o filho Miguel, 


FIGURAS 


Montenegro, 
Marcelo e Cavaco 
já votaram 


Em Espinho, o primei- 
ro-ministro, Luís Mon- 
tenegro, dirigiu-se às 
urnas durante a manhã 
e destacou o empenho 
do Governo na “opera- 
ção gigantesca” para 
dia 9. Durante a tarde, 
em Celorico de Basto, 
Marcelo Rebelo de Sou- 
sa votou e elogiou a 
adesão no ato eleitoral. 
Cavaco Silva recorreu 
ao voto antecipado em 
Albufeira. 


10 anos, pela esposa. “É 
para seir habituando”, ati- 
ra. No próximo domingo, 
a família vai aproveitar 
uns dias de descanso a 
Norte do país e por isso re- 
correram ao voto anteci- 
pado. “Agora vamos dar 
uma volta pelos jardins 
com as crianças”, explica. 


TESTE DIGITAL COM FALHAS 
Tiago Miranda, 29 anos, 
justifica a inscrição com 
um “casamento na próxi- 
ma semana”. Questionado 
pelo JN, aponta as verbas 
europeias e a questão da 
imigração como os princi- 
pais desafios para os próxi- 
mos anos. 

Quem não votou ontem 
poderá fazê-lo no próximo 
domingo, que vaimarcar a 
estreia dos cadernos digi- 
tais em Portugal. No teste 
realizado no sábado, foram 
detetadas falhas e cons- 
trangimentos no sistema, 
mas o Ministério da Admi- 
nistração Interna adianta 
que serão resolvidas até ao 
próximo domingo.e 
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PUBLICIDADE 


Regresso 


as aulas 


JN STAPIES OPTICALIA 


Esta iniciativa, em parceria com a Staples e a 
Opticalia, pretende atenuar as desigualdades 
socio - económicas e premiar crianças 
provenientes de famílias carenciadas que se 
destacam pelo seu mérito escolar. 


AJUDE-NOS A AJUDAR! 


15 VALES STAPLES DE 500€ 
15 VALES OPTICALIA DE 200€ 


Por uma escola que reconhece o talento 
e as necessidades de cada aluno. 


Apoiando os carenciados e incentivando 
os mais dedicados. 


DIVULGUE 
esta iniciativa na sua escola! 


Condições de participação: 
s relativas aos OE ZE 


+ SÓ serão aceites candidatura 


ciclos | 
o de rendimentos emitido 

a da área de residência ou E 
declaração do estabelecimen 
ento escolar relativo ao 


+ Envio do comprovative 
pela Junta de Fregues! 
comprovativo de IRS e a 
de ensino com O aproveitam 
ano de 2024/2025 


É ara: 
+ Envio das candidaturas até 1 de agosto P 


Rua do Monte dos Burgos, N. 


= | premiados no dia 4 de agosto 


A participação não dispensa a 
X leitura atenta do regulamento. 
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Diretores pedem para se 
repensar provas de aferição 


Responsáveis das escolas reconhecem importância da ferramenta para analisar 


conhecimentos dos alunos, mas acreditam serem necessários ajustes 


Rita Neves Costa 


EDUCAÇÃO Os diretores das 
escolas acreditam que é 
necessário repensar o mo- 
delo das provas de aferi- 
ção. Apesar de reconhece- 
rem a importância da fer- 
ramenta, temem que as 
provas não sejam valoriza- 
das pelos alunos, uma vez 
que não são usadas para a 
avaliação. As dúvidas per- 
sistem nos pais. Depois, 
existem os constrangi- 
mentos técnicos nos esta- 
belecimentos. Espera-se 
ainda pelo o que fará o 
novo Governo com as pro- 
vas de aferição, que se rea- 
lizam hoje no 8.º ano na 
disciplina de Português. 
“As escolas têm uma 
enorme dificuldade em 
explicar aos alunos que es- 
tas provas têm importân- 
cia. Uma boa parte não va- 
loriza muito porque não 
tem qualquer efeito na 
avaliação”, diz Manuel Pe- 
reira. O presidente da As- 
sociação Nacional de Diri- 
gentes Escolares é peren- 
tório e afirma ser preciso 
“repensar o modelo das 
provas de aferição”, que 
começaram em maio e 
ocorrem também em ju- 
nho. O dirigente aponta, 
inclusive, haver pais que 
não levam os filhos à esco- 
lanos dias das provas, para 
não gerar ansiedade. 
Filinto Lima sublinha 
que os alunos são incenti- 
vados pelos professores a 
comparecerem. “Tenta-se 
retirar a carga emocionale 
o nervosismo, até porque 
não é um exame”, refere. 
O presidente da Associa- 
ção Nacional de Diretores 
de Agrupamentos e Esco- 
las Públicas sublinha que 
as provas de aferição são 
importantes, porque “aju- 
dam a perceber o grau de 
aprendizagem” de uma 
turma, de um concelho e 


Alunos do 8.º ano realizam hoje a prova de aferição de Português 


do país. Consoante os re- 
sultados, podem resolver 
possíveis problemas, diz. 


SOLUÇÕES DE EQUILÍBRIO 
Com um novo Governo, 
em funções desde abril, 
podem estar em vista mu- 
danças nas provas de aferi- 
ção, no próximo ano leti- 
vo. No programa da Alian- 
ça Democrática propõe-se 
a criação de provas de Por- 
tuguês, Matemática e de 
uma disciplina rotativa, a 
cada três anos, nos 4.º e 6.º 
anos (fins de ciclo). 

Atualmente, as provas 
acontecem nos 2.º,5.º e 
8.º anos. “É preciso unifor- 
mizar”, aponta Filinto 
Lima, que sugere um “pac- 
to na educação”, para que 
as alterações, em instru- 
mentos como as provas de 
aferição, não estejam de- 
pendentes do partido que 
está no poder. 


Greves 

A paralisação convocada 
pela Fenprof abrange as 
tarefas das provas de afe- 
rição atribuídas a docen- 
tes, que não foram dis- 
pensados do restante ser- 
viço previsto no horário. 
O S.TO.P marcou greve ao 
trabalho associado às pro- 
vas de aferição. 


Professores 

Em maio, o Governo au- 
torizou o pagamento de 
cinco horas extra por se- 
mana aos professores de 
Informática. A presidente 
da Associação Nacional 
de Professores de Infor- 
mática admite que alguns 
docentes repensem fazer 
a greve à manutenção 

e ao apoio técnico às pro- 
vas, depois da decisão do 
Executivo. 


Ambos os dirigentes es- 
colares não descartam a 
possibilidade de haver 
ajustes nas disciplinas e 
nos anos de escolaridade 
sujeitos a prova. “É impor- 
tante encontrar soluções 
de equilíbrio”, defende 
Manuel Pereira. 

A presidente da Confe- 
deração Nacional das Asso- 
ciações de Pais (Confap) 
revela que há “muita falta 
de informação” sobre o 
que são as provas de aferi- 
ção. “É uma ferramenta 
importante não só para 
analisar o aluno, mas todo 
o sistema”, declara Maria- 
na Carvalho ao JN. 

A responsável, reeleita 
há dias para a Confap, dá o 
exemplo dos alunos que 
não têm pavilhões de Edu- 
cação Física na escola, po- 
rém fazem as provas da- 
quela disciplina nos pavi- 
lhões de secundárias. e 
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PROVAS DE AFERIÇÃO] 


3 de junho 

8.º ano 
Português 
Português Língua 
Segunda 


4 de junho 

5.º ano 
Matemática 

e Ciências Naturais 


6 de junho 
8.º ano 
Inglês 


11 de junho 

2.º ano 
Português e 
Estudo do Meio 


18 de junho 

2.º ano 
Matemática e 
Estudo do Meio 


RECURSOS 


Tecnologia 
continua a ser 
um problema 


As provas de aferição 
de maio decorreram 
dentro da normalidade, 
disseram Manuel Perei- 
ra e Filinto Lima. Os di- 
rigentes alertam que se 
mantêm os problemas 
nos computadores e 

na Internet, o que pode 
ter impacto nas provas 
(feitas em formato di- 
gital).“A rede wi-fi é 
pouco fiável”, diz Filin- 
to Lima. Há escolas a 
preparar salas para to- 
dos os alunos, mesmo 
os que têm computado- 
res oferecidos pelo mi- 
nistério. 


Redes sociais 
incentivam 
cirurgias 
vaginais 


Médicos e psicólogos 
alertam para riscos. 
Muitas jovens aderem 


ESTÉTICA Cada vez mais 
mulheres jovens e adoles- 
centes estão a submeter-se 
a cirurgias vaginais, como 
as labioplastias, em hospi- 
tais e clínicas, mas especia- 
listas alertam para as con- 
sequências futuras dessas 
cicatrizes no parto e na 
menopausa. 

O ginecologista respon- 
sável pela unidade de trato 
genital inferior no Hospi- 
tal de S. João, Pedro Batis- 
ta, disse à Lusa que a uni- 
dade recebe “pelo menos 
dois ou três pedidos por 
mês [de labioplastias] na- 
quela unidade hospitalar. 

O médico explicou que a 
jovem que se submete a 
este tipo de cirurgia vai 
crescer e que o seu corpo 
vai mudar. O desfecho des- 
sas cirurgias quando reali- 
zado em mulheres muito 
jovens pode resultar em 
complicações, como no 
parto ou na menopausa. 


SAÚDE MENTAL 
A crescente procura pode 
estar relacionada com 
pressão de companhei- 
ros/as, redes sociais e fil- 
mes pornográficos, afir- 
maram psicólogos. A psi- 
cóloga Ana Paulino, que 
trabalha na área da dor, ad- 
mitiu estar preocupada 
coma saúde mental das ra- 
parigas. Acredita que as re- 
des sociais, a pornografia 
de fácil acesso e a explo- 
são, nos últimos anos, de 
clínicas de estética e der- 
matologia a fazer este tipo 
de cirurgias são as princi- 
pais causas do aumento. 
Também para a psicólo- 
ga e docente na Faculda- 
de de Psicologia da Uni- 
versidade do Porto Raquel 
Barbosa estas cirurgias 
muitas vezes podem estar 
a esconder problemas 
mais profundos de falta 
de amor-próprio das jo- 
vens mulheres e das ado- 
lescentes.e 
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Calçado trabalha para ter uma produção i 
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sa 


ndustrial mais sustentável 


Peso das emissões no 
negócio do calçado 
caiu 15% em sete anos 


140 empresas aderiram ao Compromisso Verde e 70 já 
foram auditadas. Planos de ação arrancam em setembro 


Ttídia Pinto 


ilidia.pintodinheirovivo.pt 


DESCARBONIZAÇÃO A filei- 
ra do calçado quer cortar 
para metade as emissões 
de CO2 até 2030 e tem já 
envolvidas no Compro- 
misso Verde, o seu pacto 
para a descarbonização, 
140 empresas representa- 
tivas de aproximadamen- 
te mil milhões de euros de 
exportações. Um ano de- 
pois do lançamento desta 
iniciativa, então subscrita 
por120 entidades, há já da- 
dos quantificados de cerca 
de uma centena delas e 
diagnósticos concluídos 
para cerca de 70. A imple- 
mentação de planos arran- 
ca a partir de setembro. 

O Compromisso Verde 
previa a realização, a cargo 
do Centro Tecnológico do 
Calçado de Portugal 
(CTCP), de diagnósticos de 
cada um dos subscritores e 
a elaboração, igualmente 
gratuita, de planos de ação. 
E segundo o coordenador 
da iniciativa, Rui Moreira, 
estes planos vão ser “re- 
metidos e analisados” com 


as empresas ao longo do 
segundo semestre, pelo 
que a sua implementação, 
que depende da disponibi- 
lidade de cada empresa, 
deverá iniciar-se a partir 
de setembro. Mas há já da- 
dos interessantes. Por 
exemplo, em 2015 só uma 
empresa tinha já instalado 
painéis fotovoltaicos, em 
2022 mais de 50% das 70 
entidades estudadas (41) 
tinha já unidades de pro- 
dução para autoconsumo 
instaladas, com uma taxa 
de utilização média de re- 
nováveis de 15%. 


COMPROMISSO 


Universo 

Quando o total das 140 
empresas estiver monito- 
rizado e com planos de 
ação definidos, represen- 
tarão mais de 50% das ex- 
portações totais do setor. 


Medidas 

Na primeira fase planos 
de ação vão centrar-se na 
substituição da frota au- 
tomóvel e/ou uso de bio- 
combustíveis. 


Quanto às emissões de ga- 
ses com efeito de estufa, os 
dados já recolhidos permi- 
tem perceber que 78,5% 
das emissões totais da fi- 
leira, que envolve produ- 
tores de calçado, compo- 
nentes e marroquinaria, 
são do âmbito 3, ou seja, 
são emissões indiretas, de 
fornecedores. Já no âmbi- 
to 1e 2, aquelas que cada 
empresa controla, “em 
termos absolutos, e com- 
parando 2015 e 2022, as 
emissões permanecem 
praticamente inaltera- 
das”, explica Rui Moreira. 


MAIS ATIVIDADE 

Embora as emissões totais 
cresçam 28% no período 
em análise, acrescenta, tal 
deve-se ao crescimento da 
atividade, porque no peso 
das emissões no volume 
de negócios houve um 
“decréscimo significati- 
vo”: de 15,3% nas emis- 
sões totais, de 32,7% nas 
de âmbito 1 e 2, que a em- 
presa consegue controlar, 
e mesmo nas que não con- 
trola, as de âmbito 3, hou- 
ve diminuição de 11,6%.e 
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Consultora 
no plano 
para saúde 
“não tem pés 
nem cabeça” 


Montenegro relativiza, 
mas Ministério admite 
que utilizou empresa 


GOVERNO O primeiro-mi- 
nistro, Luís Montenegro, 
defendeu que a questão 
colocada pelo secretário- 
-geral do PS sobre a even- 
tual utilização de uma 
consultora privada no pla- 
no estratégico para a saúde 
não tem “pés nem cabe- 
ça”. “Não vou estar a falar 
sobre isso agora, mas não 
tem pés nem cabeça, essa 
acusação”, disse Luís Mon- 
tenegro, em Espinho. 

O Ministério da Saúde 
admite que foi usada uma 
consultora mas alega que 
esta presta serviços ao mi- 
nistério há anos. 

O secretário-geral do PS, 
Pedro Nuno Santos, ques- 
tionou o Governo sobre se 
alguma empresa privada 
na área da consultoria es- 
teve envolvida na elabora- 
ção do plano de emergên- 
cia para a saúde, como foi 
contratada e a que infor- 
mação do SNS teve acesso. 


CONSULTORA PRIVADA 
O Governo admitiu ter 
contratado uma consulto- 
ra privada para “organizar 
e estruturar” o trabalho da 
‘task force’ responsável 
pelo Plano de Emergência 
da Saúde, sublinhando 
que a empresa tem traba- 
lhado com o Ministério da 
Saúde “nos últimos anos”. 
As explicações do Minis- 
tério da Saúde dizem que 
“para organizar e estrutu- 
rar os contributos/traba- 
lho da task force foi con- 
tratada uma consultora 
privada, a IQVIA Solu- 
tions, que faz parte da bol- 
sa de consultoras que tem 
trabalhado com o univer- 
so Ministério da Saúde nos 
últimos anos”. O Ministé- 
rio diz que o contrato “é 
público e tem o valor de 
9250 euros mais IVA”.e 
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Santa Casa fica com equipa completa 
com posse de mais cinco elementos 


NOMEAÇÕES A Mesa da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa (SCML) fica hoje completa, com uma nova 
vice-provedora e quatro vogais nomeados, anunciou 
o governo. Em comunicado, o Ministério do Traba- 
lho, da Solidariedade e da Segurança Social informa 
que “nomeou por despacho a vice-provedora e qua- 
tro vogais” para completar a mesa, respetivamente 
Rita Prates, David Lopes, Ângela Guerra, André Bran- 
dão de Almeida e Luís Carvalho e Rego. A 20 de maio, 
tomou posse Paulo Sousa, o novo provedor. 


Aposta na mobilidade soma apoios 
no Dia Mundial da >Bicicleta 


MUBI A Associação pela Mobilidade Urbana em Bici- 
cleta (MUBI) anunciou que 25 candidatos portugue- 
ses a eurodeputados, entre eles os cabeças de lista do 
BE, PAN e do Volt, subscreveram o compromisso de 
apoiar políticas favoráveis à mobilidade em bicicle- 
ta. A Organização das Nações Unidas decretou 3 de 
junho como o Dia Mundial da Bicicleta, pelos amplos 
benefícios sociais, económicos e ambientais decor- 
rentes da utilização deste modo de transporte. 


Conselho das 
Comunidades 
quer mais ação 
na Venezuela 


LUSOFONIA O presidente 
do Conselho das Comu- 
nidades Portuguesas de- 
fendeu uma “atuação 
mais forte” de Portugal 
nos países da América La- 
tina e em África, onde a 
diáspora tem uma “força 
importantíssima”. “Te- 
mos uma boa parte des- 
sas comunidades muito 
carenciadas”, disse no sá- 
bado Flávio Martins. 


Cancro: melhores 
resultados com 
tratamentos 
menos intensivos 


SAÚDE A redução de trata- 
mentos em três tipos de 
cancro pode beneficiar os 
doentes sem comprome- 
ter resultados, segundo 
estudos clínicos na con- 
ferência mundial da So- 
ciedade Americana de 
Oncologia Clínica. Os es- 
tudos mais recentes en- 
volveram o cancro do 
ovário e do esófago, além 
do linfoma de Hodgkin. 
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Recuperados mais de 
120 corpos no campo 


de refugiados de Jabalia 


Cadáveres foram descobertos dois dias 
depois da retirada das forças israelitas. 
Segundo as autoridades, mais de 10 mil 
continuam sob os escombros em Gaza 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalves@jn.pt 


N São já mais de 120 
os corpos de palestinianos recu- 
perados dos escombros no cam- 
po de refugiados de Jabalia, no 
Norte da Faixa de Gaza, depois da 
retirada, na sexta-feira, das for- 
ças israelitas, após um cerco mi- 
litar de quase três semanas à ci- 
dade, que converteu aquele cam- 
poem ruínas. Segundo as autori- 
dades de saúde do enclave, cita- 
das pela agência espanhola EFE, 
mais de 10 mil cadáveres perma- 
necem sob os escombros no ter- 
ritório, sem que as equipas de de- 
fesa civil e as ambulâncias consi- 
gam recuperá-los devido à inse- 
gurança e falta de combustível. 

O Ministério da Saúde de Gaza 
atualizou ontem o número de 
mortos no enclave para 36 439, 
referindo que 70% são mulheres 
ecrianças, depois de contabilizar 
mais 60 mortes nas 24 horas an- 
teriores. “A ocupação israelita 
cometeu quatro massacres con- 
tra famílias na Faixa de Gaza, in- 
cluindo 60 mortos e 220 feridos 
durante as últimas 24 horas”, in- 
formou este domingo o Ministé- 
rio, aumentando o número total 
de feridos registados pelos hos- 
pitais para 82 627. 

Os mortos registados ontem 
não incluem, contudo, os 120 
corpos recuperados nos últimos 
dias pelas equipas de defesa civil 
em Jabalia, no Norte do enclave, 
após o término de uma incursão 
militar israelita de quase três se- 
manas que transformou este 
campo de refugiados, o maior 
em Gaza, em destroços. 

Estimam as autoridades que 
mais de 10 mil corpos permane- 
çam sob os escombros, sem que 
as equipas de resgate tenham 
condições para os recuperar. Se- 
gundo a EFE, este fim de sema- 
na a ofensiva israelita concen- 
trou-se tanto na Cidade de Gaza, 


no Norte, como em Rafah, no 
extremo Sul do enclave, cuja 
única passagem humanitária, 
por onde eram retirados os feri- 
dos para hospitais no Egito, per- 
manece encerrada desde que Is- 
rael ocupou o lado palestiniano 
a 6 de maio. 

Segundo fontes médicas cita- 
das pela agência palestiniana 
Wafa, nenhum doente ou feri- 
do conseguiu sair da Faixa de 
Gaza desde então, apesar de o 
sistema de saúde se encontrar 
arrasado e numa altura em que 
o único hospital que se encon- 
trava ainda parcialmente fun- 
cional em Rafah, a maternidade 
dos Emirados, al-Helal al-Emi- 
rati, teve de fechar a 30 de maio 
devido aos ataques, confirmou 
ontem a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), em mensagem 
publicada na rede X. “Dois hos- 
pitais de campanha estão opera- 
cionais na área costeira de Rafah 
(Al Mawasi), mas estão extre- 
mamente sobrecarregados, 
dada a escala das necessidades”, 
acrescentou a OMS. 


HERZOG BATE-SE POR TRÉGUA 

O presidente israelita, Isaac 
Herzog, incentivou ontem o 
primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu a fechar um acordo 
de cessar-fogo com o Hamas que 
permita libertar os reféns. “Não 
devemos esquecer que, de acor- 
do com a tradição judaica, não 
há maior mandamento do que 
resgatar cativos e reféns, espe- 
cialmente quando são cidadãos 
israelitas que o Estado de Israel 
não foi capaz de defender”, assi- 
nalou Herzog, numa conferên- 
ciana Universidade Hebraica de 
Jerusalém. 

O chefe de Estado agradeceu 
ao presidente dos Estados Uni- 
dos o impulso para uma nova 
proposta de acordo, que Joe Bi- 
den apresentou na noite de sex- 
ta-feira. e 


Palestinianos 

em fuga 

do campo 

de refugiados 

de Jabalia, o maior 
da Faixa de Gaza 


Funcionário 

retira equipamento 
da maternidade 

dos Emirados, 

em Rafah, 

agora encerrada 


Presidente Isaac 
Herzog pressiona 
Netanyahu para 
que feche acordo 
de trégua 

com Hamas 
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Zelensky 
acusa China 
de tentar 
boicotar 
cimeira da paz 


Líder ucraniano tentou 
captar apoio asiático 
em Singapura 


UCRÂNIA O presidente 
ucraniano, Volodymyr Ze- 
lensky, acusou ontem a 
China de tentar impedir 
países de participaram na 
cimeira de paz na Ucrânia, 
que se realiza a 15 e 16 de 
junho, na Suíça. 

“Infelizmente, a China 
está agora a tentar impedir 
os países de participarem 
na cimeira de paz”, disse 
Zelensky aosjornalistas, à 
margem de um fórum de 
segurança em Singapura, 
citado pela agência AFP. 

Zelensky defendeu que 
Pequim não pode dizer que 
aceita a soberania e a inte- 
gridade territorial da Ucrá- 
nia “e, ao mesmo tempo, 
ser aliado de um país que 
viola os princípios da Carta 
das Nações Unidas”, refe- 
rindo-se à Rússia. 


ESFORÇO DIPLOMÁTICO 
Segundo Zelensky, a Chi- 
na está a fazer “tudo o que 
está ao seu alcance” para 
obstruir a cimeira, através 
de um esforço diplomáti- 
co para convencer outros 
países asiáticos e do cha- 
mado Sul Global a abste- 
rem-se de participar. 

“A Ásia precisa de saber 
o que está a acontecer na 
Ucrânia. Precisamos do 
apoio dos países asiáticos. 
Precisamos muito do 
apoio dos países asiáti- 
cos”, afirmou, em declara- 
ções divulgadas pela Blo- 
omberg. 

Zelensky assinalou que a 
cimeira na Suíça contará 
com a presença de mais de 
100 países e 75 chefes de 
Estado e de Governo. A 
China disse na sexta-feira 
que seria difícil participar 
na cimeira se a Rússia não 
fosse convidada, uma de- 
claração aprovada por 


Moscovo. e 


Republicano deu primeira entrevista após veredito à conservadora Fox News 


Condenação é “uma 
farsa”, diz Trump, que 
não teme sentença 


Ex-presidente assume que uma pena de prisão pode 
representar “um ponto de rutura” para os seus apoiantes 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


EUA Na primeira entrevis- 
ta, concedida à estação 
Fox News, após a conde- 
nação por 34 crimes de 
falsificação de documen- 
tos para ocultar pagamen- 
tos à ex-atriz pornográfi- 
ca Stormy Daniels, o ex- 
-presidente dos EUA Do- 
nald Trump ridicularizou 
o veredito, considerando- 
-o “uma farsa”, e agrade- 
ceu o apoio amplo do Par- 
tido Republicano. Trump, 
que vai conhecer a sen- 
tença a 11 de julho, assu- 
miu que uma pena de pri- 
são “será difícil para o pú- 
blico aceitar” e que pode- 
rá traduzir-se num “pon- 
to de rutura”. 

Trump apareceu este do- 
mingo numa entrevista 
gravada no programa “Fox 
& Friends”, na estação te- 
levisiva conservadora Fox 
News, para ridicularizar 
uma condenação que diz 
ser infundada e uma arma 
política do sistema judicial 
norte-americano. “As pes- 
soas entendem. É uma far- 


sa”, atirou, referindo-se ao 
Julgamento que decorreu 
em Nova Iorque e cuja 
condenação foi proferida 
na passada quinta-feira. 
Diante do trio de apre- 
sentadores, o republicano 
agradeceu o apoio amplo 
do partido que deverá ele- 
gê-lo para enfrentar as 
presidenciais de novem- 
bro. “E o Partido Republi- 
cano, eles permaneceram 
unidos nisto. Eles veem 
que é uma arma do depar- 
tamento de justiça do FBI 


Stormy Daniels 
pede pena 
de prisão 


“Ponham-no na ca- 
deia”, disse a ex-atriz 
ao jornal “Daily Mir- 
ror”. “Acho que ele de- 
via ser condenado à 
prisão e a prestar servi- 
ço comunitário aos me- 
nos afortunados, ou 
servir de saco de panca- 
da voluntário num 
abrigo para mulheres”, 
atirou. 


e que tudo isto vem de 
Washington”. 

Trump sentiu o apoio de 
quase todos os principais 
líderes republicanos, que 
consideraram que a conde- 
nação teve motivação po- 
lítica, inclusive o presiden- 
te da Câmara dos Repre- 
sentantes, Mike Johnson. 

O candidato nas primá- 
rias republicanas referiu 
que, desde a condenação, a 
sua campanha recebeu um 
fluxo de doações de quase 
53 milhões de dólares. 


“DIFÍCIL PARA O PÚBLICO” 
Questionado sobre a pos- 
sibilidade de enfrentar 
uma pena de prisão, no- 
meadamente domiciliária, 
ou de liberdade condicio- 
nal, Trump respondeu: 
“Estou bem com qualquer 
coisa”. O republicano reco- 
nheceu, contudo, que tal 
poderá ter um duro efeito 
na sua massa de apoiantes. 
“Não sei se o público 
aguentaria. Acho que seria 
difícil para o público acei- 
tar. Sabe que, a certo pon- 
to, há um ponto de rutu- 
ra”, admitiu. e 
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Desabamento em Istambul 
provoca um morto e oito feridos 


TURQUIA Um morto e oito feridos foi o resultado do 
desabamento de um prédio ontem, em Istambul. O 
ocorrido voltou a levantar receios sobre a resistência 
dos edifícios numa cidade com risco sísmico elevado. 
Asimagens televisivas mostraram os bombeiros a re- 
tirarem os escombros do edifício de cinco andares em 
Kucukcekmece, na zona europeia da cidade. Ontem, 
desconhecia-se ainda a causa do colapso, no entanto, 
não havia sinais de explosão ou atividade sísmica. 
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Antigo campeão de xadrez Kasparov 
sob ameaça de processo-crime 


MOSCOVO A justiça russa admitiu ontem iniciar um 
processo-crime contra o antigo campeão mundial de 
xadrez Gary Kasparov por violação dos deveres de 
agente estrangeiro, estatuto que lhe foi atribuído em 
maio de 2022. Uma fonte judicial disse à agência rus- 
sa TASS que o processo criminal contra Kasparov tem 
aver com “evasão dos deveres previstos na legislação 
da Federação Russa sobre agentes estrangeiros”, sem 
especificar. “Atualmente, existem todos os motivos” 
para um processo-crime, acrescentou a fonte. 


Halla Onda de calor 
Tomasdottir na Índia matou 
eleita presidente 33 funcionários 
da Islândia eleitorais 
REIQUIAVIQUE A empresá- NOVA DELI Pelo menos 33 
ria Halla Tomasdottir foi funcionários eleitorais 
eleita presidente da Is- indianos morreram devi- 


lândia, sucedendo a Gud- 
ni Johanneson no cargo, 
segundo os resultados da 
eleição de sábado divul- 
gados ontem. Tomas- 
dottir obteve 34,3% dos 
votos contra 25,2% da ex- 
-primeira-ministra, Ka- 
trín Jakobsdóttir, e 15,5% 
de Halla Logadottir. 


do ao calor no sábado, úl- 
timo dia das eleições na- 
cionais, só no estado de 
Uttar Pradesh. “Uma in- 
demnização financeira 
de 1,5 milhões de rupias 
(20 mil euros) será paga 
às famílias dos falecidos”, 
disse Navdeep Rinwa, 
responsável eleitoral. 
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POR 
Alberto Costa 
Presidente da Câmara 
Municipal de Santo 
Tirso 


Uma decisão 
estratégica histórica 


A Câmara Municipal de Santo 
Tirso aprovou, na última reunião 
do executivo, realizada a 31 de 
maio, o primeiro de um conjun- 
to de investimentos de enorme 
relevância, que representa o ar- 
ranque de uma aposta política 
estratégica destinada a garantir, 
definitivamente, uma taxa de 
cobertura da rede de água e sa- 
neamento próxima dos 100 por 
cento em todo o concelho. 

Este primeiro projeto aprovado 
diz respeito a um investimento 
de 2,1 milhões de euros com vis- 
ta à construção da rede de sanea- 
mento na freguesia de Vilarinho, 
cuja taxa de cobertura subirá de 
46% para 97%. 

A grande novidade prende-se 
com o facto de se tratar de uma 
obra que será financiada natota- 
lidade pelo orçamento munici- 


pal, a exemplo das que se segui- 
rão em São Mamede de Negrelos 
e na freguesia de Roriz. 

O financiamento destes proje- 
tos com verbas do Município vai 
permitir concretizar um com- 
promisso político que eu próprio 
assumi e enquadra-se numa 
aposta estratégica para os próxi- 
mos seis anos, extensível a todas 
as freguesias de Santo Tirso. 

São investimentos realizados 
pelo Município na área de con- 
cessão da empresa Águas do Nor- 
te e que a Câmara Municipal 
considera absolutamente priori- 
tários. Isto tendo em conta o 
contributo dos mesmos para algo 
que não pode esperar mais: a ga- 
rantia de um direito da popula- 
ção, a preservação ambiental e a 
qualidade de vida dos cidadãos. 

O primeiro passo está dado, 


A Câmara de Santo Tirso 
está a comprometer-se 
com um esforço de 
investimento que só é 
possível porque, a 
montante, o atual 
executivo cuidou de 
assegurar uma gestão 
orçamental responsável. 
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conforme referi no início deste 
artigo, com a aprovação do pro- 
jeto de execução da rede de sa- 
neamento em Vilarinho. Uma 
obra que irá ampliar em 13 qui- 
lómetros a rede já existente nes- 
ta freguesia. 

A Câmara Municipal está, as- 
sim, a comprometer-se com um 
esforço de investimento que só 
é possível porque, a montante, o 
atual executivo cuidou de asse- 
gurar uma gestão orçamental 
responsável, refletida nos resul- 
tados líquidos positivos dos últi- 
mos anos. Sem esse conforto, ja- 
mais seria possível a uma autar- 
quia assumir tamanho compro- 
misso. 

Uma decisão estratégica que, 
estou convicto, terá efeitos po- 
sitivos históricos para o conce- 
lho. 


POR 
Rui Sá 
Deputado municipal 


Os tambores da guerra 


Dizem que Albert Einstein, ques- 
tionado sobre como seria a tercei- 
ra guerra mundial, terá afirmado 
“não sei como será a terceira 
guerra mundial, mas poderei di- 
zer como será a quarta: com paus 
e pedras!”. 

Nesta singela frase está resumi- 
do o que nos espera se cometer- 
mos a loucura de caminhar para 
uma guerra de proporções mun- 
diais: a destruição do planeta 
como o conhecemos e a regres- 
são, em milhares de anos, da es- 
pécie humana - se sobreviver! Di- 
zia-se, no final do século passado, 
que a existência de armas nuclea- 
res era um seguro de vida para a 
humanidade, porque, conhecidas 
as consequências da sua utiliza- 
ção (e Hiroxima e Nagasaki assim 
o demonstravam), isso tornava 


mais prudentes os líderes mun- 
diais, que sabiam que qualquer 
ato irrefletido poderia ter conse- 
quências catastróficas irreversí- 
veis. 

Mas, agora, parece que esquece- 
mos todos esses ensinamentos. 
Choca a leviandade com que go- 
vernantes de vários países bana- 
lizam a possibilidade de utiliza- 
ção de armas nucleares, sejam 
elas “normais” ou “táticas”. Ou 
como se fazem afirmações procu- 
rando fazer-nos crer que a escala- 
da da guerra é inevitável e única 
forma de “alcançar a vitória”. 
Como a bravata de Gouveia e Me- 
lo, que, não refeito da vergonha 
de ter marinheiros a recusarem 
zarpar porque a navio-patrulha 
estava a desfazer-se, sonha man- 
dar portugueses para morrerem 


Choca a leviandade 

com que governantes 

de vários países 
banalizam a 
possibilidade de 
utilização de armas 
nucleares. Ou como 
[querem] fazer-nos crer 
que a escalada da guerra 
é inevitável e única forma 
de “alcançar a vitória”. 


longe da pátria, tornando inefica- 
zes as vacinas que o catapultaram 
para o almirantado. 

Precisa-se de bom senso e que se 
recorde que, numa guerra nu- 
clear, não há vencedores, mas 
apenas vencidos. E exige-se dos 
povos que se consciencializem de 
que está em causa o futuro da hu- 
manidade. Pelo que, mais do que 
nunca, é fundamental mobiliza- 
rem-se em defesa da paz. 

PS: Depois da queda da máscara 
do ex-avaliador Bugalho, as tele- 
visões mantêm a aposta nos ava- 
liadores parciais dos debates elei- 
torais e nos jornalistas que so- 
nham ser candidatos. Basta de lo- 
daçal. Obrigado, João Oliveira, 
pela brilhante capacidade de ar- 
gumentação que mostraste nes- 
ta campanha eleitoral! 
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, 0 VOTO como NINGUÉM 
tados Unidos, NATO e ANTECIPADO AS corsAs NOS GARANTE 
União Europeia. PODE ANDAM QUE Ó MUNDO 
Quantas crianças foram REVELAR-SE CHE GUE 
Nem Pedrógão mortas sem justificação e UM ATO FALHADO. À DOMINGO... 
nem Portugal sem perdão pelos israeli- A 
merecem isto tas? Quantas mulheres? E ç K ÉE K ~E 
Quantos idosos? Quantos NO N 
AcríticaédaAssociaçãode inocentes estão desapare- Tr > 


Vítimas dos Incêndios de 
Pedrógão Grande: as pro- 
messas que fizeram a esta 
terra mártir “ainda estão 
no papel”. 

Foi para isto que em 2017 
andaram a pedir para fazer- 
mos doações? E tanto di- 
nheiro deram os portugue- 
ses, os residentes e os emi- 
grantes... 


cidos? Quantos jornalistas 
foram vítimas da agressivi- 
dade do exército hebraico? 
Quantos socorristas? Ofi- 
cialmente, milhares - na 
realidade, serão muito, 
muitíssimo mais! 

A governança ultradirei- 
tista e fascista israelita tem 
as mãos impregnadas de 
sangue, mas a hierarquia 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


-direita cresça cada vez 
mais. E, a continuar assim, 


nos sem uma religião? 
Conseguiremos ser miseri- 
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vis assassinatos, a uma pre- 
meditada e exacerbada ati- 
tudeirracionalcomoestaa 
acontecer na Palestina. 

Varrer da Terra os palesti- 
nianos é o objetivo final do 
Executivo de Benjamin 
Netanyahu, que usa o Ha- 
mas como justificação para 
fazerumalimpeza étnica — 
com as armas sofisticadís- 
simas fornecidas pelos Es- 


“não há barreiras que im- 
peçam as pessoas de procu- 
rar melhores condições de 
vida”, noticiou o JN. 

Mas o que funciona para os 
socialistas? Em vez de se 
esforçaram por criar políti- 
cas deincentivo à natalida- 
de e de fixação dos jovens 
portugueses, preferem im- 
portar mão de obra barata. 
Não admira que a extrema- 


somos nós com a religião. 
É difícil a emancipação 
quando um amplo leque 
de promessas nos prende à 
ilusão de que só podere- 
mos ser salvos pela “fé”. 
Eternamente crianças que 
precisam de um colo, as- 
sim é a humanidade. 

Será que algum dia conse- 
guiremos ser verdadeira- 
mente bons seres huma- 


seguro obrigatório em Es- 
panha”. 

Julgo que Portugal irá ado- 
tar esta medida. Mas a ver- 
dade é que andamos sem- 
pre a reboque dos outros 
países, até nas leis. Paris, 
por exemplo, tornou-se a 
primeira capitaleuropeiaa 
proibir a circulação de tro- 
tinetas de aluguer... 


ORLANDO REIS 


responsáveis por isto” 
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Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 


ASSINATURAS RECEBA O JN 


E cd ms cheni 21 024 9999 ri 

Fem MTE! Dias úteis das 8 às 18 horas EM CASA 

Diretor de Arte: Pedro Pimentel Ber; ENE ao 

Diretor-adjunto de Arte: António Moreira Ea a Leia o QR Code ou contacte 
EEA Mm Email: apoiocliente@noticiasdirect.pt a linha de assinaturas 


culturaQjn.pt 


Salvador estava em Espanha, 
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POR GG ° soas e o seu folclore me inspira- 

Patrícia Naves | | (O A | te (O Q | | e ram. A Portugal não fui, porque 


De Sílvia Pérez Cruz, disse o 
compositor uruguaio Jorge 
Drexler ser “uma voz que marca 
uma geração”. No novo movi- 
mento de artistas espanhóis que 
se têm destacado e levado o fla- 
menco ao Mundo, a artista cata- 
lã vive num lugar à parte, por ela 
criado: um lugar de virtuosismo 
e versatilidade, de liberdade, 
pontes e partilha - a mesma que 
tem tido com artistas portugue- 
ses. Neste início de mês, Pérez 
Cruz volta a Portugal para um 
minitour: passa pelo Tivoli BBVA 
de Lisboa amanhã e na quarta, 
segue na sexta para o Convento 
de São Francisco, em Coimbra, e 
chega à Casa da Música, no Porto, 
no próximo domingo. Na baga- 
gem trazo novo “Toda la vida, un 
día”, disco com Salvador Sobral e 
Maro como convidados -além de 
seus amigos, como explica ao JN 
na sua voz cantada. 


Como surgiu a sua ligação com 
a música, com que idade? 

A música sempre esteve lá. Os 
meus pais cantavam em casa, O 
meu pai tocava guitarra e canta- 
va, a minha mãe cantava muito 
bem. Era uma maneira de se co- 
municar em casa, pela música. 
Depois inscreveram-me numa 
escola de música aos três anos, 
mas o meu pai trabalhava numa 
fábrica sempre com aquela pai- 
xão, tinha um grupo, dava con- 
certos. Era normal que gostasse 
de música. 


Tem também uma ligação for- 
te a Portugal; é verdade que 
passa cá temporadas e com- 
põe? 

Sim; a minha relação mais forte 
é que minha irmã mora no Alen- 
tejo há 22 anos, os meus sobri- 
nhos são alentejanos! Todos os 
anos vou para Portugal e compo- 
nho muitas canções no Alentejo. 
É onde mais componho. 


Há uma ligação aos cantores 
portugueses, Júlio Resende, 
Maro, Salvador... Como se vão 
dando estes encontros? 

A verdade é que tenho muitos 
amigos daqui, os que referiu, o 


componho com 
mais frequência” 


Silvia Pérez Cruz Cantora catalã regressa esta semana a 
Portugal para quatro concertos em Lisboa, Coimbra e Porto 


E 


António Zambujo. Mas com o 
Salvador tenho a ligação maior. É 
um bom amigo, gosto muito dele 
enoúltimo disco tive a sorte que 
participasse. Temos uma cone- 
xão bonita, admiro-o muito. 


Cantou com ele nos prémios 
Goya e acabou por ser um dos 
momentos mais marcantes; 
como foi para si? ? 

Gosto muito de trabalhar com 
outrasartes, cinema, teatro, dan- 
ça. E foi uma honra poder cantar 


nos Goya com o Salvador Sobral. 
Estas galas podem ser um pouco 
frias, e acho que conseguimos fa- 
zer algo emocionante. Tivemos 
de lutar, porque queriam que fos- 
se em playback, mas consegui- 
mos ter um violoncelo, cantar, li- 
vres. Além disso, era um mo- 
mento muito emocionante. 
Quando dizem os artistas que 
morreram nesse ano, normal- 
mente as pessoas aplaudem a 
cada nome. Mas criou-se algo es- 
pecial, em que todos ficaram em 


silêncio. E deixaram que a músi- 
ca se despedisse e celebrasse a 
vida dessas pessoas. 


O novo disco foi gravado em 
Espanha, Argentina, Cuba, Mé- 
xico. Quis esses diferentes la- 
dos da música latina presen- 
tes? 

Gravei em diferentes países so- 
bretudo porque queria cantar 
com amigos que vivem neles. 
Mas, claro, são países que me in- 
fluenciaram, onde as suas pes- 


SOQVAIHSTA SOLNA 


mas de facto há uma coisa. No 
disco, há um momento em que 
há um coro de homens, e a mi- 
nha primeira ideia era fazer com 
um coro alentejano. Não conse- 
guimos e fiz com um coro de Itá- 
lia. Mas a primeira ideia era gra- 
var no Alentejo, imagina? Fica 
para a próxima. 


Já foi descrita como uma das 
cantoras mais importantes da 
sua geração. Sente esse peso? 

Agora, já O vivo como um presen- 
te. No início não entendia, por- 
que não sabes o que representa, 
mas com os anos a passar fico fe- 
liz que o meu trabalho tenha ins- 
pirado tantas vozes, uma forma 
de cantar, e também a nível de 
composição. Há muitas mais mu- 
lheres que compõem onde vivo, 
na Catalunha, e parece-me mui- 
to bonita essa ideia de poder ins- 
pirar mais criatividade. É bonito. 


Como estudiosa e apreciadora 
também da música latina, en- 
contra convergências entre o 
flamenco e o fado? 

Sim, claro. Comecei a perceber 
quando, ao início, me pergunta- 
vam de onde era, que estilo ti- 
nha. Alguns diziam flamenco, 
outros fado. E percebi que a mi- 
nha voz é ibérica. O canto da pe- 
nínsula, as avós da península 
têm um canto muito similar nos 
melismas; e depois cada um tem 
um sentimento que adiciona. O 
fado tem a saudade, uma melan- 
colia maior, é mais água. E o fla- 
menco é mais terra e fogo. 


Vamos voltar a vê-la em Portu- 
gal. Como é levar este traba- 
lho, um disco novo, à estrada? 
É lindo, é um outro momento. É 
entender a música com a vonta- 
de de partilhá-la ao vivo. Etenho 
muita vontade de ir a Portugal. 
Quando comecei a cantar em Por- 
tugal, percebi que nem sempre os 
espanhóis cuidavam de Portugal, 
não havia uma ponte que, para 
mim, sempre foi muito natural. 
Mas tentei regar essa ponte e sen- 
ti-me muito cuidada em troca. E 
estou feliz por ver agora cada vez 
mais conexões entre músicos de 
Portugale Espanha.e 
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PUBLICIDADE 


IPDJ ENTREGA 21 MIL BICLICLETAS 
EM MIL ESCOLAS 


PROMOÇÃO DO DESPORTO É UMA DAS MISSÕES CENTRAIS DO INSTITUTO 
PORTUGUÊS DO DESPORTO E JUVENTUDE. 


= GRANDE PRÉMIO PE 


CICLISMO 
DOURO 


Internacional 


Em que medida o ciclismo é 
importantena promoção da 
sua marca? 

Qualquer evento, independen- 
temente da projeção mediá- 
tica da qual pode beneficiar, 
tem impacto na promoção das 
marcas que optem por este tipo 
de comunicação. Todas as mo- 
dalidades desportivas, à sua 
medida e dimensão, assumem- 
-se como palcos privilegiados 
para a divulgação e projeção 
do nome do Instituto Portu- 
guês do Desporto e Juventude 
(PDJ). Mais ainda pelo facto 
de a promoção do desporto 
ser uma das missões do IPDJ, 
sendo o nosso envolvimento 
uma consequência natural do 
trabalho que desenvolvemos 
nesta matéria. É preciso não 
esquecer também quetodas as 
provas de ciclismo premeiam 
o mais jovem corredor mais 
bem classificado do pelotão, o 
que torna esta relação com o 
ciclismo ainda mais especial. 
É por essa razão que temos a 
marca IPDJ na famosa cami- 
sola branca. 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DO DESPORTO E JUVENTUDE, |. P. 


P 


QUEM SOMOS 


VÍTOR PATACO 
presidente IPDJ 


“Todas as modalidades 
têm o seu público, muitas 
delas com apoio muito fiel 
eoIPDJdeseja que todos 
se sintam apoiados” 


A modalidade é o melhor 
veículo no desporto para 
chegar junto do público? 
Todas as modalidades têm o 
seu público, muitas delas com 
apoio muito fiel e o IPDJ deseja 
que todos se sintam apoiados. 
Esse objetivo é claramente 
conseguido e, por maioria de 
razão, mais ainda no ciclismo, 
pela base maior da população, 
característica única do ciclis- 
mo. As estradas portuguesas, 
com as provas do recheado 
calendário velocipédico nacio- 
nal, assumem uma importân- 
cia ímpar para todos aqueles 
que escolhem o ciclismo como 
forma de investimento na pro- 
moção da sua marca. 


Quais são os próximos de- 
safios do IPDJ em termos de 
investimento? 

No que diz respeito ao investi- 
mento no âmbito do ciclismo, 
sendo a relação do IPDJ maio- 
ritariamente coma Federação 
Portuguesa de Ciclismo, a ver- 
ba disponibilizada para even- 
tos internacionais, atividades 
do Programa Nacionalde Des- 
porto para Todos (PNDpT), for- 
mação de recursos humanos e 
atividades regulares, superou 
os 1,3 milhões de euros no ano 
de 2023. A Federação recebe 
ainda apoio público, através 
dos programas de preparação 
olímpica, paralímpica e sur- 
dolímpica, geridos pelos res- 
petivos comités. A este valor, 
podemos ainda acrescentar o 
que foi disponibilizado através 
do programa SUAVA Sistema 
Universal de Apoio à Vida Ati- 
va, de cerca de 3,3 milhões de 
euros, entre 2022 e 2024, com 
a distribuição de cerca de 21 
mil bicicletas em mais de mil 
escolas em todo o território 
continental. 
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BRE 
VES 


Cyndi Lauper reúne 
maiores êxitos 
em novo disco 


BEST OF “Let the canary sing” 
é o título da mais recente co- 
letânea de êxitos da artista 
norte-americana Cyndi Lau- 
per, já disponível em vinil, 
CD enas plataformas digitais. 
O disco adota o mesmo título 
do documentário que percor- 
raa vida e a carreira da autora 
do tema “True colors”, exibi- 
do na edição do ano passado 
do festival DocLisboa. 


Cassete Pirata estão 
de regresso aos discos 
com “A família” 


MÚSICA Terceiro longa-dura- 
ção dos Cassete Pirata, “A fa- 
mília” é o novo disco da ban- 
da liderada por Pir, que está a 
celebrar o oitavo aniversário. 
Com a participação dos con- 
vidados Joana Espanha, Mar- 
garida Campelo, João Pinhei- 
ro e António Quintino, o dis- 
co conta com singles como 
“Tanta vida pra viver” e “Nin- 
guém fica a perder”. 


Novo projeto de Luís 
de Matos exibido 
na Coreia do Sul 


ILUSIONISMO O ilusionista 
Luís de Matos é um dos convi- 
dados da série “The magic 
star” da TV sul-coreana SBS, 
que se estreou no último fim 
de semana. O programa, que 
reúne mágicos locais e parti- 
cipantes oriundos de várias 
partes do globo, consiste na 
apresentação de números em 
que os ilusionistas tentam su- 
perar os seus próprios limites. 


TOES 


SUGES 


ARTES 


PLASTICAS 


O vidro da criação 
contemporânea 


Patrícia Oliveira expõe cerca de uma dúzia 
de trabalhos em Cabeceiras de Basto 


“Da aparente fragilidade” patente até dia 20 de setembro 


Por Helena Mendes Pereira 
Curadora 


Entre 2020 e 2022, a monça- 
nense Patrícia Oliveira 
(1983) desenvolveu um pro- 
jeto de residência artística no 
município de Cabeceiras de 
Basto e, em particular, na 
Casa de Lã de Bucos, com as 
mulheres que guardam o sa- 
ber ancestral do tear. 

O projeto teve eco também 
na produção e implementa- 
ção de Pentefuso, uma obra 
de arte feita em vidro soprado 
suportado por uma estrutura 
em ferro, que se encontra no 
Parque Urbano de Refojos, 
que tem sido alvo de vandalis- 
mo ao longo dos últimos dois 
anos. A necessidade de apro- 
ximar a artista da comunida- 
de culmina agora na inaugu- 
ração da exposição “Da apa- 
rente fragilidade” no passado 
dia 24 de maio na Casa da Cul- 
tura de Cabeceiras de Basto. 

Patrícia Oliveira é mestre 
em escultura pela Faculdade 
de Belas Artes da Universida- 
de do Porto, instituição onde 
também concluiu asua licen- 
ciatura. A sua abordagem à es- 
cultura é transdisciplinar, 
tendo especial foco no espa- 
ço público natural e nas ques- 


tões ligadas ao corpo e à per- 
formance. A sua prática artís- 
tica caracteriza-se por uma 
forte experimentação e in- 
vestigação de múltiplos 
meios e tecnologias, como 
são exemplo otêxtileo vidro, 
onde tem desenvolvido pro- 
jetos nos últimos anos. 

A sua produção explora as 
possibilidades da natureza, re- 
velando também interesse 
pela botânica e pelo saber an- 
cestral ligado às plantas e aos 
rituais. A originalidade do seu 
processo e o seu compromisso 
comainvestigação, tanto teó- 
rica como prática, fazem dela 
um dos grandes nomes da es- 
cultura da sua geração. 

Em Cabeceiras de Basto, 
apresenta cerca de uma dúzia 
de obras, fundamentalmente 
em vidro soprado e cujas for- 
mas repetem elementos na- 
turais e animais, quer na com- 
binação com materiais como 
o sabão artesanal ou o gesso, 
quer na beleza pura do sopro 
certo que imita einterpreta os 
lugares que a inspira. Para ver 
até 20 de setembro. 


“Da aparente fragilidade” 


SOCVANHSHY SOLINUIA 


CASA DA DA CULTURA 
CABECEIRAS DE BASTO 
ATÉ 20 DE SETEMBRO 


Fora de casa 


CINEMA 


ror Catarina Ferreira 


“Cerromaior” de Luís Filipe 
Rocha ganha novo formato 


FESTIVAL A Cinemateca 
Portuguesa, em parceria 
com a Academia Portugue- 
sa de Cinema, lança em 
DVD, hoje, às 19 horas, o 
filme “Cerromaior”, de 
Luís Filipe Rocha, que par- 
te do romance homónimo 
de Manuel da Fonseca, pu- 
blicado em 1943. 

Também hoje, a partir 
das 21.30 horas, será exibi- 
da uma nova cópia digital 
restaurada do filme. 

O lançamento conta com 
ta com as presenças de 
Luís Filipe Rocha (realiza- 
dor), Luís Campos (produ- 
tor e investigador), Paulo 
Trancoso (presidente da 
Academia Portuguesa de 


TEATRO 


Centenário da 
morte de Kafka 


No dia em que se assina- 
lam 100 anos da morte de 
Franz Kafka, o Teatro 
Aberto apresenta a sessão 
“Uma noite com Kafka. 
Um retrato em cartas, 
contos e cadernos”, com 
conceção de Claudia J. 
Fischer, Gerd Hammer e 
Vera San Payo de Lemos. 
A récita está agendada pa- 
ras as 19 horas, no Teatro 
Aberto, em Lisboa. 


TEATRO ABERTO 


Cinema) e Rui Machado 
(diretor interino da Cine- 
mateca Portuguesa). 

Também a partir de hoje, 
a Cinemateca Portuguesa 
acolhe a mais recente edi- 
ção dos encontros inter- 
nacionais do programa 
CCAJ, organizados pela 
associação Cinéma, Cent 
Ans de Jeunesse!, em es- 
treita colaboração com o 
DFF - Deutsches Filmins- 
titut & Filmmuseum de 
Frankfurt. O encontro in- 
ternacional realiza-se 
pela primeira vez na cida- 
de de Lisboa. 


CINEMATECA PORTUGUESA 
Rua Barata Salgueiro, Lisboa 


MÚSICA 


Robert Forster 
toca hoje no Porto 


Robert Forster é um músi- 
co e compositor australia- 
no, conhecido por ser co- 
fundador da banda de rock 
alternativo The Go-Be- 
tweens, formada em 1977. 
Após a dissolução da ban- 
da em 1989, Forster se- 
guiu a solo, lançando ál- 
buns aclamados como 
“Dangerin the past” e “In- 
ferno”. Hoje toca no Mou- 
co, às 20.30 horas. 


SALA MOUCO 


Rua Armando Cortez, Lisboa 


Rua Frei Heitor Pinto, Porto 
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O FILME DE HOJE 


O magnata misterioso que 
F. Scott Fitzgerald imortalizou 


DRAMA O imaginário dos 
“loucos anos 1920” não 
seria tão intenso sem “O 
grande Gatsby”. O roman- 
ce de F. Scott Fitzgerald 
captou como talvez mais 
nenhum outro o espírito 
de uma época marcada por 
excessos de vária ordem, 
que procuraram deixar 
para trás os traumas pro- 
vocados pela Primeira 
Guerra Mundial. 

Em 2013, Baz Luhrmann 
(o mesmo de “Moulin 
Rouge”) transpôs para o 
grande ecrã a vida de Jay 
Gatsby, um milionário ex- 
cêntrico que se instala em 
Long Island e não tarda a 
despertar a atenção da vi- 


zinhança devido às sump- 
tuosas festas que organiza 
na sua mansão. 

Sobre esta misteriosa fi- 
gura logo se criam as mais 
variadas teorias, que va- 
riam entre o puro exibicio- 
nismo ou o passado de he- 
rói militar. 

O que ninguém suspeita 
é que, por detrás de todo o 
glamour social, se esconde 
um homem frágil que ape- 
nas quer esquecer um 
amor antigo. 


HOLLYWOOD/ 10.20H 

“O grande Gatsby” 
Leonardo DiCaprio e Tobey 
Maguire 

2013 


DOCUMENTÁRIO 
A missão especial 
das girafas 


Neste documentário da 
National Geographic, ve- 
mos como duastribos que- 
nianas colocam as dispu- 
tas de lado para permitir a 
travessia das girafas rumo 
ao território de origem. 
Ameaçadas de extinção, as 
girafas têm que enfrentar 
ainda uma intempérie 


SÉRIE 
Amigos para. 
todas as ocasiões 


Jerry, Elaine, George e 
Kramer não são apenas 
amigos que partilham as 
alegrias e vicissitudes do 
dia a dia. São companhei- 
ros para todas as ocasiões, 
mesmo que a proximidade 
traga aborrecimentos. 
“Seinfeld” é uma das sé- 
ries humorísticas mais 


sem precedentes. bem-sucedidas de sempre. 
NAT GEO WILD/11.47H STAR COMEDY/ I0.55H 
“Saving giraffes: the long “Seinfeld” 

journey home” I99I 

2022 


//RTPÍ 

06.00 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da alegria 
13.00 Jornal da Tarde 14.15 
Hora da sorte - Lotaria clás- 
sica 14.30 Escrava mãe 
15.15 A nossa tarde 17.30 
Portugal em direto 19.00 
Campanha eleitoral - Elei- 
ções Europeias 2024 19.15 
O preço certo 20.00 Tele- 
jornal 21.00 A conspiração 
22.00 Joker 23.00 100 ou 
mais 00.30 S.W.A.T. - Força 
de intervenção 01.15 A Es- 
sência 01.30 A grandiosa 
enciclopédia de Ludopédio 
02.30 Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 Espaço zig zag 13.00 
ESEC-IV 13.30 Viva saúde 
14.00 Sociedade civil 15.05 
A fé dos homens15.40 Por- 
tugueses pelo mundo - Co- 
munidades 16.00 Águas 
pouco profundas - Quando 
a natureza regressa 17.00 
Espaço Zig Zag 20.15 Cam- 
panha eleitoral - Eleições 
Europeias 2024 20.40 O 
Arco do Triunfo - Paixão de 
uma nação 21.30 Jornal 2 
22.00 Hotel à beira mar 
22.55 Visita guiada 23.35 
As lágrimas amargas de Pre- 
ta Von Kant 02.00 SESEC- 
-TV 02.30 Sociedade civil 
03.35 Travessuras da meni- 
na má 04.25 Caiu 04.55 
Maria Félix 06.00 A fé dos 
homens 06.30 Repórter 
África - 2.2 edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 10.10 
Casa feliz emissão 1000 
13.00 Primeiro jornal14.45 
Casa feliz emissão 1000 
18.00 Morde & assopra 
18.20 Terra paixão 19.00 
Tempo de antena - Eleições 
Europeias 202419.15 Casa- 
dos à primeira vista 20.00 
Jornal da noite 22.10 Se- 
nhora do mar 23.20 Papel 
principal - Vingança 00.05 
Casados à primeira vista 
00.40 Travessia 01.35 Pas- 
sadeira vermelha 03.30 
Terra brava 


//TVI 

06.30 Diário da manhã 
07.00 Esta manhã10.10 
Dois às 10 13.00 Jornal da 
uma14.10 TVI em cima da 
hora 14.50 A sentença 
15.40 A herdeira 16.40 
Goucha17.45 Big Brother 
19.00 Tempo de antena - 
Eleições Europeias 2024 
20.00 Jornal das 821.30 
Brother 22.00 Cacau 23.00 
Festa é festa 24.00 Big 
Brother 02.15 O beijo do 
escorpião 03.30 Deixa que 
televe 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
08.30 Mundo automóvel 
08.40 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 1011.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1214.00 3 
às 1415.00 3 às 15 16.00 3 
às 16 17.00 3 às 17 18.00 
18/20 19.50 Ensaio 21.00 
36023.00 O outro lado 
24.00 24 horas 02.10 O ou- 
tro lado 03.00 Do Algarve à 
Lapónia 03.30 A minha ge- 
ração 04.10 Eixo Norte Sul 
04.30 Telejornal Madeira 
05.00 Telejornal Açores 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. 
Serpa Pinto, 12 « 228349150; 
Mirafoz (Foz do Douro) R. 
de Diogo Botelho 1734 « 
226187011; Farmácia São 
João (Paranhos) Estrada da 
Circunvalação, 7698 « 
225490975; Farmácia Por- 
to (Ramalde) Estrada da Cir- 
cunvalação, 14075 « 
222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira 238 
e 223750719; Monte da Vir- 
gem (Santa Marinha) R. 
Conceição Fernandes 1170 + 
227117389 


MATOSINHOS 
Santana (Leça do Balio) R. 
Santana, 331 « 229039900 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante São Gonçalo - 
255425418; Arouca Santo 
António + 256944245; Fel- 
gueiras Estela « 
255924572; Lousada Lopes 
Caçola « 255811662; Marco 
de Canaveses Cabanelas - 
255511565; Oliveira de Aze- 
méis Falcão + 256682018; 
Penafiel Oliveira - 
255212425; Póvoa de Var- 
zim Campos + 252682999; 
Santo Tirso Central + 
252808190; Santa Maria da 
Feira Do Cavaco - 
256378074; Milheiro « 
227642194; São João da Ma- 
deira Da Estação - 
256200590; Vila Nova de 
Famalicão Cameira - 
252323819 


AVEIRO 

Aveiro Farmácia Moura 
Glicínias « 234422014; 
Águeda Farmácia Ala - 
234604664 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga - 
253612059; Oliveira + 
253695151; Fafe Sousa Al- 
ves + 253599335; Guima- 
rães Horus + 253517144; 
Vila Verde Fátima Marques 
e 253353020; Barcelos Cu- 
nha +« 253884180 


BRAGANÇA 

Bragança Soeiro - 
273322263; Mirandela En- 
tre-Vinhas +. 278248300 


COIMBRA 

Arganil Galvão + 
235205211; Coimbra Está- 
dio + 239792470; Gaspar + 
239405504; Figueira da Foz 
Goes Pinheiro » 233418671 


GUARDA 

Guarda Farmácia Avenida 
do Mileu + 271212337; Seia 
Coelho + 238317304 


VIANA DO CASTELO 

Viana do Castelo São Bento 
* 258817603; Ponte de Lima 
S. Gonçalo + 258931043 


VILA REAL 
Vila Real Lordelo - 
259341031 


VISEU 
Tondela Molelos - 
232813957 


UA 


EFEMERIDES 


1924 Morre, com 40 anos, 
o escritor checo Franz 
Kafka, autor de “Proces- 
so”, “América” e “Meta- 
morfose”. 


1985 Morre, com 58 anos, 
Joaquim Catanho de Me- 
neses, advogado, fundador 
e dirigente histórico do PS. 


1989 Primeiro confronto 
direto entre os estudantes 
chineses do movimento 
pró-democracia e a polícia, 
na Praça Tiananmen, em 
Pequim. 


1990 O Estrela da Amado- 
ra conquista a única Taça 
de Portugal de futebol do 
seu historial. 


1996 A escritora portugue- 
sa Teolinda Gersão vence 
o Grande Prémio de Ro- 
mance e Novela da APE 
coma obra “A casa da cabe- 
ça de cavalo”. 


1999 A bandeira da ONU é 
hasteada em Díli, capital 
de Timor-Leste. 


2001 Morre, com 48 anos, 
o editor Manuel Hermínio 
Monteiro, dirigente da As- 
sociação Portuguesa de 
Editores e Livreiros, dire- 
tor da Assírio e Alvim. 


2003 A escritora portu- 
guesa Sophia de Mello 
Breyner Andresen é dis- 
tinguida com o Prémio 
Rainha Sofia de Poesia Ibe- 
ro-Americana. 


2004 O Ministério da 
Educação anuncia o fecho 
de 803 escolas do Primei- 
ro Ciclo do Ensino Básico 
no ano letivo de 2004- 
-2005. 


2005 O presidente fran- 
cês, Jacques Chirac, conde- 
cora, em Paris, o cineasta 
português Manoel de Oli- 
veira com o grau de co- 
mendador da Ordem da 
Legião de Honra. 


2007 Aatleta Vanessa Fer- 
nandes vence a etapa de 
Madrid da Taça do Mundo 
de triatlo. 


NECROLOGIA 


Ermesinde 
Aguas Santas 
Alfena 


Adriano Silva 
Tim: 912 696 074 


FUNERÁRIAS é 


MARUJO 


& BRITES 


afunerariamarujo(vgmail.com 


Daniela Marujo 
Tim: 917 033 141 


www .funeraria-marujo.pt 


Eternos 
são os que 
amamos 
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UTIL & FUTII 


Céu pouco nublado 


Céu pouco nublado ou limpo, aumentando temporariamen- 
te de nebulosidade nas regiões do interior durante a tarde. 
Vento fraco a moderado a predominar do quadrante leste, ro- 
dando para noroeste a partir da tarde em especial no litoral 
oeste e nas terras altas, soprando moderado a forte nas terras 
altas até final da manhã. 
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Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga — ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Tendência para sentir dificuldades 
na tomada de decisões. Pode agir 
de forma impulsiva devido a falta 
de tolerância. 


Touro 21.04 a 21.05 

Mudanças que precisa de realizar 
no trabalho parecem afinal difíceis 
de pôr em prática. Seja perseve- 
rante. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Vive um ciclo em que abundam as 
ideias. Tem um estilo próprio e efi- 
caz de comunicar, mas cuidado, 
pois pode precipitar-se. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Resolva assuntos que possa ter 
adiado. Enfrente a realidade e te- 
nha cautela com novos acordos. 


Leão 23.07 a 22.08 

Pode ser desafiado nos seus valo- 
res, na busca de alternativas para 
aumentar os recursos financeiros. 


Virgem 23.08 a 23.09 
Tendência para sentir pressão 
quando expõe os pontos de vista. 
Assim, vai dificultar os acordos. 


Balança 24.09 a 23.10 

Fase em que se pode ressentir na 
relação com colegas e chefias, 
devido a acordos que não foram 
cumpridos. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

A vontade de agir à sua maneira 
será dificultada pela necessidade 
de ouvir vários pontos de vista. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Esta é uma época do ano que traz 
cansaço e dificuldade de foco. 
Precisa de ponderação e de con- 
trolo. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

O impulso para agir de acordo 
com a sua determinação pode tra- 
zer excelentes acordos. 


Aquário 21.01 a 20.02 

As mudanças que lhe afetam a 
vida levam à procura de momen- 
tos de partilha e relaxamento com 
os amigos. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Uma altura marcada por inquietu- 
de e dificuldade para negociar. 
Controle os impulsos e seja pers- 
picaz. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 1 
00000 


Instruções: 

As letras 3 
nas casas 

com um 

círculo for- 4 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Um, entre dois ou 
mais. Dar balidos. 2 - Tecido mus- 
cular do homem e de outros ani- 
mais. Com asas. 3 - Em menor 
grau. Aprovação (fig.). 4 - Ruído. 
Via terrestre destinada ao trânsito 
automóvel. 5 - Discursar. Dez vezes 
dez. Érbio (s. q.). 6 - Remover. 

7 - Computador Pessoal. Miserável. 
Ora. 8 - Retorquir. Elemento de for- 
mação de palavras que exprime a 
ideia de inferioridade. 9 - Cingir. 
Prática constante. 10 - Andam à 
roda. Lugar onde se alojam ou 
criam cães. 11 - Fruto silvestre. 
Bico metálico que se adapta à ca- 
neta. 

Verticais: 1 - Casualidade. Multi- 


1 2 3 4 5 
ASTO 


7 8 9 10 4 
ERA SE 
NENE 


Pá 


dão de coisas importunas ou noci- 
vas. 2 - Trabalho penoso e aturado. 
Tecido de seda ou algodão, macio 
e lustroso. 3 - Suportar (pop.). 
Perspicácia (fig.). 4 - Juntei. Mover 
circularmente (os olhos). 5 - Põe a 
mão. Sinal gráfico que serve para 
nasalar a vogal a que se sobrepõe. 
Símbolo de miliampere. 6 - Mover- 
-se alternadamente em sentidos 
opostos. 7 - Bário (s. q.). Possuir. 
Brinquedo de criança. 8 - Sobres- 
saltar. Transportes Aéreos Portu- 
gueses. 9 - Rocha em fusão expeli- 
da pelos vulcões. Produto natural, 
viscoso, que se extrai de algumas 
plantas. 10 - Anos de vida. Sibilar. 
11 - Ir rodando. Terramoto. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 
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Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Cor. Flauta. 2 - Avelã. Grama. 

3 - Viva. Despir. 4 - Anotar. AP. 5 - Olival. Clã. 6 - Tri. Ata. 7 - Oca. Oitava. 8 - Dó. 
Macaco. 9 - Aperto. Alar. 10 - Litro. Brasa. 11 - Acamar. Ror. 

Verticais: 1 - Cava. Modal. 2 - Ovino. Cópia. 3 - Revolta. Etc. 4 - Latir. Irra. 

5 - Fã. Avio. Tom. 6 - Dra. Imo. 7 - Age. Lata. Br. 8 - Urso. Tacar. 9 - TAP. Cava- 


lar. 10 - Amial. Acaso. 11 - Arpão. Orar. 
Localidade: São Cristóvão de Nogueira 


Jornal de Notícias 


3 de junho de 2024 


PESSOAS 37 


PESSOAS 


João Baião 
Um homem realizado 
entre a televisão e os palcos 


Ator e apresentador volta ao Coliseu Porto Ageas, sexta e sábado, 


com a peça “Feliz aniversário”. Aos 60 anos, continua imparável 


Sara Oliveira 
pessoasQjn.pt 


PARTILHA Diariamente na 
TV, João Baião não desfaz as 
malas, sempre pronto para 
ir onde um palco o chama. 
O próximo destino é o Por- 
to onde, na sexta-feira e no 
sábado, brindará o público 
com a peça “Feliz aniversá- 
rio”, no Coliseu. 

“Estou muito, muito con- 
tente, pois tenho um apre- 
ço especial pelo Porto, pelas 
pessoas, pela comida, pelo 
ambiente”, declara ao JN, 
recordando o privilégio de 
antes ter subido ao mesmo 
palco com “Monólogos da 
vacina”. Acresce a felicida- 
de pelo facto de espetáculo 
já se prolongar desde outu- 
bro. “Já estamos há pratica- 
mente oito meses em cena 
e estamos quase a acumular 
as 100 apresentações. Etem 
sido absolutamente ex- 
traordinário”, sublinha. 

“Feliz aniversário” é uma 
adaptação de “Happy birth- 
day”, comédia de Marc Ca- 
moletti, que esteve em 
cena durante seis anos no 
West End de Londres e na 
Broadway, em Nova Ior- 
que. Por cá, soma também 
sucesso com encenação de 
Frederico Corado e João 
Baião, que ainda dá vida a 
Bernardo. O artista guardou 
a ideia “mais de 20 anos”, 
para a concretizar na altura 
do seu 60.º aniversário, 
através da B Produções, ga- 
rantindo que “tem sido 
uma ótima celebração”. 

Há quase duas semanas, 
Baião foi homenageado no 
Teatro Politeama, admitin- 
do que “ não estava à espe- 
ra”. Isto “porque não traba- 
lho para os prémios, nem 
para aparecer nas capas da 
revista. E, quando essas 
distinções acontecem, aca- 


ba por ser um privilégio, 
um orgulho e uma grande 
responsabilidade. Tenho 
muita compatibilidade 
com o Filipe La Féria, pes- 
soal e profissionalmente. 
O facto de se ter lembrado 
de mim para dar o meu 
nome a uma das cadeiras 
daquele teatro maravilho- 
so — que eu e uma grande 
equipa, reabrimos nos 
anos 90 para o “Maldita co- 
caína”, foi um momento 
que ficará guardado no 
meu coração para sempre”. 


“A IDADE NÃO PESA” 

Conciliar os palcos com a 
televisão, para João Baião, 
“tem sido fácil”. “Quando 
eu produzia um programa 


paraa RTP e convideio Raul 
Solnado, ele disse-me uma 
coisa que nunca mais me 
esqueci: ‘se possível, nunca 
fiques longe do palco”. E é o 
que tenho tentado fazer ao 
longo deste meu percurso, 
até porque gosto muito de 
ambas as formas de comu- 
nicar”, explica. 

Certo que “a televisão e o 
teatro não têm nada a ver 
uma com o outro”, o ator e 
apresentador sente-se rea- 
lizado, quer diariamente 
nas manhãs, como nas tar- 
des de domingo da SIC, e 
em cena nas noites de sex- 
ta e as sessões duplas ao sá- 
bado. E onde vai buscar tan- 
ta energia? “Pois, essa é a 
pergunta para a qualeu não 


tenho resposta, porque eu 
também não sei. Mas tam- 
bém só notei que tinha 
uma energia fora do co- 
mum quando as pessoas 
me começaram a falar nis- 
so. Sinto-me em plena for- 
ma, tanto mental como fi- 
sicamente, e, portanto, 
como estou muito feliz 
com os projetos que estou a 
desenvolver e com as equi- 
pas com quem trabalho, 
não sei se é por isso ou 
não”, confessa. 

A idade “por enquanto 
não pesa”, mesmo que note 
algumas queixas das articu- 
lações. “É uma coisa sim- 
ples à qualeu não dou mui- 
ta confiança”, atira, antes 
de ir para o ar. 


À 


Michelle Obama 
De luto pela 
morte da mãe 


A ex-primeira-dama dos EUA não 
escondeu a tristeza pela morte 
da mãe, Marian Robinson, que ti- 
nha 86 anos. “A minha mãe, Ma- 
rian Robinson, era o meu porto 
seguro, foi o apoio constante 
para toda a nossa família e esta- 
mos de coração partido por saber 
que ela morreu”, lamentou Mi- 
chelle Obama. 


EA — 
Mel B 
Ex-marido move 
processo por difamação 


A artista britânica Mel B está a 
ser processada por difamação 
pelo ex-marido, Stephen Bela- 
fonte. O produtor acusa a canto- 
ra de fazer uma ampla campanha 
para destruir a sua reputação e 
exige ser indemnizado em cinco 
milhões de dólares. A ex-Spice 
Girl acusa o anterior companhei- 
ro de violência doméstica. 


Madonna “Orgulhosa” 
por ver filha a atuar 
no Primavera Sound 


A filha mais velha de Madonna, 
Lourdes Leon - que adotou re- 
centemente o nome artístico de 
Lolahol - atuou na passada sexta- 
-feira no festival Primavera 
Sound, em Barcelona. A “rainha 
da pop” parti- 
lhou a sua ad- 
miração pela 
filha, reve- 
lando sen- 
tir-se uma 
“mãe orgu- 
lhosa”. 


Ea 


Wendell focado no 
título americano 
Concentrado na sele- 
ção do Brasil, a pensar 
na Copa América, o la- 
teral remeteu os ru- 
mores sobre a eventual 
saída dos dragões para 
quem o representa. 
“As especulações e coi- 
sas extra deixo para os 
meus agentes traba- 
lharem. O foco nestes 
45 dias é sair com o tí- 
tulo”, disse Wendell. 


Militão felicitado 
por título europeu 
O ex-central portista, 
que participou na vitó- 
ria do Real Madrid com 
o Dortmund na final 
da Champions, foi feli- 
citado pelo F.C. Porto. 
“Parabéns, Éder Mili- 
tão”, postaram os azuis 
e brancos, nas redes so- 
ciais do clube. 


SAD empenhada 
em saída pacífica 
de Conceição 


Chances de o atual treinador ficar são escassas. Dissolução do vínculo 
assinado antes das eleições é primordial. Segue-se a sucessão técnica 


Arnaldo Martins e João Faria 
desportoejn.pt 


A dissolução de forma 
pacífica do contrato assinado a 
dois dias das eleições no clube 
entre Sérgio Conceição e o presi- 
dente cessante Pinto da Costa é 
a aposta primordial da SAD lide- 
rada por André Villas-Boas. 

A SAD está empenhada numa 
saída pacífica do treinador que 
nasúltimas sete épocas dirigiu o 
F.C. Porto e cujo contributo nos 
11 troféus conquistados nesse 
período já reconheceu. 

Os acontecimentos dos últi- 
mos dias baixaram as chances de 
Sérgio Conceição continuar no 
F. C. Porto. As duas partes man- 
têm-se em contacto, hoje estão 
previstas mais conversações, 
mas para já não há conclusões. 

Segundo o JN apurou, os con- 
tactos entre os representantes 


de ambas as partes têm sido so- 
bretudo direcionados no sentido 
de ultrapassar a questão relacio- 
nada com a assinatura do contra- 
to, a dois dias das eleições, entre 
Pinto da Costa e Sérgio Concei- 
ção. Só depois de uma definição 
deste assunto e com a provável 
saída do treinador que tem vín- 
culo até 2028, a SAD avançará 
para o dossiê da sucessão técni- 
ca, com o até aqui adjunto Vítor 
Bruno no topo das preferências. 


SINAIS DE PERPLEXIDADE 
Enquanto a SAD tenta acelerar a 
questão do treinador, reina algu- 
ma perplexidade pelo clima de 
guerrilha entre Sérgio Concei- 
ção e Vítor Bruno. 

Ao JN, Isidoro Sousa, ex-presi- 
dente do Olhanense, clube que 
em 2011/12 foi orientado por 
Sérgio Conceição e tendo Vítor 
Bruno como um dos adjuntos, 


vaticina o que pode acontecer: 
“Percebo que o Sérgio está de saí- 
da e que o Vítor é uma hipótese 
e boa alternativa para o cargo de 
treinador principal”, realça. 

Já para Carlos Tê, conhecido 
adepto do F.C. Porto, a discussão 
que tem marcado a atualidade 
no seio portista é anormal: 
“Olho para tudo isto com algu- 
ma perplexidade. Era tudo o que 
o novo presidente não precisa- 
va”, frisa, ao JN. 

“Tenho orgulho que ambos te- 
nham estado no Olhanense e 
que o Sérgio tenha começado 
aqui. Respeito-os muito e espe- 
ro que reine o entendimento”, 
acrescenta Isidoro Sousa. 

“A subida de um adjunto a téc- 
nico principal devia ser pacífica 
e bem aceite. Se não é, faz-me 
suspeitar que há outras ques- 
tões. Espero resoluções rapida- 
mente”, conclui Carlos Tê. 
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Sérgio Conceição 
renovou contrato, dois dias 
antes das eleições, até 
2028. O técnico deverá ter 
hoje nova conversa com 
André Villas-Boas 


Isidoro Sousa 
Ex-presidente do Olhanense 


“Não acho que tenha 
havido traição. Não são 
pessoas disso. Aqui 
eram unidos. O Sérgio 
fez milagres no F.C. 
Porto, mas é natural 
que o Vítor queira mais” 


Carlos Tê 
Adepto do F. C. Porto 


“Não consigo perceber 
o teor da traição de 
Vítor Bruno. É muito 
natural que queira ser 
treinador principal. É 
melhor ser ele o 
escolhido do que um 
estrangeiro qualquer” 


[EQUIPA B | 


António Folha 
abandona : 
comando técnico 


O F.C. Porto revelou que 
António Folha está pres- 
tes a cessar funções no 
clube. O contrato termi- 
na no dia 30 de junho de 
2024 e não irá ser reno- 
vado, colocando termo a 
um ciclo de quatro épo- 
cas aos comandos dos bês 
azuis e brancos. Em co- 
municado, o F. C. Porto 
enalteceu “o trabalho 
desenvolvido e o profis- 
sionalismo demonstra- 
do” por António Folha 
enquanto treinador do 
clube, tendo aproveitado 
para lhe “desejar felici- 
dades”. JOEL FLORIANO 
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Ingleses têm de 
superar 15 milhões 
para ter Rodrigo 


Atlético Madrid posiciona-se pelo jogador, mas 
concorrência está atenta e pode vencer corrida 


BRAGA Rodrigo Gomes de- 
verá ser vendido neste de- 
feso, com o Atlético Ma- 
drid à frente na corrida por 
uma contratação que, apu- 
rouoJN, ainda se encontra 
distante de estar fechada. 
Os colchoneros estão a 
acenar com uma proposta 
próxima dos 15 milhões de 
euros pelo jogador de 20 
anos que esteve cedido ao 
Estoril. O valor enquadra- 
-se nas exigências míni- 
mas da SAD para viabilizar 
o negócio, mas ainda há 
pormenores em aberto. 
Uma das questões diz 
respeito ao interesse de 
clubes ingleses na contra- 
tação, mas para isso terão 
de dar mais de 15 milhões. 
Rodrigo, conhecido por 
ser polivalente, fez uma 
época notável (36 jogos, 
nove golos e oito assistên- 
cias), sendo a altura ideal 


Gyokeres 
agita adeptos 
do Nápoles 


SPORTING Um “like” de 
Gyokeres nas redes so- 
ciais, reagindo à notícia da 
entrada iminente de Antó- 
nio Conte para o comando 
técnico do Nápoles, moti- 
vou o entusiasmo dos 
adeptos italianos que asso- 
ciaram o gesto a uma 
eventual aproximação ao 
clube. A manifestação do 
avançado sueco não pas- 
sou despercebida à im- 
prensa italiana, que recor- 
dou que Gyokeres conti- 
nua na lista do Nápoles. 
Noutro âmbito, St. Juste 
lamentou o erro na final 
da Taça: “Tive alguns dias 
para refletir e limpar a ca- 
beça. O último jogo foi 
uma montanha russa, e sei 
que dececionei algumas 
pessoas. Sinto orgulho no 
nosso grupo”, disse. eL.a. 


Rodrigo Gomes vai sair 


para ser negociado, dado 
que o contrato acaba em 
2026 e se não for vendido 
este ano, a SAD perde mar- 
gem de manobra. A cláusu- 
la é de 35 milhões. 

Além dos 15 milhões já 
garantidos pela saída de 
Álvaro Djaló para o At. Bil- 
bau e do muito mercado 
que tem Banza, a SAD pre- 
para-se para mais um ve- 
rão proveitoso. € joão FARIA 


Uma mão cheia 
de emprestados 
sem espaço 


BENFICA A SAD tem cinco 
dossiês para resolver dejo- 
gadores emprestados, 
onde as chances de regres- 
sarem à Luz e serem inte- 
grados no grupo de traba- 
lho é praticamente nulo. 
Jurasek (em negociações 
com o Hoffenheim), Pau- 
lo Bernardo (Celtic), Mei- 
té (PAOK), Henrique 
Araújo (Famalicão) e Mar- 
tim Neto (Gil Vicente) 
compõem esse lote. Os ca- 
sos são distintos, mas, à 
partida, serão novamente 
cedidos a outros emble- 
mas. Já Schjelderup, como 
já referimos, será integra- 
do no plantel às ordens de 
Roger Schmidt. O médio 
Tiago Dantas, que tam- 
bém esteve emprestado, 
termina contrato e deve 
deixar a LUZ. eLuís ANTUNES 
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Golo de Benny acabou com todas as dúvidas 


Avenses fazem 
cumprir tradição 
e voam para a Liga 


AVS repete vitória no playoff e relega, sete anos 
depois, o Portimonense para o segundo escalão 


AVS 2 
Portimonense 1 
José Pedro Gomes 
desportoOjn.pt 


LIGA Quatro anos depois, o 
futebol de primeira Liga 
vai regressar a Vila das 
Aves, através do AVS, que 
ontem venceu (2-0) o Por- 
timonense, no segundo 
jogo do playoff, e amarrou 
a vaga que restava no pata- 
mar maior para 2024/25. 

O conjunto nortenho, 
que no início desta época 
se instalou nesta localida- 
de do concelho de Santo 
Tirso, confirmou a tradi- 
ção de ser equipa da Liga 2 
a sair-se melhor nesta de- 
cisão de playoff, e depois 
de ter vencido (2-1) o jogo 
da primeira mão, no Algar- 
ve, confirmou a vanta- 
gem, com um êxito atra- 
vés dos golos de John Mer- 
cado (52) e Benny (89). 

O Portimonense, que fi- 
nalizou uma série de sete 
épocas seguidas na Liga, 
até entrou melhor no de- 
safio, tentando igualar a 
eliminatória. No entanto, 
faltou critério à intranqui- 
la formação da região Sul, 
que ao não concretizar deu 
asas ao crescimento do 
AVS, que foi letal, após o 
descanso, com dois tentos 
em momentos chaves, a 
que o Portimonense só 
reagiu nos descontos, com 
um tento de honra. e 


AVS Simão Bertelli, Léo Alaba, Clayton 
Sampaio, Anthony Correia, Jorge Teixeira, 
Jonatan Lucca, Edson Farias (Sténio, 63), 
John Mercado (Gustavo Mendonça, 80), 
Benny, Babatunde Akinsola (Eric Veiga, 22) 
(Fernando Fonseca, 80) e Nenê (Yair 
Mena, 80) 

Treinador Jorge Costa 


PORTIMONENSE Vinicius Silvestre, Igor 
Formiga, Filipe Relvas, Pedrão, Gonçalo 
Costa (Luan, 68), Lucas Ventura (Davis 
Silva, 73), Carlinhos (Dener, 73), Taichi 
Fukui, Hildeberto Pereira (Carillo, 68), 
Midana Cassamá (Jasper, 60) e Hélio 
Varela Treinador Paulo Sérgio 


LOCAL Estádio do CD Aves, em Vila das 
Aves 

TEMPO Quente RELVADO Bom estado 
ESPECTADORES cerca de 5.000 
ARBITRO João Pinheiro (Braga) 
ASSISTENTES Bruno Jesus e Luciano 
Maia VAR Artur Soares Dias (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS John Mercado (52) e Benny (89), 
Carrillo (90+4) 

AMARELOS Hildeberto Pereira (27), Lucas 
Ventura (65), Filipe Relvas (66) 
VERMELHOS Fernando Fonseca (90+5) e 
Pedrão (90+5) 


TREINADORES 


Jorge Costa 
AVS 


“Crescemos à pressa, 
com gente de caráter. 
Agora, é começar uma 
nova etapa [F. C. Porto)” 


Paulo Sérgio 
Portimonense 


“Voltámos a cometer 
um erro inacreditável. 
Podíamos ter evitado 
o playoff, é uma pena” 


Sérgio Conceição 
mostra o caminho 
da permanência 


Lateral bisa e é decisivo. Penálti polémico, que 
dá o 2-0, foi assinalado após recurso ao VAR 


Sérgio Conceição viveu uma tarde de grande emoção 


(09) 


Feirense 
Lourosa (0) 


José C. Silva 
desporto@jn.pt 


LIGA 2 Em Santa Maria da 
Feira viveram-se momen- 
tos de tensão, alegria e tris- 
teza. Saiu por cima do dér- 
bi o Feirense com Sérgio 
Conceição a brilhar, ao 
apontar dois dos golos do 
triunfo que salvou o Fei- 
rense da descida. 

À boleia do ambiente ca- 
seiro, os fogaceiros come- 
çaram com vontade de 
desfazer a vantagem que o 
Lourosa tinha da primeira 
mão (1-0). Sérgio Concei- 
ção começou o recital ao 
marcar o golo inicial, após 
passe com conta, peso e 
medida de Jorge Pereira. 

O Lourosa acabou a pri- 
meira parte a mostrar que 
estava vivo, mas sem efei- 
tos no marcador. A ansie- 
dade tomou conta da se- 
gunda parte e o minuto 82 
foi decisivo, com Sérgio 
Conceição a elevar a con- 
tagem, da marca dos 11 
metros. O penálti foi assi- 
nalado com ajuda do VAR, 
mas deixa muitas dúvidas. 

Como não há duas sem 
três, Sérgio Conceição ba- 
teu o livre que selou o en- 
contro, com Henrique 
Martins a desviar para a 
própria baliza, numa altu- 
ra em que os leões procu- 
ravam um milagre. e 


FEIRENSE João Costa, Sérgio Conceição, 
Washington, Tony Shimaga, Cláudio Silva, 
Bruno Silva, Jorge Pereira (Ruben Alves, 
46), Henrique Jocú, Zidane Banjaqui (Filipe 
Almeida, 87), Picas (Shodipo, 59) e João 
Paredes (Antoine, 67). 

Treinador Lito Vidigal 


LOUROSA José Costa, Tiago Mesquita 
(Miguel Pereira, 46), Dmytro Lytvyn, 
Marcos Valente, Nandinho, Henrique 
Martins, Diogo Rosado (Sérgio Ribeiro, 
83), Edgar Abreu (Diogo Pereira, 59), Mika 
Borges (Ivanildo Nhaga, 83), Jefferson 
Nem (Fábio Fortes, 87) e Goba Zakpa. 
Treinador Jorge Pinto 


LOCAL Estádio Marcolino de Castro 
TEMPO Sol RELVADO Razoável 
ESPECTADORES Cerca de 5 mil 
ARBITRO Nuno Almeida (Algarve) 
ASSISTENTES Pedro Felisberto e Hugo 
Ribeiro VAR Hélder Carvalho (Santarém) 
AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Sérgio Conceição (15 e 82) 

e Henrique Martins (89, p.b.) 
AMARELOS Bruno Silva (54), Cláudio Silva 
(60), João Costa (90+5) e Fábio Fortes 
(90+5) 


REAÇÕES 


Lito Vidigal 


Treinador do Feirense 


“Foi um risco grande, 
mas souberam cativar- 
me. Há divergências 
entre clube e SAD” 


Jogador do Feirense 


“Demos a resposta no 
campo. Como viram, 
o Feirense merece 
continuar na Liga 2” 
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Equipa portuguesa festeja com euforia a passagem à final da competição. Segue-se a Itália, na quarta-feira 


Uma reviravolta épica 
garante o bilhete de ouro 


Seleção das quinas bate Sérvia e reserva lugar na final do Europeu. Golos 


de Mora (89) e Trovisco (90+5) refletem a persistência dos jovens portugueses 


Sérvia 2 
Portugal 8 
Joel Floriano 


EURO SUB-17 Portugal ca- 
rimbou o passaporte para 
afinalao derrotar a Sérvia. 
O duelo fica marcado por 
uma reviravolta categóri- 
ca e que, certamente, con- 
seguiu mexer com as emo- 
ções dos mais pacientes 
amantes do futebol. Osjo- 
vens lusos estiveram a 
perder por 2-0, mas, 
cheios de perseverança, 
deram a volta nos últimos 
instantes e consumaram 
um triunfo por 3-2. 

O começo do jogo não fi- 
cou aquém e ambos os con- 
juntos mostraram muita 
determinação em marcar 
presença na final. Apesar 
das melhores oportunida- 
des até terem vindo da 
parte das quinas, a Sérvia, 
com bola, mostrava muito 
confiança nos processos e 
assim chegaria a uma van- 


tagem. Cvetkovic (22 m) 
tabelou com um colega e, 
de seguida, finalizou em 
arco à entrada da área, 
num gesto técnico irre- 
preensível e sem hipóte- 
ses para Diogo Ferreira. 

Os jovens lusos procura- 
vam reagir, mas, pouco 
depois, sofreram um duro 
golpe com um autogolo de 
Felicíssimo (36), acaban- 
do por recolher ao balneá- 
rio com uma desvanta- 
gem amarga. 

Na retoma, os pupilos de 
João Santos entraram com 
tudo, no entanto, a ansie- 
dade não permitia decidir 
da melhor forma no mo- 
mento de finalizar. E eis 
que nesta toada, num mo- 
mento de felicidade lusita- 
na, Damjanovic introduz 
a bola na própria baliza e 
concede uma injeção de 
ânimo para as ambições 
nacionais. E assim foi. As 
oportunidades até ao final, 
entre uma ou outra amea- 
ça da Sérvia, foram mui- 
tas, e seria pelo virtuosis- 
mo de Mora que chegaria a 


igualdade (89). Um duro 
golpe para o oponente que 
até ao final foi encostado 
às cordas e viu Trovisco dar 
a volta ao marcador naque- 
la que foi uma reviravolta 
épica (90+5). 

Na final, marcada para 
quarta-feira, às 18.30 ho- 
ras, Portugal irá medir for- 
ças coma Itália para tentar 
conquistar o terceiro tro- 
féu, depois das proezas em 
2003 e 2016. e 


SÉRVIA Jovanovic; Bubanja, 
Milosavljevic, Simic (Roganovic, 56) e 
Stojanovic; Makevic (Damjanovic, 56), 
Kostov e Vasilic; Maksimovic (Kostic, 
74), Cvetkovic e Rankovic (Criric, 74) 
Treinador Dobrivoje Mutavdzic 


PORTUGAL Diogo Ferrreira; Duarte 
Soares, Rui Silva, Afonso Dias Sousa e 
Martim Cunha (Patrão, 61); Felicíssimo, 
Mora e Simões (Tiago Ferreira, 66); 
Quenda (Trovisco, 86), Gabriel Silva 
(Edgar Mota, 61) e Cardoso Varela 
(Eduardo Fernandes, 46) 

Treinador João Santos 


LOCAL AEK Arena, em Larnaca 
ÁRBITRO David Fuxman (Israel) 

AO INTERVALO 2-0 

GOLOS Cvetkovic (22), Felicíssimo (36, 
pb), Damjanovic (60, pb), Mora (89) e 
Trovisco (90+5) 

AMARELOS Felicíssimo (14), Kostov 
(45+1), Stojanovic (59), Rankovic (75), 
Quenda (76), Roganovic (90), Rui Silva 
(90+4) 


REAÇÕES 


João Santos 
Selecionador nacional 


“O que digo aos meus 
jogadores é que nunca 
podem desistir. Tem 
sido esse o lema. Estão 
de parabéns porque 
acreditaram sempre.” 


Rodrigo Mora 


Avançado da seleção nacional 


“Sabíamos que 
conseguíamos virar 

o jogo. O mais 
importante foi nunca 
desistir. Estamos 
preparados para a final” 


Seleção arranca 
sem Ronaldo 
e Rúben Neves 


Capitão das quinas só entra ao serviço no 
próximo fim-de-semana. Otávio em tratamento 


Luís Antunes 


luis.antunesQjn.pt 


SELEÇÃO Arrancou, ontem, 
a concentração da equipa 
das quinas para a fase final 
do Campeonato da Europa 
na Alemanha. Cristiano 
Ronaldo e Rúben Neves, 
que na sexta-feira se de- 
frontaram na final da Taça 
da Arábia Saudita, foram 
ausências e estão a gozar 
um período de férias. Rú- 
ben Neves esteve, ontem, 
a assistir ao Feirense-Lou- 
rosa, equipado com a ca- 
misola dos leões da Feira. 
Os dois jogadores serão in- 
tegrados no próximo fim 
de semana, o que deixa an- 
tever que apenas poderão 
participar no último teste 
de preparação, dia 11, em 
Aveiro, com a Irlanda. An- 
tes, Portugal defronta a 
Finlândia, já amanhã, em 
Alvalade, e a Croácia, no 
dia 8, no Jamor. 

Otávio, que se lesionou 
noúltimo jogo do Al Nassr, 
esteve na Cidade do Fute- 
bol, mas está sob avaliação 
do departamento médico. 
Pepe, que falhou a final da 
Taça de Portugal, treinou e 
Nélson Semedo realizou 
trabalho específico. 

A concentração decorre 
na Cidade do Futebol até 
dia 13, data em que a equi- 
pa viaja para Marienfeld, 
que servirá de quartel ge- 
neral à seleção, tal como 


aconteceu, em 2006, no 
Mundial. Na fase de gru- 
pos, Portugal irá medir for- 
ças com República Checa, 
Turquia e Geórgia. 


SETE MAIS CEDO 

Do lote de jogadores que 
estão na Cidade do Fute- 
bol, sete começaram a tra- 
balhar mais cedo: José Sá, 
Nélson Semedo e Pedro 
Neto (Wolverhampton), 
António Silva e João Ne- 
ves (Benfica), Palhinha 
(Fulham) e DiogoJota (Li- 
verpool) apresentaram-se 
na terça-feira. e 


“O Ronaldo 
quer aumentar 
o legado” 


Éder, autor do golo que 
deu o triunfo a Portugal 
no Euro2016, considera 
que Portugal está entre 
os favoritos do Europeu 
e deixa elogios a CR7. 
“Está sempre à procura 
de dar o melhor e pre- 
tende aumentar o lega- 
do. Irá lutar para con- 
quistar mais coisas por 
Portugal. As expectati- 
vas são as melhores, 
pois temos uma seleção 
fantástica”, salientou o 
avançado, num evento 
de exposição pública do 
troféu que irá ser dispu- 
tado na Alemanha. 


Pepe cumprimenta o selecionador Roberto Martínez 


SNHDVINI TV4OTÐ / SOLNVS OCUVITO 


Jornal de Notícias 3 de junho de 2024 41 


PELO DOURO 
A BOLEIA 
DO CICLISMO 


PUBLICIDADE 


“ GRANDE PRÉMIO DE 


CICLISMO 


7 DE JUNHO jah 8 DE JUNHO 


BRO 


lutas Mat | | 
RESENDE SANTA MARTA DE PENAGUIÃO| Ç na 

> RESENDE -CARRAZEDA DE ANSIÃES EH! | -> ARMAMAR >LAMEGO | 

141,5KM 147,2KM / 29,6K 170,4KM 

Partida: Termas Caldas de Aregos Partida: Alameda 13 de Janeiro Partida: Piscinas Municipais PARTIDA da: Av. Dr. Alfredo Sousa 

Hora de partida: 13H00 Santa Marta de Penaguião Tabua Hora de partida: 12H00 

Chegada: São Martinho de Mouros Hora de partida: 12H00 “Hora : - Chegada: Av. Dr. Alfredo Sousa 
- Hora de chegada: 16H27 "Chegada: Av. Aquilino Ribeiro | Salazar | Hora de chegada: 15H56 

Roques res Cc Carrazeda de Ansiães r ND amp 

Hora de chegada: 15H35 . l- AEEA 

MAIN SPONSOR PARCEIROS AUTARQUIAS 


TURISMO a A & ça p 
NS imamar rss o 29 um 
E ORIGINAL MUNICÍPIO Ria ara aS Minipa dekade DE PENAOUIAG 


O Y o innuti ©  LEILOSOỌOÇC° @ROTER utad 
RA AN P 
gA e (A) Soc. Com. C. Santos il POLITÉCN "i v PL DESANTA 
a Ua eira ! ; U. NE = DE SANTA MARIA 
can RR Att algas em BIS 
APOIOS 


& Ge m ë aua Fuut O MO Vitalis 


ÁGUA MINERAL NATURA 


42 DESPORTO 


3 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


CAMPEONATO NACIONAL DE SUB-15 - 1.2 DIVISÃO - SEGUNDA FASE 


APURAMENTO CAMPEÃO 


RESULTADOS 
Ac. Santarém 4-1 Marítimo 
Belenenses 3-0 Salgueiros 
Benfica 0-1 Braga 
Sporting 0-3 F. C. Porto 
Tondela 0-1 Boavista 
CLASSIFICAÇAO 
PJ VED FC 
1 Benfica 41 16 13 2 1 36-4 
2 F. C. Porto 37 16 12 1 3 39-9 
3 Braga 30 16 9 3 4 29-15 
4 Belenenses 28 16 9 1 6 22-23 
5 Sporting 2816 8 4 4 26-20 
6 Ac. Santarém 20 16 6 2 8 20-27 
7 Boavista 1716529 12-25 
8 Marítimo 13 16 3 4 9 17-25 
9 Tondela 9 16 2 3 11 6-29 
10 Salgueiros 5 16 1 2 13 10-40 


PRÓXIMA JORNADA 09-06-2024 


Boavista - Sporting 
F. C. Porto - Belenenses 
Marítimo - Benfica 
Salgueiros - Ac. Santarém 
Tondela - Braga 


DESCIDAS 


SERIEA 
Barroselas 0-6 Famalicão 
Marialvas 1-2 Ac. Coimbra 
P. Ferreira 4-2 Gil Vicente 
Taboeira 2-1 Feirense 
Vizela 2-8 V. Guimarães 
PJ VED FC 
1V. Guimarães 4316 14 1 1 51-12 
2 Taboeira 31 16 9 4 3 23-11 
3 Famalicão 30 16 9 3 4 33-14 
4 P. Ferreira 28 16 8 4 4 32-19 
Y 5 Ac. Coimbra 27 16 8 3 5 32-21 
y 6 Feirense 2416 7 3 6 26-14 
y 7 Marialvas 1516 5 0 11 18-29 
* 8 Gil Vicente 1416 4 2 10 21-44 
* 9 Barroselas 1316 4 1 11 11-46 
710 Vizela 3 16 0 3 13 10-47 


PRÓXIMA JORNADA 09-06-2024 


Ac. Coimbra - Taboeira 
Famalicão - Vizela 
Feirense - P. Ferreira 
Gil Vicente - Barroselas 
Marialvas - V. Guimarães 
SERIE B 
Alverca 2-0 U. Leiria 
Estoril 3-2 Barreirense 
Portimonense 1-9 Almada 
ea 2-1 Louletano 
V. Setúbal 6-0 Marinhense 
PILVED PE 
1 Real 35 16 10 5 1 38-16 
2 Alverca 3116 8 7 1 2841 
3 Estoril 30 16 9 3 4 27-16 
4 U. Leiria 2816 8 4 4 19413 
v 5V. Setúbal 27 16 8 3 5 30-18 
v 6 Barreirense 27 16 8 3 5 24-18 
v 7 Louletano 1816 5 3 8 22-20 
v 8 Almada 1516 4 3 9 22-33 
y 9 Portimonense 8 16 1 5 10 12-32 
Y10 Marinhense 3 16 1 0 15 9-54 


PRÓXIMA JORNADA 09-06-2024 


Almada - Real 
Louletano - Estoril 
Marinhense - Alverca 
U. Leiria - Portimonense 
V. Setúbal - Barreirense 
Benfica (0) 
Braga 1 


BENFICA Tiago Ferreira, Filipe Magalhães 
(Ricardo Batista, 60), Miguel Vieira, Tomás 
Ferreira e Felipe Santos; Miguel Galinho 
(Tomás Almeida, 41), Hugo Gomes e Tiago 
Rodrigues; Bernardo Nunes (Dylan Patel, 60)a, 
Paulo Souza (Simão Constantino, 50) e 
Sevastian Belov (Afonso Ferreirinha, 41) 
Treinador Pedro Faria 


BRAGA Hugo Pires, Rodrigo Valente, Guilherme 
Marques, Rodrigo Silva e Júlio Martins; Diogo 
Silva, Corca Baldé e Salvador Pereira (André 
Tiago, 55); Medgilson Sacramento (Francisco 
Matos, 71), Bernardo Neves (Gustavo Fonte, 
71)e Juvêncio Costa (João Ribeiro, 55) 
Treinador César Silva 


LOCAL Campo n.º 1 do Benfica Futebol 
Campus, no Seixal ÁRBITRO Gonçalo Gil 
(Setubal) AO INTERVALO 0-0 GOLO Salvador 
Pereira (53) AMARELOS Corca Baldé (40+1), 
Miguel Vieira (49), Bernardo Nunes (57), Tomás 
Ferreira (59), Júlio Martins (63), Tiago Ferreira 
(67) e Felipe Santos (79) 


Te p 
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Martins, o homem do jogo, com os olhos postos na bola 


Eduardo foi rosto da 
superioridade azul 


Sporting (0) 
F. C. Porto 3 


O Sporting entrou forte, a 
pressionar, mas não conse- 
guiu manter o ritmo, per- 
mitindo ao F. C. Porto to- 
mar conta do jogo. Abdu 
Cassamá marcou, aos 31 
minutos, e podia ter repe- 
tido o feito, logo a seguir, 
mas enviou a bola ao pos- 
te. O intervalo não fez o F. 
C. Porto baixar o nível e 
Eduardo Martins bisou 
logo no recomeço. en. 


SPORTING Valdir Nascimento, Leonardo 
Varela, Mário Almeida (Gustavo Laginhas, 
61), Illia Iablonskyi, João Rijo (Francisco 
Cabeçana, 71), Rodrigo Nogueira, 
Francisco Simões, Martim Almeida 
(Martim Diogo, 61), Duarte Tomás 
(Henrique Tavares, 61), Vítor Conceição, 
José Lino (Sandro Ferreira, int) 
Treinador Bernardo Bruschy 


F. G. PORTO Francisco Mendes, Vasco 
Dinis (Santiago Mendes, 55), Filipe Silva, 
Rodrigo Morais, Martim Gonçalves, João 
Brito, João Fernandes (António Neto, int), 
Francisco Ferreira (Gustavo Guerra, 55), 
João Miranda (João Matos, 66), Eduardo 
Martins (Gabriel Lança, 60), Abdu 
Cassamá. 

Treinador José Violante 


LOCAL Academia do Sporting, em 
Alcochete ARBITRO Gonçalo Teixeira 
(Leiria) AO INTERVALO 0-1 GOLOS Abdu 
Cassamá (31) e Eduardo Martins (45 e 51) 
AMARELOS Illia lablonskyi (40), Vasco 
Dinis (44) e Santiago Mendes (80-+3) 


Tondela (0) 


Ac. Santarém 4 


Boavista 1 


Marítimo 1 


TONDELA Rodrigo Miguel Silva; Pedro Costa, 
António Costa (Mateus Santos, 79), Dinis 
Duarte e Afonso Neves; Gilberto Seidi, Martim 
Mota e Diogo Colaço (José Santos, 54); Tomás 
Silva (Roberto Carvalho, 71), Edson Tomás e 
Joel Fernandes (Eduardo Riquito, 54) 
Treinador Alexandre Brás 


BOAVISTA João Raimundo; Francisco Oliveira, 
Rui Silva, Duarte Pereira (Matheus Ferreira, 80) 
e Hugo Leite; Martim Silva (João Tiago, 59), 
Rodrigo Familiar, Pedro Avellar (Ismael 
Carvalhas, 64) e Martin Koppiz (luri Miguel, 59); 
Eduardo Correia (Tiago Silva, 64) e Miguel 
Fernandes 

Treinador Pedro Roda 


LOCAL Parque de Jogos Bairro Novo 
ARBITRO Marcelo Silva 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Rodrigo Familiar (74) 
AMARELO Afonso Neves (29) 


Seixal foi palco 
de duelos apertados 


AC. SANTARÉM Marco, Rodrigo Dias, Feijão, 
Afonso Faia, Guilherme Marques (Modesto, 57), 
Manuel (MartimLourero, 69), João Almeida 
(Ahmed, 79), Diogo Pereira (Dinis, 69), Luís 
Isaac (Leonardo, 57), Máximo e Pedro Vieira 
Treinador Cláudio Madruga 


MARÍTIMO Francisco Pestana (Luís Flor, 46), 
António Santos, Tomás Lopes (Kostenko, 46), 
Nélio, Guilherme Dinis, Lucas (Pedro Pao, 77), 
Nuno Freitas, Tiago Castro (Milton, 46), João 
Vale, Guerra (João Sousa, 57) e Diogo Freitas 
Treinador Gustavo Gonçalves 


LOCAL Campo Escola Superior Agrária de 
Santarém 

ARBITRO Joel Pacheco 

AO INTERVALO 3-0 

GOLOS Luís Isaac (10), Manuel (25, 29 e 53) e 
João Vale (59) 

AMARELOS Máximo (75) e Kostenko (79) 


Festa travada 
por Salvador 


Continua tudo por deci- 
dir, depois de o Benfica 
ter falhado a possibilida- 
de de fechar, ontem, as 
contas do título. No Sei- 
xal, assistiu-se a um jogo 
interessante, com opor- 
tunidades de parte a par- 
te. Salvador Pereira, autor 
do único golo, adiou, pelo 
menos por mais uma ron- 
da, as contas do campeo- 
Nato. @RAFAEL REIS 
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AFP - SEGUNDA DIVISÃO 


AFP - JUNIORES 


RESULTADOS RESULTADOS 
Beiriz 5 - 1Termas S. Vicente B OI. Douro 2-1 Paredes 
Freamunde 2-1 Sp. Cruz Penafiel 1-0 Padroense 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC PJ V ED FE 
1 Freamunde 155 5 0 0 121 1 Padroense 105 3 1 1 105 
2 Beiriz 75212139 2 Penafiel 9523095 
3 Sp. Cruz 45113 711 3 Paredes 45113 69 
4 Termas S. VicenteB2 5 0 2 3 7-18 401. Douro 45 113 6-12 
PRÓXIMA JORNADA 09-06-2024 PRÓXIMA JORNADA 08-06-2024 
Beiriz - Freamunde OI. Douro - Penafiel 
Sp. Cruz - Termas S. Vicente B Padroense - Paredes 
e 
Sozinhos no 


segundo lugar 


AFP - INICIADOS 


Beiriz O | RESULTADOS 
1 Amarante 1-0 Leixões 
Termas S. Vicente Bi Nogueirense 5-1 Freamunde 
O Beiriz recebeu e bateu RR Ed RG 
o Termas São Vicente B | - 1Leixões 95302 74 
5 2 Amarante 85221 43 
por 5-1.A goleada, pornu- 3 Nogueirense 7 5 2 1 2 119 
4 Freamunde 35032 8-14 


meros expressivos, assim 
como a derrota do Cruz, 
permite à formação da 
casa isolar-se no segundo 
posto. e 


BEIRIZ Nuno, Regufe, Graça, Vareiro (Faria, 
77), Miguel Seabra (Cardoso, 73), Vaz, 
Diegues, Diogo Marques (Manuel, 89), 
Soares, Renato (Bruno Rosa, 89) e Marco 
(Ivo, 73) 

Treinador André Barbosa 


TERMAS S. VICENTE B Carlos Peixoto, lury, 
Matheus, Saul, Luís Ferreira, Gabriel Lopes, 
Luís Ferreira (Joseph, 56), José Sousa 
(Sérgio Rocha, 69), Vítor Silva (Rui Moreira, 
69), Whalysson, Patrick (Valdo, 69) e Nuno 
Correia (Rúben Sousa, 56) 

Treinador César Soares 


LOCAL Parque Desportivo de Beiriz 
ÁRBITRO Renato Barqueira 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Marco (44), Diogo Marques (47), Vaz 
(51 e 68), Whalysson (75) e Diegues (90+5) 
VERMELHO Vaz (90) e Matheus (90+3) 


Uma senda 
100% vitoriosa 
Freamunde 2 
Sp. Cruz 1 


Já com o título de cam- 
peão no bolso, o Frea- 
munde não facilitou e 
voltou a triunfar. São já 
cinco vitórias em outros 
tantos encontros na fase 
de campeão. O tento vito- 
rioso foi apontado por 
Gusto, de penálti, perto 
do final. e 


FREAMUNDE João Mendez, Joni, Rui, Carlos 
Tiago, Bentes (Guga, 80), Fábio Brandão 
(Gusto, 60), Tiaguinho (Rafa, 46), Edu, Paulo 
Ferreira (DavidCamelo, 80), Ribeiro (Mica, 
60) e Rui Camelo 

Treinador José Brandão 


CRUZ André, Bruno (Bastos, 65), Marine, 
Alejandro, Rodrigo (Ivo, 65), Gabriel, Adri 
(Luís, 65), Diogo, Lucas, Nelson (Yussad, 80) 
e Samu 

Treinador Milton Ribeiro 


LOCAL Estádio Sport Clube Freamunde 
ÁRBITRO João Carvalho 

AO INTERVALO 1-1 

GOLOS Ribeiro (1), Marine (6) e Gusto (88, gp) 


PRÓXIMA JORNADA 09-06-2024 


Nogueirense - Amarante 
Leixões - Freamunde 


BASE DE DADOS 


MARCADOR 

FUTEBOL - Campeonato Nacional de 
sub-17 - 1º Divisão - Descida - Série 
A - Leixões-Padroense, 3-1; Espinho- 
-Feirense, 3-0; P. Ferreira-Famalicão, 0- 
-1. Série B - Académica-Torreense, 0- 
-4; U. Leiria-Marítimo, 4-2; Cova 
Piedade-Sacavenense, 2-3; V. Setúbal- 
-Estoril, 3-0. 2° Divisão - Série 1 - 
Vianense-Limianos, 3-2; Merelinense- 
-Palmeiras, 4-1; Bragança-Gil Vicente, 
0-9. Série 2 - Taboeira-Lus. Lourosa, 0- 
-3; Famalicão-Diogo Cão, 7-0; 
Nogueirense-Mondinense, 10-0; Rio 
Ave B-Penafiel, 3-1. Série 3 - 
Marialvas-Anadia, 7-0; Benfica Castelo 
Branco-Lousanense, 0-1; Fátima- 
-Guarda, 2-3. Série 4 - Sintrense- 
-Sporting B, 3-3; Oeiras-Loures, 0-1. 
Série 5 - Portimonense-Barreirense, 3- 
-1; Ferreirense-Amora, 0-5; Farense- 
-Canaviais, 7-0. 

Campeonato Nacional de sub-15 - 2° 
Divisão - Série 1 - Palmeiras-Aveleda, 
5-1; Diogo Cão-Vianense, 8-1; 
Penafiel-Lomarense, 4-0; Es. Crescer- 
-Varzim, 3-0. Série 2 - Viseu e Benfica- 
-SC Covilhã, 8-0; Anadia-Pestinhas, 1- 
-0; Gafanha-Padroense, 1-1; 
Gondomar-Avanca, 14-1. Série 5 - 
Desportivo de Beja-Vasco da Gama 
Sines, 3-1; Canaviais-Cova Piedade, 0- 
-7. 

A.F. Braga - Pró-Nacional - Bairro- 
-Celeirós, 2-4; Selho-S. Paio D'Arcos, 
1-0; Ponte-Joane, 2-1; Oliveirense- 
-Ronfe, 1-2: Maria Fonte-Vieira, 2-2; 
Merelinense-Prado, 2-0; Forjães-Berço, 
3-1; Cabreiros-Ninense, 6-1; Amares- 
-Santa Maria, 2-8. 

A.F. Lisboa - 3º Divisão - Ap. 
Campeão - Carregado-Mucifalense, 0- 
-3. 

A.F. Santarém - 2° Divisão - 

Ap. Campeão - Casa Povo Pego- 
-Entroncamento, 2-1; Marinhais- 
-Tramagal, 3-3; Glória-Águias Alpiarça, 
0-4. 

A.F. Setúbal - 2° Divisão - Melidense- 
-Barreirense B, 0-1; Seixal 1925- 
-Zambujalense, 3-0; Samouquense- 
-Paio Pires, 4-0; Almada AC-BSAD, 4-2; 
Sesimbra-Quinta Conde, 8-0; 
Pelezinhos-U. Santiago Cacém, 0-5; 
Estrela St. André-Vinhense, 0-3. 


AGENDA 

FUTSAL - Liga (2.º Fase) - Play-off 
(Meias-finais - Jogo 3) Braga - Benfica 
(20.45 horas) 


Triunfos de 
águias e leðes 
nivelam 
meias-finais 


Sporting derrota 
dragões e encarnados 
ganham nos penáltis 


HÓQUEI EM PATINS Sporting 
e Benfica empataram as 
meias-finais da Liga. Os 
leões alcançaram um 
triunfo sem contestação 
diante do F.C. Porto (6-3), 
enquanto as águias desfor- 
raram-se da Oliveirense 
nos penáltis. A equipa de 
Oliveira de Azeméis ainda 
anulou duas desvanta- 
gens, perto do fim do tem- 
po regulamentar e do pro- 
longamento, mas, desta 
feita, os encarnados foram 
mais eficazes no desempa- 
te por grandes penalidades 
(2-3). ORUIALMEIDA SANTOS 


Sporting 6 
F.C. Porto 8 


SPORTING Girão, Bridge (2), Nolito, 
Bessa e Verona (1) - cinco inicial - 
Platero, Henrique, Souto (2) e Font (1) 
Treinador Alejandro Dominguez 


F. C. PORTO Malián, Edu Lamas, Hélder 
Nunes (1), Rafa e Gonçalo Alves - cinco 
inicial - Telmo, Mena (1), Carlo Di 
Benedetto (1) e Diogo Barata 
Treinador Ricardo Ares 


LOCAL Pavilhão João Rocha, em Lisboa 
ARBITROS Pedro Figueiredo e João 
Catrapona AO INTERVALO 3-0 


Oliveirense 5 


Benfica 6* 
*APÓS GRANDES PENALIDADES 


OLIVEIRENSE Xano Edo, Nuno Santos, 
Torra, Xavi Cardoso e Navarro (1) - 
cinco inicial - Bruno Di Benedetto (1), 
Martínez (1), Platero e Diogo Abreu 
Treinador Edo Bosh 


BENFICA Pedro Henriques, Roberto Di 
Benedetto (1), Alvarez, Ordoñez e Nil 
Roca - cinco inicial - Zé Miranda, Diogo 
Rafael, Nicolía (2) e Gonçalo Pinto 
Treinador Nuno Resende 


LOCAL Pavilhão Dr. Salvador Machado 
ARBITROS Carlos Correia e Manuel 
Oliveira AO INTERVALO 0-0 


Souto bisou pelo Sporting 


Jornal de Notícias 
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DESPORTO 43 


D- 


SEMÁFORO 


ror Arnaldo Martins 


João Santos 


Se alguém escrever 
um livro sobre a se- 
leção sub-17, o técnico 
das quinas já tem um tí- 
tulo: “Nunca desistir”. A 
crença valeu a reviravol- 
ta frente à Sérvia e a pre- 
sença na grande final. 


St. Juste 


O neerlandês lem- 
brou ter vivido 
uma “montanha russa” 
no último jogo da época, 
na final da Taça com oF. 
C. Porto, onde marcou e 
foi expulso. Uma lição 
para o futuro. 


Paulo Sérgio 


Ao fim da quinta 
época no Portimo- 
nense, onde fez belos 
trabalhos, mancha o 
currículo com uma des- 
cida. A maldição recente 
dos playoffs voltou a 
castigar a equipa da Liga. 


Época de sonho fecha 
com a festa da Taça 


Leões celebram conquista da prova pela 18.2 vez, depois 


de já terem ganho a Supertaça e a Liga, em 2023/2024 


Sporting 34 
F.C. Porto 30 
Rui Almeida Santos 


desporto@jn.pt 


ANDEBOL Uma época para os 
livros! Depois da Supertaça 
e do campeonato, o Sporting 
completou o “triplete” de 
troféus, em 2023/24, com 
umtriunfo justo frente ao F. 
C. Porto, na final da Taça de 
Portugal, num Pavilhão 
Multiusos de Viseu lotado e 
em constante excitação por 
um jogo disputado sempre a 
alta intensidade. 

O equilíbrio no marcador 
foi desfeito apenas a meio da 
primeira parte, quando o 
Sporting aproveitou a fase 


momentânea em que atuou 
em 6x5 para chegar ao 11-7. 
Os leões souberam preser- 
vara diferença de quatro go- 
los até ao primeiro terço da 
segunda metade, quando fi- 
caram reduzidos a apenas 
quatro jogadores, conse- 
quência de três exclusões 
consecutivas. 

Mesmo nervoso - o golo 
falhado pelo seu melhor 
elemento na final, Rui Sil- 
va, com a baliza deserta 
(acertou na barra), foi ape- 
nas um dos vários exem- 
plos a confirmar essa sensa- 
ção-oF.C. Porto foi capaz 
de encurtar para a margem 
mínima (23-22), mas o 
Sporting, quando recom- 
posto em campo, voltou a 
construir uma vantagem 


sólida o suficiente para con- 
trolar a partida até final. 

Contas feitas, o Sporting 
ergueu a Taça de Portugal 
pela 18.2 vez. É, de longe, o 
clube mais bem-sucedido 
na prova. e 


SPORTING Leo Maciel, Pedro Portela 
(2), Edy Silva (4), Francisco Costa (4), 
Natán Suárez (1), Salvador Salvador (1) 
e Martim Costa (5) - jogaram ainda - 
Kristensen, Edmilson, Jan Gurri (5), Vag 
(1), Etienne, Orri Thorkelsson (8), 
Gassama (2), João Gomes (1) e Moga 
Treinador Ricardo Costa 


F. C. PORTO Mitrevski, Pedro Valdés 
(4), Rui Silva (10), Mamadou Diocou (2), 
Christensen (5), Pedro Oliveira (1) e 
Fábio Magalhães (1) - jogaram ainda - 
André Sousa, Iturriza, Mikkelsen, David 
Fernández, Daymaro Salina (1), Leonel 
Gomes, Ricardo Brandão (1), António 
Areia (4) e Francisco Fontes 

Treinador Carlos Resende 


LOCAL Pavilhão Multiusos de Viseu 
ÁRBITROS Daniel Martins e Roberto 
Martins AO INTERVALO 18-14 


L | 
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Mourinho: 
“Sinto que 
já estou a ser 
adorado ” 


Treinador falou ao 
coração dos adeptos. 
Loucura em Istambul 


TURQUIA José Mourinho foi 
apresentado no Fenerba- 
hçe perante milhares de fãs 
que o receberam, em deli- 
rio, no aeroporto e no Está- 
dio Sukru Saracoglu. O téc- 
nico terá um contrato que 
lhe permite ganhar 10 mi- 
lhões de euros anuais, se- 
gundo a imprensa turca. 
“Queria agradecer o vosso 
amor, algo que senti desde 
que fui associado ao Fener- 
baçhe. Um treinador é ha- 
bitualmente amado depois 
das vitórias, eu sinto que já 
estou a ser adorado. Pro- 
meto que pertenço à vossa 
família e que esta camiso- 
la será a minha pele”, refe- 
riu o técnico em pleno cen- 
tro do relvado, onde este- 
ve acompanhado pelo pre- 
sidente Ali Koç. 

José Mourinho defendeu 
que não existia “melhor 
lugar para sentir a paixão” 
e desejou ser o treinador 
de “todos os sonhos dos 
adeptos”. eLuís ANTUNES 


ZONA 
MISTA 


Saint-Etiénne e Leganés sobem 


INTERNACIONAL O Saint-Etiénne, um dos clubes his- 
tóricos e mais titulados do futebol francês, empatou 
2-2 em Metz, após prolongamento, na segunda mão 
do play-off de subida, assegurando o regresso à Liga 
dois anos após ter descido. Já em Espanha, o Leganés 
garantiu o regresso à Liga, quatro anos depois, ao ven- 
cer por 2-0 o Elche no final da segunda divisão, apro- 
veitando a derrota do Valladolid para ser campeão. 


Alberto Baio Benfica sagra-se 
faz pré-época heptacampeão 
V.GUIMARÃES Ojovemla- FUTSAL FEMININO Na Luz, 
teral direito, 20anos, que as encarnadas venceram 
se estreou naLiganavisi- aformação do Nun'Álva- 
ta a Alvalade, jogando 15 res, por 4-2, no terceiro 
minutos, é um dos joga- jogo da final do playoff. 


dores que serão observa- 
dos por Rui Borges. Ativo 
da SAD e com vínculo vá- 
lido até 2026, Alberto 
Baio terá a oportunidade 
de mostrar o seu valor ao 
novo treinador. vjo. 


Nos dois primeiros en- 
contros, o Benfica somou 
dois triunfos (3-0 e 1-0). 
Um bis de Sara Ferreira e 
os golos de Inês Matos e 
Janice confirmaram o sé- 
timo título consecutivo. 


Miguel Oliveira no 14.º lugar em Itália 


MOTOGP O fim de semana augurava-se positivo, mas 
não acabou da forma como Miguel Oliveira 
(Trackhouse-Aprilia) desejaria. “Falcão” voltou a ter 
dificuldades e isso traduziu-se no resultado, um tími- 
do 14.º lugar, a 23,292 segundos do vencedor Fran- 
cesco Bagnaia, que bateu o compatriota Enea Bastia- 
nini (Ducati), segundo, a 0,799 segundos, com o es- 
panhol Jorge Martin (Ducati) na terceira posição, a 
0,924. Nas contas do campeonato, Oliveira perdeu 
duas posições na geral e ocupa o 15.º lugar, resultado 
dos 31 pontos conquistados até ao momento. yr. 


“PORTUGAL 


sto sP Es 
Andreia Faria só Famalicão sela 
pensa na vitoria permanencia 
FUTEBOL FEMININO Portu- PLAY-OFF O Famalicão 


voltou a vencer o V. Gui- 
marães, na eliminatória 
de acesso à Liga femini- 
na, e selou a permanên- 


gal pode simplificar as 
contas do primeiro lugar 
do Grupo B3 da Liga das 
Nações caso vença, ama- 


nhã, na Irlanda do Norte. cia. Depois do 6-1 da pri- 
“Vamos fazer por isso. meira mão, as famalicen- 
Sabemos que nos poderá ses viram-se em desvan- 
daracessoaoplay-off(de tagem aos 15 minutos, 
apuramento parao Euro) mas deram a volta, por 
eaLigaA” anteviuamé- Betinha e Mirón, para 
dio Andreia Faria. vencerem por 2-1. 
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Escócia quer 
independência 


POSIÇÃO O primeiro- 
-ministro da Escócia, 
John Swinney, defen- 
deuaindependência do 
país e pediu o voto no 
Partido Nacional Esco- 
cês (SNP), ao lançar ofi- 
cialmente a sua campa- 
nha para as eleições de 
4 de julho no Reino 
Unido. Swinney criti- 
cou as decisões do go- 
verno central, que diz 
teremsignificado paraa 
Escócia o “Brexit e uma 
crise de custo de vida”. 


Mortos em 
refinaria 


Foco Um incêndio que 
deflagrou ontem numa 
refinaria de petróleo 
em Ukhta, na Rússia, 
fez vários mortos e feri- 
dos. Segundo o gover- 
nador regional Vladimir 
Uyba, o incêndio não 
resultou de um ataque 
de um drone ucraniano, 
como outros que têm 
atingido refinarias rus- 
sas. Suspeita-se de ne- 
gligência e foi aberto 
um inquérito. 


OPEP corta 
no petróleo 


DECISÃO A Arábia Saudi- 
ta, a Rússia e seis outros 
países da Organização 
dos Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP) que 
aplicam cortes voluntá- 
rios adicionais na produ- 
ção de petróleo querem 
prolongar essas redu- 
ções até ao final de agos- 
to. A decisão inclui um 
ajuste para cima de 300 
milbarris por diana quo- 
ta de produção dos Emi- 
rados Árabes Unidos. 


Jornal de Notícias 


Sec. Estado da Agricultura 


O Governo vai apertar 
na fiscalização à impor- 
tação de uvas, de forma 
a moralizar os apoios, 
porque, efetivamente, 
quem as compra no es- 
trangeiro não precisa. 


Cabeça de lista do PS 


O Partido Socialista con- 
tinua a liderar nas inten- 
ções de voto das euro- 
peias, mas à entrada da 
reta final da campanha 
os sociais-democratas 
estão em recuperação. 


Ex-presidente dos EUA 


Continua a cruzada con- 
tra as instituições, con- 
siderando uma “farsa” 

a recente condenação e, 
pior ainda, servindo-se 
do veredito para mani- 
pular os seus apoiantes. 


®© ASSINATURAS 


População avisada para evitar contacto com os materiais 


Coreia do Norte 
vai suspender envio 
de balões de lixo 


Lançamento de resíduos, que incluem fezes de animais, 
para a Coreia do Sul viola acordo de armistício de 1953 


CONELITO A Coreia do Norte ga- 
rantiu, ontem, que vai “suspen- 
der” o lançamento de balões 
com lixo - incluindo pontas de 
cigarro e fezes de animais - para 
a Coreia do Sul, depois de ter en- 
viado várias centenas nos últi- 
mos dias. “Vamos suspender 
temporariamente o envio de re- 
síduos de papel através da fron- 
teira”, referiu a agência oficial 
norte-coreana KCNA, citada 
pela agência de notícias AFP. 
Recorde-se que, desde terça- 
-feira, quase mil balões foram 
lançados pela Coreia do Norte 
em direção ao país vizinho, sen- 
do que foram enviados 600 on- 


tem, dia em que foram regista- 
dos no ar, pelo exército sul-co- 
reano, entre 20 e 50 balões por 
hora. Os balões pousaram nas 
províncias do Norte da Coreia do 
Sul, nomeadamente na capital 
Seul e na região adjacente de 
Gyeonggi, e o Estado-Maior sul- 
-coreano pediu ao público que 
evitasse “qualquer contacto” 
com estes resíduos. 

Segundo a Coreia do Sul, aação 
norte-coreana violou o acordo 
de armistício, que pôs fim às 
hostilidades entre as duas Co- 
reias em 1953, apesar de “ne- 
nhuma substância perigosa ter 
sido encontrada” nos balões.e 


Carenciados 
terão até 50% da 
renda assegurada 


VILA DO CONDE Estão abertas, até 
ao dia 14 de junho, as candidatu- 
ras ao novo Programa de Apoio 
Social ao Arrendamento Habita- 
cional da Câmara de Vila do Con- 
de. A comparticipação pode ir 
até 50% do valor da renda e será 
dada por um prazo máximo de 
três anos. “É uma medida com- 
plementar à nossa Estratégia Lo- 
cal de Habitação, que pretende 
dar resposta a estas famílias que 
não conseguem fazer face às 
despesas”, explicou a vereadora 
da Ação Social, Carla Peixoto, 
acrescentando que, nesta pri- 
meira edição, o programa tem 
uma dotação de 150 mil euros, 
que pode ser aumentada, caso 
haja necessidade.earm. 


Morreu polícia 
esfaqueado 


ALEMANHA O polícia de 29 anos 
que tinha sido esfaqueado, na 
sexta-feira, num ataque ocorri- 
do durante um comício anti-is- 
lâmico na Alemanha, não resis- 
tiu aos ferimentos e morreu on- 
tem, anunciaram as autoridades 
alemãs. O ataque foi cometido 
no centro da cidade de Man- 
nheim, a meio da manhã, e pro- 
vocou mais quatro feridos. O 
agressor foi imobilizado pela po- 
lícia com um tiro e ficou ferido. 
As autoridades alemãs admitem 
a hipótese de o autor do ataque, 
um homem de nacionalidade 
afegã, teragido com motivações 
religiosas.e 
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Publicidade 


35º Festival de Folclore Nacional 
Sabugueiro em Flor 2024 


[ CELEBRAM-SE TRADIÇÕES NA CASA DO PAÇO DE DALVARES ] 


eira da centenária Casa 

do Paço de Dalvares foi 

palco, na noite de 25 de 

maio, do 35.º Festival 

de Folclore Nacional 
Sabugueiro em Flor 2024. O evento, 
que se tornou um marco cultural na 
região, contou com a participação de 
vários grupos folclóricos. 

O Rancho Folclórico Flor do Sa- 
bugueiro - Dalvares, seguido pelo 
Rancho Folclórico e Etnográfico As 
Ceifeiras da Fanadia - Caldas da Ra- 
inha, Rancho Regional das Lavadeiras 
de Carreço - Viana do Castelo, Ran- 
cho Folclórico Santa Cruz de Jovim 
- Gondomar e Rancho Folclórico do 
Calvário - Lagoa, levaram a palco 
uma amostra autêntica das tradições 
e danças das suas respetivas regiões, 
encantando o público presente. 

A Vereadora Susana Gouveia, 
presente no evento, destacou a 
importância de preservar e promo- 
ver o folclore. “Este festival é uma 
oportunidade única para celebrar a 
nossa herança cultural e é por isso 
com grande orgulho que vemos a 


"ESTE FESTIVAL É 
UMA OPORTUNIDADE 
ÚNICA PARA 
CELEBRAR A NOSSA 
HERANÇA CULTURAL 
E É POR ISSO COM 
GRANDE ORGULHO 
QUE VEMOS A 
CONTINUIDADE 
DESTA TRADIÇÃO, 
QUE VALORIZA E 
PERPETUA AS NOSSAS 
RAÍZES (.)” 


continuidade desta tradição, que va- 
loriza e perpetua as nossas raízes”, 
afirmou. Organizado pela Associação 
Recreativa Cultural e Desportiva de 
Dalvares, o evento contou com o 
apoio do Município de Tarouca e da 
União de Freguesias de Tarouca e 
Dalvares.// 


PUBLICIDADE 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE OS ANÚNCIOS SE TRANSFORMAM EM GRANDES NEGÓCIOS classificados.jn.pt 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


. VENDE-SE 
FABRICA DE TRANSF. DE GRANITO 


(incluindo terreno com área de 2.5 hectares) 
SITUADA EM VIANA DO CASTELO 
Mais pedreira com 4 hectares de granito tipo CARDIELOS. 
Stock no valor de 700.000€ composto por 1.500 m° de Taias, blocos 
estrangeiros e diversos. 
Contacte-nos através do E-mail 
galpedras()sapo.pt ou pelo telefone: 258830472 


Ó emprego 


| PUBLICID ADE 


EMPREGADA (mf) COZINHEIRO/A 
PARA BALCÃO E LIMPEZA Com experiência 
Para confeitaria EMPREGADO/A MESA 


Em part-time 
FOZ - PORTO 
Telem.: 964005720 


Para restaurante 
em Matosinhos. Bom salário 


229382528 | 935155931 


® diversos 


avisos 


UNIDADE LOCAL DE SAUDE 
ALENTEJO CENTRAL 


Do Mom O SNS: 


Unidade Local de Saúde do Alentejo Central, E.P.E. 
AVISO 
Bolsa de Emprego 
Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica 
Terapia da Fala 
(extrato) 

Torna-se público que, por deliberação do Conselho de Administração de 3 de 
abril de 2024, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis, a contar da data de 
publicação do presente extrato, o procedimento concursal com vista à constituição 
de reserva de recrutamento de Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica 
- Terapia da Fala, para celebração de Contratos de Trabalho Sem Termo, a 
Termo Resolutivo Certo, a Termo Resolutivo Incerto (seja para substituição de 
trabalhador ou outra qualquer situação abrangida por esta tipologia de contrato! 
Os requisitos, gerais e especiais, e o perfil de competências exigido, a composição 
do júri, os métodos e critérios de seleção e outras informações de interesse para a 
apresentação das candidaturas e para o desenvolvimento do procedimento 
concursal em apreço constam da publicação integral do aviso de abertura, inserto 
na página eletrónica da Unidade Local de Saúde do Alentejo Central, E.PE., in 
www.hevora.min-saude.pt/bolsa-de-emprego/. 


Évora, 3 de junho de 2024 
A Vogal Executiva do Conselho de Administração 


Dr? Maria do Céu Canhão 


1 Em caso de recusa de uma das tipologias de contrato proposto, o candidato será 
excluído do procedimento concursal. 


®@ diversos 


avisos 


TÂMEGAS SOUSA 


COMUNIDADE INTERMUNICIPAL 


CONSELHO INTERMUNICIPAL 
EDITAL 


(cfr. art.º 56.º do anexo | da Lei n.º 75/2013, de 12/9) 


Pedro Machado, Presidente do Conselho Intermunicipal da CIM do Tâmega e Sousa, 
faz saber que na 30.2 reunião ordinária do Conselho Intermunicipal, realizada em 28 
de maio de 2024, no Museu Municipal de Resende, sito na Rua Dr. Amadeu Sargaço, 
4660 -238, Resende, foram tomadas as seguintes deliberações: 


Período da Ordem do Dia 


1. Atas 
a) Ata da 28.2 reunião - Aprovada por unanimidade 
b) Ata da 29.2 reunião - Aprovada por unanimidade 
2. Equipa Multidisciplinar de Comunicação Intermunicipal 

a) Apresentação da Marca da Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Douro, Tâmega 

e Sousa - Aprovada por unanimidade a designação verbal e visual “RELER”. 
3. Departamento de Administração Geral 

a) Informação n.º 452/2024 - RGPD - Proposta de Corpo Normativo de Proteção de 

dados - Aprovada por unanimidade 
4. Equipa Multidisciplinar de Gestão de Fundos de Coesão Territorial 

i) Informação n.º 469/2024 - Quadro de Investimentos Prioritários - OP2 - Ratifica- 
da por unanimidade. 

k) Informação n.º 471/2024 - Apoio (Municípios do Distrito do Porto) à candidatura 
da Associação de Futebol do Porto para criação da Academia de Futebol da AFP - 
Aprovada por unanimidade, com as alterações ao documento transcritas em ata. 

5. Equipa Multidisciplinar de Central de Compras 

b) Informação n.º 449/2024 - Acordo-Quadro para Fornecimento de Equipamento 
Informático 2 - Aprovada por unanimidade 

c) Informação n.º 462/2024 - Proposta de alargamento da CTA-CC a todas as enti- 
dades adquirentes que integram a CC da CIM-TS - Aprovada por unanimidade 

6. Equipa Multidisciplinar de Transportes e Mobilidade Sustentável. 

a) Informação n.º 367/2024 - Obrigações de Serviço Público no âmbito da Redução 
Tarifária - Aprovada por maioria 

c) Informação n.º 483/2024 - Manutenção do Serviço de Transporte Público Rodo- 
viário de Passageiros - Delegação de Competências no Secretariado Executivo 
Intermunicipal - Aprovada por maioria 

7. Equipa Multidisciplinar de Educação, Qualificação, Inovação Social, Cidadania e 

Saúde 

b) Informação n.º 468/2024 - Centros Tecnológicos Especializados - Tomada de po- 
sição CIM Tâmega e Sousa - Aprovada por unanimidade 

8. Equipa Multidisciplinar de Gestão Ambiental e Transição Climática 

a) Informação n.º 477/2024 - Planos territoriais de Adaptação Às Alterações Climáti- 
cas - Submissão de candidatura - Aprovada por unanimidade 

c) Informação 479/2024 - Interreg Sudoe: BIO4RES - Definição da localização para 
projeto piloto - Aprovada por unanimidade a definição da localização para pro- 
jeto piloto, em próxima reunião do Conselho 

9. Equipa Multidisciplinar de Investimento e Promoção Territorial 

a) Informação n.º 466/2024 - Participação da CIM do Tâmega e Sousa na 43.2 edição 

da AGRIVAL - Aprovada por unanimidade. 


Penafiel, 31 de maio de 2024 
O Presidente do Conselho Intermunicipal 


É2 diversos ERRA 


JNdirecto 
a qualquer hora 


sms + mms 


SOS Sida Protec. Civil SOS Criança 


Sos 
Socorro 


sos 
Drogas 


Emergência Protecção 
Socia 


à Floresta 


APAV SOS Sida Intoxicações SOS Grávida 


veículos | |emprego 

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU (fazer o pedido) 22, PN ) 

São Judas Tadeu, Glorioso Apóstolo, relax imóveis 

Fiel servo e amigo de Jesus! 

A Igreja vos honra e invoca por todo o mundo como (+ U 
Patrono dos casos desesperados e dos negócios sem ®© ge 
remédio. Rogai por mim que estou desolado. Eu vos diversos | | ensino 
imploro, fazei uso do privilégio que tendes de trazer 
socorro imediato, onde o socorro desapareceu quase 
que por completo. Assisti-me nesta grande necessidade CALL CENTER 
para que eu possa receber as consolações e auxílio do 
céu em todas as minhas precisões, tribulações e sofri- 800 
mentos. São Judas Tadeu, alcançai-me a graça que vos 200 
peço (FAÇA o SEU PEDIDO).Eu vos prometo ó bendito 
São Judas Tadeu, lembrar-me sempre deste grande 226 


favor e nunca deixar de vos louvar e honrar como meu CHAMADA GRATUITA 


especial e poderoso patrono, farei tudo o que estiver ao 


meu alcance para espalhar a Vossa devoção por toda ESPAÇO JN 
parte. Amém. 222 
São Judas Tadeu rogai por nós. 
Rezar um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai. 096 
Agradeço Graça recebida. J.A. 24 5 
EMPRESAS / PARTICULARES 

Prestamos serviços de consultadoria, para normalizar/re- BACKOFFICE 
gularizar e limpar dividas constantes no Banco de Portu- 222 
gal, Autoridade Tributária e Segurança Social. Coloque as 

suas duvidas por telem.: 96 167 60 85 096 

Por email: amazingangleconsultoresida@gmail.com 
AMAZING ANGLE, LDA 179 


Sede: Rua de S. Bento, 105 Santo Emilião 4830 649 Póvoa de Lanhoso A 
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UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
VISEU DÃO - LAFÕES 


Do nai O SNS 


AVISO (MP) 


Torna-se público que o Centro Hospitalar Tondela - Viseu E.PE., com sede 
em Viseu, pretende constituir reserva de recrutamento, para celebração 
de contrato individual de trabalho a termo certo, incerto e/ou por tempo 
indeterminado de profissionais (m/f) habilitados para o exercício de fun- 
ções de Psicólogo Clínico. 


Obrigatórios: 


1. Licenciatura Pré-Bolonha ou Mestrado em Psicologia. 
2. Membro efetivo da Ordem dos Psicólogos Portugueses. 
3. Especialidade de Psicologia Clínica e da Saúde pela 
Ordem dos Psicólogos Portugueses. 
4. Formação Básica Certificada em Cuidados Paliativos. 
5. Formação em Avaliação Psicológica e Psicodiagnóstico. 
6. Experiência Profissional em Avaliação Psicológica 
e Psicodiagnóstico. 
7. Experiência Profissional em Equipas Multidisciplinares no domínio 
da Saúde. 
8. Experiência Profissional em Intervenção Comunitária. 


Preferenciais: 


1. Experiência avançada: Psicoterapia e/ou Psicologia 
Comunitária. 

2. Experiência Profissional em Equipas de Cuidados Paliativos. 

3. Experiência e Formação em intervenção Psicológica individual/ 
família/grupo. 

4. Formação Avançada Certificada em Cuidados Paliativos. 

5. Formação Avançada Certificada em Intervenção Psicológica. 

6. Disponibilidade imediata. 


4 - Método de Seleção: 
* 1º Fase: Avaliação Curricular (AC). 


«2º Fase: Entrevista Profissional de Seleção (EPS) efetuada apenas aos 
candidatos classificados e selecionados na 1.º Fase. Serão se- 
lecionados para a entrevista profissional os candidatos cujos 
curricula evidenciarem sem margens para dúvidas os pré-re- 
quisitos obrigatórios. 


Os Candidatos selecionados serão contactados para entrevista profis- 
sional, a realizar no Serviço de Psiquiatria e Saúde Mental da ULS Viseu 
Dão-Lafões. 
5- Apresentação do Curriculum (Formato Europass ou outro) 
Apresentação explícita: 
* Formação académica, grau académico, local onde realizou a forma- 
ção, início e término. 
* Formação pós-graduada: tipologia, certificada, entidade formadora, 
horas de formação, conteúdos, certificados e avaliação. 
* Experiência profissional: entidade, funções, tempo de serviço, decla- 
rações e carta de recomendação. 
* Apresentação dos certificados comprovativos dos requisitos obriga- 
tórios. 
* Outras informações pertinentes. 
O prazo de candidatura é fixado em 10 (dez) dias úteis. 
Eventuais manifestações de interesse deverão ser efetuadas, por escrito, 
e dentro do prazo atrás referido, dirigidas ao Sr. Presidente do Conselho 
de Administração, para a seguinte morada Av. Rei D. Duarte, 3504-509 
Viseu, ou entregues pessoalmente no Serviço de Recursos Humanos da 
sede do Unidade Local de Saúde de Viseu Dão-Lafões, EPE, até às 17 horas 
do último dia do prazo referido. 
A seleção, conforme a ata n.º 1, publicada no site institucional (http:// 
www.chtv.min-saude.pt), será efetuada através de ponderação do cur- 
rículo profissional e entrevista profissional, sendo contactadas exclusi- 
vamente as pessoas que cumpram os requisitos obrigatórios enuncia- 
dos. Todos os atos e notificações dos quais os candidatos deverão ter 
conhecimento serão publicados através do site da Internet institucional 
(http://www.chtv.min-saude.pt). 
A presente oferta de emprego manter-se-á válida pelo período de dois 
anos a contar da data da homologação da lista de classificação final ou 
com o esgotamento da mesma. 


O Presidente do Conselho de Administração 
Dr. Nuno Duarte 


COOPERATIVA DE HABITAÇÃO 
ECONOMICA DE NEVOGILDE, CRL 


CONVOCATÓRIA . 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos preceituados no ponto 2 do artigo 32.º e do artigo 
34.º e ponto 3 do artigo 36.º dos Estatutos, convoco os Senho- 
res Cooperantes para estarem presentes no dia 20 de junho 
de 2024, pelas 21 horas, na Sede da Cooperativa de Habitação 
Económica de Nevogilde, sita na Rua Afonso Baldaia, n.º 436, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


1- Apreciar e votar Plano de Atividades e Orçamento para 
o exercício de 2024. 


2- Outros assuntos de interesse geral. 


Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade 
dos sócios com direito a voto ou os seus representantes de- 
vidamente credenciados, a Assembleia funcionará 30 minutos 
depois, com qualquer número de Cooperantes. 


Porto, 24 de maio de 2024 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Álvaro Eduardo Silva Cardoso 


OFEREÇA UMA 
PRIMEIRÁ PÁGINA 


DE ARQUIVO OU PERSONALIZADA 
ANE 


paginasQOjn.pt | 222 096 245 
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28 massagens V 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


XS relax 


Amarante 


CALL CENTER 
800 200 226 
CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


A AMARANTE 1ºVEZ EXCLUSIVO 
ALGARVIA Miúda PORTUGUESA, 
sapeca,cheia de fogo, Mix de sen- 
sualidade e safadeza, linda e mei- 
ga.Massag. picantes!Prazer ines- 
quesível.Max.higiene, sigilo 
vS/pressas.Tb desloc.v vw 
918.177.304 


vá à 
ALESSANDRA BELA TRANS- 
AMARANTE Activa e Passiva dote 
XXL , estilo namoradinha, um Or*** 
bem guloso = 963630562 


Braga 


A LINDA HÚNGARA v1ºVEZ 
BRAGA Estreia absoluta na cidade! 
Ruiva de olhos azuis, alta, elegante 
de peitos grandes deliciosos! Uma 
perdição de mulher! Peludinha.. 
Massagem. S/pressas. 24 horas! 
912870321 


A PORTUGUESA 40TONA 
NOVIDADE 1.° VEZ - CHAVES 
Sexy e atrevida, boca louca. Ora** 
natural até ao fim. Adoro o que 
faço. Vem ter prazer levo-te á 
loucura... Guarde o n.º 919520741 


Felgueiras 


A JANAINA BRASIL 1.º VEZ 
FELGUEIRAS À apertadinha or*l 
molhadinho, vag**al apertadinho, 
bjs linguado adoro chup*r e ser 


chupad**a convívio sem pressas 
Fotos reais 937480677 


A 1a Guimarães - Curta temporada 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higíene. = 939274200. 


A BEATRIZ PEQUENINA EM 
GUIMARÃES Bonita loira c/corpo 
sensual! Or*l delicia! Meiguinha e 
disposta agradar! Venha passar um 
bom momento! = 915590053 


Lousada 


A 
A PÉROLA NEGRA 1 VEZ EM 
LOUSADA Sou meiguinha e bem 
gostosa, mine*e, espanholada, 69, 
or*l guloso, beijinhos e massagens 
Atreve-te e vem ter comigo, levo-te 
á loucura com tanto prazer 
911847419 


2 JOVENS EM LOUSADAv vv 
Magras, sexys e elegantes, aten- 
dem juntas ou separadas, com 69, 
acessórios, massagem prostatica e 
relaxante. Tudo uma delicia. Venha 
conferir, 10 às 24H. 911032950 


a 
q 


TRAVESTY A 1X LOUSADA 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920571145 


A NOVIDADE LOIRINHA - ÁGUAS 
SANTAS/MAIA Bem safadinha e 
toda boa. sem fescuras! bom 69 e 
muito +!Faço tudo nas calminhas e 
com muita meiguice.Não fique só 
na vontade, liga agora, vou-te 
supreender! 910 847 725 


A PRINCESA DOCE A NOVINHA 


25 ANOS OVAR Loira corpo de 
barbie, delicia meiga, mamoca boa, 
diabolica no prazer, an*, or* nat., 
69, minet. Vem provar e sentir...Das 
9 às 23H... 915431322 


Paredes 


A 1º A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min* 
C/massag, F.Real. 962908742 


ds E Jim 

A ABALAR PAREDES- BELA 
JOVEM MODELO 20A 1ºvez.Linda, 
musa do sex*,corpo perfeito.Safada 
e Quente. Grelinho doce., or..devo- 
rador,posiç;massag. Aproveite, 
apenas de passagem por motivos 
finaceiros! 913469093 


| PUBLICIDADE 


XAS relax 


A 1ºVEZ - JOVEM MUITO BONITA 
Paredes. Morena de sorriso fácil, 
rosto lindo e corpo escultural!Peitos 
perfeitos! Estilo namoradinha mas 
com fogo incomparável! !Safada, 
Meiga e tranquila. Completa. Foto 
Reale recente! 935 287 772 


Bitarães-Paredes Novidades 
Loira 34a + Amiga. Altas elegantes 
corpo de modelo Umas auténticas 
brasas. Atrevidas para a brincadei- 
ra. Das 10h ás 00h. Não atd nº priv 
915 436 671 


NATHALIA TRANS SUPERGATA 


EM PAREDES Feminina e safa- 
dinha, Or*l natural até ao fim, ati- 
va/passiva, adoro bj, estilo namora- 
dinha. 910944157 


RECÉM CHEGADA EM PAREDES 
21 Aninhos Completa,bom cor- 
po,1ºvez.Boca devoradora,Or*l ate 
o fim garganta profunda,espanho- 
lada,linguados,An*l dos teus 
sonhos a loucura até o fim.ftys/re- 
toques 913 946 033 


1.º VEZ TRAVESTI GOSTOSONA 
PAREDES Dote xxl, ativa/pass, 
mamas xxl, meiga, carinhosa, edu- 
cada, or*fantástico,garganta funda, 
mass.prostatica,tudo nas calminhas 
p/homens bom gosto. Sua namora- 
dinha perfeita 969828394 


Melhor em tudo. 


6a © Im) © 
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A A BELA MORENA 36 ANOS 


TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A 1a Iniciar-Ermesinde 
Linda morena de 26a. COMPLETA. 
An.. guloso, or.. babado, min-t. e 69 
à vontade. Massg/inversão de 
papeis. SÓ ESTA SEMANA. 10h-00h. 
Sem pressas/SEM enganos. Vais 
adorar! = 913755920. 


A AREOSA - SUPER NOVIDADE A 
NAMORADINHA BEIJOQUEIRA v 
Prazer sem limitesy Safadinha que 
adora beijar na boca,gruta em 
chamas! or*até á ultima 
gotinha!An*l maravilhoso, Todas as 
posições! Tenho acess. p/apimen- 
tar o momento! 911187351 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz 
massagem relaxamento com 
convívio envolvente e íntimo. Nas 
calmas com duche. Todos os dias 
das 10 às 19h. Não atendo 
privados. = 910398361 


Santa Maria da Feira 


A LOUROSA (PERTO D/Z0O0) 
SOFIA LOIRA + AMIGA Atrevidas, 
meigas e brincalhonas, fazemos as 
delícias d/homens c/tanto prazer. 
Loucura total. Local discreto. Visita- 
-nos. 918385736 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA 
S/ tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 
24 anos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


MARCELA AO NATURAL - PORTO 
Completissima,O* natural até ao 
fim, garganta funda, 69 An. e Vag. 
engole letinh. botão rosa ao 
nat.beijos de lingua molhadinho, 
espor..na tua boca viciosa.Atendo 
24H. 911079320 


<NE 


A ADRIANA!= 913846036 
MASSAGISTA PORTUGUESA 
Elegante e sensual.Atende em 
lingerie. Local de luxo e discreto na 
Areosa. Massagem feita ao corpo 
inteiro, body body, tailandesa e 
prostática. 2º/Sáb.das 10/20h 


A ANA MARIA A AMANTE QUASE 
PERFEITA Senhora Portuguesa, 45 
a, culta, educada, brincalhona, 
muito meiga para cavalheiros que 
apreciem Amor como arte. 2.º/sexta 
11/18h Guarde número: 910537712 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2 
oportunidades. Peitão gostoso, boca 
quente, or.. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an.. sem frescura. 69 é minha 
posição preferida.= 966 881 656. 


Póvoa de Varzim 


A 1a A ABA ABISMAL NOVIDADE 
NA ZONA ESTRElAvyLoira 
alta branquinha,bonita de cara e 
corpo!Peitos grandes!Or.natu- 
ral/Completa sem tabuswFaço 
tudo,seu prazer é prioridade 
vvwmassag.c/acessvT.os 
diasy POVOA = 917313128 


A Abalar Bruna em Vila do Conde 
Morena delícia. Meiguinha e sensual. 
Faço um Or.. gostosoo. Atendo em 
apartamento privado. Foto real. Das 
9H às 23H. = 939089016. 


A ABRASADORA SARA 26 ANOS 
1.º VEZ POVOA DE VARZIM. 
Estilo namoradinha, sexy, convívio 
envolvente, massagens deliciosas e 
com muito prazer à mistura. Sou 
louca na cama. Vem provar-me... 
10/24h. 912972879 


LOIRA SAFADA NA PÓVOA! 
Louca p/se*o!! Adora dar e receber 
prazer! Verdadeiro vulcão na cama! 
Boca gulosa p/bom o**! Ratwy 
quente e apetecível! Bumbum 
guloso p/an*l delirar! Ultima 
semana. = 913072855 


A NOVIDADE Sº JOÃO DA 
MADEIRA Olá amores.Sou a Fran- 
cisca Amorim.Portuguesa bonita, 
elegante.Convívio de Alto padrão e 
discreto. Foto Real e recente. vLiga- 
-me e supreenda-se! 910 276 250 


ARRIFANAv JENIFFER 
Morena, a Rainha do convivio SEM 
TABUS bem á vontade! Picante e 
inesquecivel... Vem quente que eu 
sei cuidar muito bem de você! A 
Satisfação garantida! 920 356 016 


ARRIFANA vw 
Um convívio á maneira! mamas 
firmes e barriga lisa, sou a gostosa 
mais apreciada! Completa, comigo 
não há frescuras! sem pressas! O 
seu prazer é minha satisfação! Foto 
real e recente! 920 109 676 


LUANA 


Viana do Castelo 


A 1a ABALAR EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. = 918 293 899. 


A ABALAR VIANA DO CASTELO 
913 228 806 Mulherão toda 
boa,Or*guloso molha- 
dinho,min*t,bons linguad** peito 
grande, boa espanholada.Na cama 
faço loucura com muito tesão. 
Massagens e acessórios. 2ºoport 


A ABRASADORA RITA 
PORTUGUESA VIANA Elegante, 
carinhosa, bom peito, or. 
espetacular. atendo de segunda a 
sábado - Não atendo N.ºs privados. 
910212980 


FÉRIAS Meiga, adora tudo e 
s/pressa, mamocas fantásticas, 
grut* de mel e peluda, boca fund* e 
molhad* para um or* original. v v 
939 948 610 


A AMOROSA-1ºVEZ 
Mulher insaciavel.Sua namoradinha. 
Peito XXL. Quente e apertadinha. 
Adoro envolvimento de língua. Cheia 
de tesão. Or. gostoso. Vem apagar 
esse fogo e fazer amor gostoso. 
= 913462962. 


A FELIPA 50TONA SENSUAL 
Viana do Castelo Dona de um 
corpo escultural e uma mímas 
grandes e apetitosas... beijos 
quentes, or..guloso,sensual! Tenho 
a experiência que você procura! 
Guarde este n.º 929 377 576 


A LOIRAÇA LINDA EM VIANA DO 
CASTELO (AMOROSA) Seios 
grandes naturais, bumbum grande 
e gostoso,belo rosto,corpo 
escultural! Adoro beijar e que me 
faças um bom mine**e.Levo-te á 
loucura de prazer. 965642406 


A NOVIDADE ATREVIDA EM 
VIANA Super novidade, safadíssi- 
ma. Faço convívio completo, Or* 
nat., massagem, acessórios. 
Completissima. Também hoteis e 
moteis... 937273313 


A NOVIDADE EM V. CASTELO 
vLINDA JOVEM Doce perdi- 
ção, Corpo de sonho!Meiga porém 
bem safada.O*guloso,69,espanho- 
lada,posições,massagens.Max 
higiene e sigilo. S/pressas.Prazer e 
satisfação garantida! 911 762 529 


AN 

A BELA DIVORCIADA EM 
FAMALICÃO Super novidade e 
cheia de prazer, peito XXL, ratinha 
apertadinha or... delirante. Se és 
homem em busca de momentos de 
prazer. Liga-me. 937 641 334 


A COR DO PECADO 26A. 1. VEZ 
Sou Camila meiga, atendo em linge- 
rie. Completa, faço tudo nas cal- 
mas, O*I nat., 69, minet, mass., 
acessórios.Prazer total, todos os 
dias a partir das 9 da manhã.Foto 
real 913477024 


ANUNCIAR é FÁCIL 


CALL CENTER 


800 
200 
226 


CHAMADA GRATUITA 


ESPAÇO JN 


222 


096 
245 


espacojn@globalmediagroup.pt 


s am E 
FAMALICÃO! TRAVESTY 
CRISTAL! GOSTOSA Activa / 
Passiva, bem dotada! Venha tirar a 
minha cuequinha...!!! Foto 100% 
real. = 920075642 


1.º VEZ COLOMBIANA + AMIGA 
Foto real... A estrear, magra alta 
doce, or*l molhado, 69, minet. an*l, 
beijos, estilo namoradinha. Acessó- 
rios, massagens. Todos os dias... 
915581198 


1.º VEZ EM FAMALICÃO 
LOIRAÇA 24H Gulosa,meiga e 
cheia de amor p/te comer 
todo,adoro chupar, lamber até 
vc,ter o maior prazer.,belas 
mamas, rabão especial c/xupisco 
delicioso.Acess.mas.erotica prost. 
913724350 


Vila Real 


A A A 1° VILA REAL! A 
TRAVESTY. JESSICA 
PORTUGUESA 19 aninhos. Ativa 
dotada e Passiva gulosa. Leiteira. 
Curta temporada! PornStar! Atende 
em apartamento climatizado. Foto 
real. = 913424380 


A 20 ANOS A TRAVESTY VILA 
REAL Uma deusa do prazer,a- 
tiv/passiv. DtxxI leiteiro, mamas 
grandes, O. nat babado, rabinho 
de sonho!Tb casais.24H. Foto 
real. 912781654 


1.º VEZ MULATA EM VILA REAL 
Mamalhuda, quentinha, beijo de 
lingua, adoro 69, or.* nat., peluda, 
adoro levar no pacote. 24 horas. 
968309721 
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ASSINE À 
VOLTA AO MUNDO 
PAPEL-DIGITAL 
69,90€/16 MESES) 
E RECEBA UM 
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8h00 às 18h00 - chamada para a rede fixa nacional). 
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ASSINE JÁ! 
LIGUE 219249999 
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